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Diálogos para a crise climática:
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Apresentação
Organizado pela Comissão Discente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da PUC-Rio, o XVII Póscom reuniu, entre os dias 23 e 25 de setembro de 2025, 
estudantes de pós-graduação em Comunicação do Rio de Janeiro e de diferentes 
estados para três dias de troca acadêmica, reflexão crítica e construção coletiva de 
conhecimento. Com o tema “Diálogos para a Crise Climática: tecnologia, estética e 
políticas na comunicação”, esta edição buscou articular debates contemporâneos 
sobre mídia e emergência climática, em sintonia com a agenda internacional da 
Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025 (COP30).



A Mesa de Abertura, intitulada “Disputas discursivas e cobertura jornalística sobre 
eventos climáticos extremos”, inaugurou o encontro com reflexões sobre os sentidos 
produzidos pela mídia diante da intensificação da crise climática. O debate contou 
com o professor Leonel Aguiar (PPGCOM/PUC-Rio) e os jornalistas Duda Menegassi 
(O Eco) e Agostinho Vieira (#Colabora), sob mediação da professora Claudia Sarmento 
(PPGCOM/PUC-Rio).



O evento foi encerrado com a mesa “Infraestruturas digitais, desinformação e crise 
climática: desafios ecológicos no Brasil contemporâneo”, com participação do 
professor Marcelo Alves (PPGCOM/PUC-Rio) e da professora Liz Rejane Issberner 
(IBICT/UFRJ), mediada pela professora Tatiana Dourado (PPGCOM/PUC-Rio). A 
discussão destacou os impactos ambientais das infraestruturas digitais, os desafios da 
desinformação e a necessidade de articular tecnologia, ecologia e política para pensar 
futuros diante da crise.



Ao todo, 60 trabalhos foram submetidos e avaliados em processo de dupla-cega por 
pesquisadores doutores da área de Comunicação. Desse conjunto, 52 trabalhos foram 
selecionados, contemplando pesquisas de mestrandos(as), mestres(as) e 
doutorandos(as) vinculados a diversas instituições: PUC-Rio, UFF, UFRJ, UERJ, FGV, 
Fiocruz e UFSCar. 



Os estudos apresentados cobrem um amplo espectro de temas ligados ao campo da 
Comunicação, passando por jornalismo, plataformas digitais, identidades, estética, 
audiovisual, consumo, economia política, comunicação política e narrativas midiáticas.



A programação incluiu apresentações em Grupos de Trabalho (GTs), além de oficinas 
e minicursos com inscrição prévia, permitindo ampliar o intercâmbio de experiências e 
metodologias. O evento foi aberto a estudantes de graduação e pós-graduação, 
professores(as), pesquisadores(as), especialistas e demais interessados(as). A 
participação foi gratuita, com certificação mediante assinatura da lista de presença.



A realização foi conduzida pelos discentes Alexandra Santo Anastácio, Gustavo 
Monlevad, Laura Aguiar, Lorrana Melo, Luana Matos, Maria Rita Nepomuceno, Mariana 
Menezes e Rafaela Barreto, cujo trabalho coletivo permitiu construir um espaço plural, 
crítico e aberto ao diálogo entre pesquisa, sociedade e desafios planetários.
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Introdução
Os resumos expandidos reunidos nesta edição dos Anais do XVII Póscom refletem a 
densidade, a diversidade e o vigor crítico que marcaram os oito Grupos de Trabalho 
realizados ao longo do seminário. Com o tema “Diálogos para a crise climática: 
tecnologia, estética e políticas na comunicação”, o evento mobilizou 62 estudantes de 
programas de Pós-Graduação da PUC-Rio e de outras seis instituições (UFF, UFRJ, 
UERJ, FGV, Fiocruz e UFSCar/SP), que apresentaram 52 pesquisas entre os dias 23 e 25 
de setembro de 2025.



As apresentações dos GTs contemplaram um amplo espectro de questões 
contemporâneas da Comunicação: desde jornalismo ambiental, plataformas digitais, 
governança algorítmica e estratégias de desinformação, até debates sobre estética, 
audiovisual, consumo, narrativas identitárias, política e cultura digital. A amplitude 
temática demonstrou não apenas a complexidade dos fenômenos comunicacionais 
que atravessam nosso mundo contemporâneo, mas também o compromisso da pós-
graduação em Comunicação com abordagens interdisciplinares e metodologias 
experimentais, capazes de tensionar fronteiras entre tecnologia, política e 
sensibilidade estética.



O evento foi estruturado em torno de duas mesas de debate que deram o tom crítico 
do seminário.



A Mesa de Abertura, realizada no dia 23 de setembro, apresentou um panorama 
histórico e político da comunicação ambiental. A jornalista e pesquisadora Cláudia 
Sarmento, professora visitante do PPGCOM, recuperou marcos fundamentais da 
Rio-92 para contextualizar os desafios atuais da cobertura climática. O jornalista 
Agostinho Vieira, fundador do Projeto #Colabora, destacou as mudanças no 
jornalismo ambiental e apontou a mídia independente como espaço que prioriza o 
impacto social sobre a lógica da audiência. Em diálogo, o professor e pesquisador 
Leonel Aguiar (PPGCOM/PUC-Rio) enfatizou o compromisso ético com a verdade 
como forma de resistir à cultura da desinformação que fragiliza o jornalismo. A ex-
aluna e jornalista Duda Menegassi, do site ((o))eco, reforçou a urgência de conectar os 
eventos climáticos extremos às ações humanas na natureza, aproximando o debate 
científico do cotidiano das pessoas.



Encerrando o seminário, no dia 25 de setembro, a mesa “Infraestruturas digitais e 
comunicação da crise climática” trouxe reflexões essenciais sobre os impactos 
ecológicos das tecnologias de informação. O pesquisador e professor Marcelo Alves 
(NuTeC/PUC-Rio) ressaltou que a inteligência artificial constitui hoje uma das maiores 
ameaças ao meio ambiente, devido ao modelo extrativista que sustenta sua operação 
— baseado no consumo intensivo de terra, água e energia — e à assimetria entre usos 
socialmente benéficos e danosos da tecnologia. 



Na sequência, a pesquisadora Liz Rejane Issberner (IBICT/UFRJ) abordou a 
articulação entre negacionismo climático, desinformação e desigualdades de acesso 
ao conhecimento, destacando como essas dinâmicas comprometeram a capacidade 
da sociedade de agir diante da emergência climática. A mesa foi mediada pela 
professora Tatiana Dourado (PPGCOM/PUC-Rio), que articulou as discussões em 
torno dos desafios éticos, políticos e comunicacionais colocados pelas 
infraestruturas digitais.



Além das mesas de debate e das sessões de Grupos de Trabalho, o seminário contou 
com seis minicursos, que aprofundaram discussões sobre tecnologia, Antropoceno, 
moda, comunicação ambiental, escrita audiovisual e métodos de pesquisa, 
ampliando o escopo formativo dos participantes e aproximando a prática acadêmica 
dos desafios contemporâneos da comunicação.



As sessões de apresentação de pesquisa foram realizadas em oito grupos de 
trabalho, sendo eles: GT - Estudos de Jornalismo; GT - Estudos de Cinema, Fotografia 
e Audiovisual; GT - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados; GT - Corpos, Identidades e 
Interseccionalidades; GT - Publicidade e Consumo; GT - Comunicação Política e 
Esfera Pública; GT - Economia Política da Comunicação; GT - Narrativas e Culturas 
Midiáticas



Os Anais do XVII Póscom reúnem, assim, um conjunto significativo de reflexões 
produzidas por jovens pesquisadores e pesquisadoras comprometidos com a 
compreensão crítica das mediações comunicacionais em um mundo atravessado 
pela crise climática, pela plataformização da vida cotidiana e por novas disputas 
tecnopolíticas. Que esta coleção de artigos contribua para ampliar debates, 
fortalecer redes de pesquisa e inspirar novas formas de pensar e agir diante das 
urgências do presente.


Comissão Discente do PPGCOM/Puc-Rio



GT 
Estudos de 
Jornalismo



 
 

JORNALISMO AMBIENTAL E MUDANÇAS CLIMÁTICAS: a 

urgência de um novo olhar1 
Filipe Navarro Brasil2 
 

Resumo 

Esta pesquisa tem como tema o Jornalismo Ambiental, com foco na cobertura de 
eventos climáticos extremos. Será analisada a cobertura do Jornal Nacional em 2024, 
em especial as das enchentes no Rio Grande do Sul e das queimadas, agravadas na 
época de seca. Por meio de Análise de Conteúdo, o trabalho pretende avaliar: “Como a 
cobertura jornalística do Jornal Nacional em 2024 abordou a relação entre os eventos 
climáticos extremos e a implementação de políticas públicas ambientais?”. O estudo 
está baseado nos princípios do Jornalismo Ambiental, conforme autores como Ilza 
Maria Tourinho Girardi e Wilson Bueno, e tem como uma das principais motivações 
discutir a relevância do princípio da precaução na cobertura, em vista dos riscos 
produzidos pelas Mudanças Climáticas. 
 
Palavras-chave: Jornalismo Ambiental; Mudanças Climáticas; Desastres; Riscos; 

Jornal Nacional. 

 

1.​ Jornalismo Ambiental e as Mudanças Climáticas 

Esta pesquisa está inserida no tema mais amplo do Jornalismo Ambiental, com 

enfoque na cobertura da imprensa brasileira sobre os chamados eventos climáticos 

extremos. Para isso, será realizada uma análise da cobertura realizada pelo Jornal 

Nacional em 2024, com atenção para o noticiário sobre enchentes ocorridas em abril e 

maio no Rio Grande do Sul, e para as queimadas que se espalharam pelo território 

brasileiro na época de seca. O trabalho pretende avaliar: “Como a cobertura jornalística 

do Jornal Nacional em 2024 abordou a relação entre os eventos climáticos extremos e a 

implementação de políticas públicas ambientais?”.  

Entre os objetivos, estão avaliar a relação entre a ocorrência de desastres e a 

presença de pautas relacionadas às políticas públicas sobre Meio Ambiente; analisar o 

uso das fontes na construção da cobertura; avaliar o nível de contextualização e 

continuidade da cobertura do tema ambiental ao longo do ano; e ainda analisar o nível 

de cobrança e tom de denúncia das reportagens frente às ações governamentais. 

2 Mestrando pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, filipe77brasil@hotmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT – Estudos de Jornalismo durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de 
setembro de 2025. 
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Nesse caminho, será utilizada a Análise de Conteúdo (Bardin, 2011) para extrair, 

organizar e categorizar o conteúdo. As reportagens serão acessadas por meio do 

GloboPlay e, posteriormente, transcritas para exame particular. Foram selecionados três 

meses para análise: Maio, como o mês marcado pelas maiores consequências das 

chuvas no território gaúcho (G1, 2024), Setembro, considerado o pior mês do ano em 

relação às queimadas em todo país (CLIMAINFO, 2024), e Janeiro, a ser analisado 

como mês em que não houve nenhum desastre ambiental de grande repercussão, e que 

possa servir de comparação em relação à presença das pautas ambientais, e à abordagem 

sobre a implementação de políticas públicas ligadas ao Meio Ambiente.  

O trabalho está baseado nos princípios do Jornalismo Ambiental, conforme 

autores como Ilza Maria Tourinho Girardi, Wilson Bueno, Eloise Beling Loose e 

Débora Gallas Steigleder. Nesse sentido, a pesquisa está orientada a avaliar se o 

jornalismo produzido pelo Jornal Nacional contém aspectos propostos na literatura para 

uma cobertura de Meio Ambiente qualificada. Entre esses elementos, estão a presença 

de reportagens que apresentem uma visão sistêmica das problemáticas, uma pluralidade 

de vozes pelas fontes ouvidas e ainda uma proximidade dos assuntos com a realidade do 

público.  

E para além desses valores do Jornalismo Ambiental - que não é apenas 

jornalismo sobre Meio Ambiente - está ainda um novo elemento, que aparece como um 

dos grandes motivadores desta pesquisa: o princípio da precaução. Em tempos em que 

as Mudanças Climáticas, e os riscos e incertezas envolvidos no fenômeno, estão no foco 

do debate, torna-se evidente a necessidade de adaptar o jornalismo a essa realidade. 

Conforme Girardi et al. (2020), em análise sobre A contribuição do princípio da 

precaução para a epistemologia do Jornalismo Ambiental, apesar de figurar como um 

princípio fundamental no cenário de incertezas trazido pelas Mudanças Climáticas, a 

precaução ainda está distante da discussão jornalística. Nesse sentido, os autores 

ponderam que os critérios de noticiabilidade orientam, principalmente, a repercussão de 

acontecimentos concretos, já vividos. No entanto, eles concluem que “em um contexto 

de mudanças globais de efeitos ainda não totalmente previstos, a não ampliação do 

entendimento sobre o que é considerado pauta pode prejudicar o papel social do 

jornalismo de informar aquilo que é de interesse público” (GIRARDI ET AL., 2020). 
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Nesse contexto, as políticas públicas ambientais foram selecionadas como um 

elemento central na resolução do problema. Como agente de cobrança e capaz de gerar 

mudança de pensamento, o jornalismo deve, ao mesmo tempo, vigiar o governo e 

cobrar ações preventivas, e exibir ao público, de forma contextualizada, as possíveis 

consequências da inação.  

 

Filipe Navarro Brasil 

Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro, com publicação recente de artigo no 

Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação de 2025 e artigo publicado na 

Revista de Gestão Social e Ambiental sobre cobertura ambiental da imprensa brasileira 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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Amazônia, Jornalismo Ambiental e interesse público: as 

coberturas do desmatamento da Amazônia brasileira no 

processo de construção social da realidade 1 

Mariana Moreira de Menezes2 
 

Resumo 

Este trabalho, inserido em um projeto de tese, busca analisar o espaço do jornalismo 

ambiental na cobertura da Amazônia. Utilizaremos a metodologia de Análise de 

Conteúdo para verificar as nuances da cobertura do desmatamento da Amazônia brasileira 

ao longo das últimas décadas, em três momentos: Eco-92, Rio+20 e COP30. Vamos 

verificar os critérios de noticiabilidade e os valores-notícia, os formatos de cobertura, 

quais as fontes ouvidas e os enfoques principais. Verificaremos se as notícias situam os 

problemas ambientais nos contextos econômico, político, social e cultural. Estudar o 

jornalismo enquanto uma ordem do discurso – com poder para disciplinar e controlar a 

multiplicidade dos acontecimentos em regularidades discursivas que produzem um 

determinado saber sobre o real. 

 

Palavras-chave: jornalismo ambiental; Amazônia; desmatamento; mudanças climáticas; 

meio ambiente. 

 

1. Introdução 

A Amazônia tem sido tema rotineiro nas redações dos veículos de comunicação 

não só do Brasil, mas de todo o mundo. É o ecossistema que abriga a maior diversidade 

biológica. A divulgação de catástrofes ambientais na região é motivo de preocupação para 

cientistas, ambientalistas e governos. A preocupação mundial com as perdas dos bosques 

tropicais vem aumentando desde a década de 1980. Com a intensificação do debate sobre 

o aquecimento global e o papel essencial que as florestas tropicais têm na regulação do 

clima e no estoque de carbono, a conservação dessas áreas tornou-se ainda mais 

estratégica para o planeta (VERÍSSIMO apud AGUIAR; ÂNGELO, 2022). 

Este ano, Belém (PA) será a sede da Conferência do Clima das Nações Unidas – 

a COP 30 – considerado o maior e mais importante encontro mundial relacionado ao 

clima do planeta. A Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas sobre 

                                                           
1* Trabalho apresentado no GT8 - Estudos de Jornalismo durante o XVII PÓSCOM PUC-Rio, de 23 a 25 

de setembro de 2025. 
2 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio (PPGCOM/PUC-Rio). 

mariana.moreira.menezes@gmail.com. 
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Mudanças de Clima reúne anualmente lideranças mundiais para debater soluções para 

conter o aquecimento global e criar alternativas sustentáveis para a vida na Terra. A 

Amazônia, mais uma vez, nos colocará no foco das notícias mundiais. 

Vilmar Berna (2008) afirma que a informação ambiental de qualidade e em 

quantidade suficiente é ferramenta indispensável para a formação e mobilização da 

cidadania ambiental. Por outro lado, informações ambientais deficientes, mentirosas ou 

incompletas podem levar à desmobilização da cidadania. 

A democratização da informação ambiental é fundamental para o 

exercício pleno da cidadania crítica e participativa, pois quando as 

pessoas, o povo, ou as organizações não dispõe de informação de 

qualidade, fica comprometida a capacidade de fazer escolhas entre as 

diferentes alternativas e caminhos. Quando falo de informação 

ambiental de qualidade falo de uma informação que mostre os fatos 

geradores da crise ambiental, para que as pessoas tomem consciência e 

possam atuar sobre as causas e não apenas sobre os efeitos. Um tipo de 

informação que revele as raízes de nossos problemas ambientais e não 

apenas que reforcem uma visão romântica do quanto a natureza é linda 

ou é vítima de nossa ganância. (BERNA aput GIRARDI et al, 2008, p. 

90) 

 

Este trabalho propõe o levantamento e análise de matérias jornalísticas sobre o 

desmatamento da Amazônia ao longo das últimas décadas com enfoque principal nas 

coberturas de três momentos: a II Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento – Rio-92 – realizada no Rio de Janeiro, entre 3 e 14 de junho de 1992; 

a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (CNUDS) – 

Rio+20 – realizada entre os dias 13 e 22 de junho de 2012 também no Rio de Janeiro; e a 

Conferência do Clima das Nações Unidas – a COP 30 – que acontecerá em novembro de 

2025 em Belém do Pará. Vamos trabalhar com notícias e reportagens de veiculação 

nacional e local, pesquisando via palavras-chave, como Amazônia, desmatamento, meio 

ambiente e mudanças climáticas, em jornais como O Globo e O Liberal.   

Utilizaremos a metodologia de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011) para 

extrair, organizar e categorizar o conteúdo. As buscas por palavras-chave e as reportagens 

serão acessadas a partir do acervo digital dos jornais. Vamos verificar os critérios de 

noticiabilidade e os valores-notícia, os formatos de cobertura, quais as fontes ouvidas e 

os enfoques principais. Verificaremos se as notícias situam os problemas ambientais nos 

contextos econômico, político, social e cultural. Outra perspectiva teórica deste projeto é 

determinada pelos métodos genealógicos e arqueológicos de análise das práticas 

discursivas e suas relações de poder-saber propostos por Michel Foucault. Estudar o 

jornalismo enquanto uma ordem do discurso – com poder para disciplinar e controlar a 
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multiplicidade dos acontecimentos em regularidades discursivas que produzem um 

determinado saber sobre o real. 
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Fato, notícia e conhecimento: Um Estudo Foucaultiano da 

Cobertura Jornalística de Declarações Falsas de Autoridades 

Públicas 
Andréia Munhoz Lago1 

 

 

Resumo 

Este trabalho, inserido em um projeto de tese, investiga o papel dos discursos 
jornalísticos como regime de verdade na contemporaneidade. A pesquisa busca 
compreender qual conhecimento é produzido quando o jornalismo reproduz declarações 
falsas ou distorcidas de autoridades públicas, explorando as implicações para a práxis 
jornalística no século XXI. O estudo analisa as publicações do portal UOL sobre a live 
do ex-presidente Jair Bolsonaro em julho de 2021 para apresentar provas de fraudes nas 
urnas eletrônicas. As conclusões preliminares apontam uma inversão na relação entre 
fato e notícia no intervalo entre o anúncio da live e as horas posteriores à transmissão, 
levantando questões sobre os efeitos de verdade da extensa cobertura dada à ideia de 
fraude eleitoral pelo maior portal de notícias digitais do Brasil. 
 
 
Palavras-chave: Jornalismo; Narrativas Jornalísticas; Verdade; Discurso; Política. 

 

1.​ Introdução 

A partir da premissa de que cada sociedade produz as suas verdades pautando-se 

em seus próprios discursos (Foucault, 2014), este trabalho se propõe a analisar que 

papel desempenham os discursos jornalísticos como regime de verdade na cena 

contemporânea. Como parte de projeto de tese em andamento, pretende-se entender 

qual é o conhecimento produzido pelo jornalismo ao reproduzir declarações falsas ou 

distorcidas de autoridades públicas que fazem uso político recorrente da mentira e da 

desinformação, bem como suas implicações para a práxis jornalística no século XXI.  

O objeto deste trabalho são as publicações do portal de notícias UOL durante a 

cobertura jornalística da live conduzida pelo ex-presidente Jair Bolsonaro para divulgar 

1 Andréia Munhoz Lago, mestra em Comunicação (UFRJ) e doutoranda em Comunicação, PUC-Rio, 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Rio de Janeiro, RJ. andreiamlago@gmail.com. 
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provas de fraudes nas urnas eletrônicas brasileiras2. Maior publisher digital do país3, o 

portal UOL alcança sete em cada dez brasileiros conectados mensalmente, o que 

equivale a uma audiência de 100 milhões de brasileiros mensais. Além de publicar 

conteúdo próprio e distribuído por agências de notícias como Reuters e Estadão, a 

plataforma hospeda páginas com conteúdos de outros meios, como textos e vídeos da 

BBC Brasil, BandTV e RedeTV, entre outros. 

Com base em valores-notícia de referência (Guerra, 2013) que orientam as 

práticas jornalísticas, o anúncio da live pelo Palácio do Planalto multiplicou-se em 

diferentes abordagens e formatos noticiosos no portal UOL antes, durante e após a 

transmissão ao vivo feita pelo presidente da República. Assim, a ideia de que Bolsonaro 

disporia de provas de fraudes nas eleições e iria apresentá-las ao fim daquele dia foi 

enunciada por diferentes jornalistas de diferentes organizações jornalísticas dentro do 

portal UOL por cerca de 30 horas, estendendo-se ao noticiário do dia seguinte.  

 

2.​ Fato, notícia e conhecimento 

​ A discussão teórica deste artigo parte da ideia de que uma grande parcela dos 

aportes teóricos construídos no século XX sobre o papel do jornalista ensejam uma 

reflexão nos tempos atuais. As novas tecnologias de comunicação e a consequente 

desintermediação da produção de notícias colocaram em xeque o próprio papel do 

jornalismo de produzir conhecimento (Miguel, 2022; Carlson, idem).  

 
Os efeitos desses desenvolvimentos são bem conhecidos: notícias coexistem 
com outras formas de comunicação pública — algumas semelhantes ao 
jornalismo e outras totalmente diferentes. Atores políticos antagônicos aos 
jornalistas falam diretamente com o público. (CARLSON, 2020, p. 231, 
tradução nossa) 

 

No entanto, as principais práticas epistêmicas que norteiam o jornalismo 

permanecem as mesmas, pautando-se por valores-notícia já estabelecidos e por 

premissas históricas de garantir espaço ao outro lado e reportar com objetividade, 

enquanto as fontes se capacitaram para produzir acontecimentos noticiáveis e a 

3 UOL. Mídia Kit 2025. Disponível em <https://ads.uol.com.br/agencias/uol-ads-midia-kit-2025.pdf>. 
Acesso em 27 de julho de 2025.  
 

2 UOL, 2021. Bolsonaro convoca imprensa para apresentar supostas provas de fraudes em eleições 
passadas. Disponível em 
<https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2021/07/29/bolsonaro-convoca-imprensa-para-apresentar-s
upostas-provas-de-fraudes-em-eleicoes-passadas.htm>. Acesso em 20 junho 2025. 
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interferir na pauta jornalística, alterando a própria relação entre fato e notícia  (Carlson, 

idem; Chaparro, 2007; Barsotti; Aguiar, 2021).  

Uma das principais estudiosas da relação entre jornalismo, memória e poder, 

Barbie Zelizer (2020) tem debatido a necessidade de reavaliar o papel da mídia e dos 

acadêmicos do campo em um contexto no qual países com fortes tradições democráticas 

estão enfrentando uma guinada de natureza autoritária que testa os limites da 

democracia. 

 

Não apenas os fundamentos do setor de mídia mudaram, mas teorias e 
paradigmas também precisam mudar se alguém pretende compreender como os 
diferentes tipos de mídia ajudam a moldar as sociedades contemporâneas e 
como seus valores e práticas estão sendo desafiados e alterados por mudanças 
econômicas, políticas e culturais. (RIBEIRO; ZELIZER, 2020, p. 2-3, tradução 
nossa) 

 

3. Considerações preliminares 

​ Ao mapearmos as publicações do portal UOL nos dias 29 e 30 de julho de 2021 

a respeito da live de Bolsonaro, preliminarmente observa-se que a relação entre fato e 

notícia se inverte ao longo do dia, nas horas que separam o anúncio e a  transmissão da 

live. Se, como afirma Foucault (idem), o discurso torna as formulações discursivas e o 

contexto da enunciação mais importantes do que a enunciação em si, que efeitos de 

verdade podem ter as publicações no maior portal de notícias digitais do país ao dar 

ampla cobertura à ideia de que haveria provas de fraude eleitoral?  
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Jornalismo Cidadão como Práxis Educativa: O Papel do 

Coletivo A Voz do Lins na Ressignificação do Jornalismo no 

Complexo do Lins1 

Patricia Gabrig2 
 
Resumo 

Este trabalho analisa o coletivo de comunicação "A Voz do Lins", atuante no Complexo 
do Lins, Rio de Janeiro, como um estudo de caso sobre o papel do jornalismo cidadão 
na ressignificação da prática jornalística em territórios periféricos. A partir de uma 
abordagem que conecta o jornalismo à sua função educativa, investiga-se como essa 
iniciativa, ao priorizar a escuta, a proximidade e o protagonismo dos moradores, desafia 
os modelos de produção hegemônicos e promove uma práxis transformadora. A 
pesquisa explora como o coletivo utiliza plataformas digitais para construir narrativas 
contra-hegemônicas, fortalecer a identidade local e fomentar a cidadania, 
reposicionando o jornalismo como uma ferramenta de compromisso social e 
pedagógico.  
 
Palavras-chave: Jornalismo Cidadão; Comunicação Comunitária; Função Educativa do 

Jornalismo; A Voz do Lins; Práxis Transformadora. 

 

1.​ Narrar a Favela por Dentro: A Práxis do Coletivo A Voz do Lins 

O jornalismo contemporâneo enfrenta uma crise de representatividade e 

confiança, especialmente em sua abordagem sobre territórios periféricos, 

frequentemente retratados por meio de estereótipos que reforçam estigmas. Em 

contrapartida, emergem práticas de jornalismo cidadão que buscam resgatar o 

compromisso social da profissão, atuando como ferramentas de transformação e 

empoderamento. Este estudo de caso foca no coletivo "A Voz do Lins", uma iniciativa 

de comunicação comunitária no Complexo do Lins, Rio de Janeiro, para analisar como 

o jornalismo cidadão pode se manifestar como uma práxis educativa e transformadora. 

Partindo da premissa de que o jornalismo possui uma função pedagógica intrínseca 

(Freire, 1983), argumenta-se que o coletivo ressignifica a prática jornalística ao 

priorizar princípios como proximidade, representatividade e protagonismo dos 

moradores. 

2 Mestre em Comunicação Social pela PUC-Rio, Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social, 
Niterói, Rio de Janeiro, patriciagabrig@outlook.com.br. 

1* Trabalho apresentado no GT - Estudos de Jornalismo durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de 
setembro de 2025. 
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A atuação do "A Voz do Lins" exemplifica o jornalismo de proximidade, que se 

caracteriza por um forte vínculo com o território e sua comunidade (Lisboa, 2005). A 

iniciativa surgiu da necessidade de contestar narrativas oficiais e dar visibilidade a 

questões locais ignoradas pela grande mídia. Como afirma seu fundador, Rafael Sousa, 

a missão é "falar para o mundo que o Lins existe", não apenas denunciando problemas, 

mas também valorizando a cultura e as potências locais. Essa abordagem transcende a 

mera divulgação informativa e se configura como um projeto político-cultural que 

promove um sentimento de pertencimento e combate o estigma associado à favela. 

 

A prática de escuta ativa do território é um elemento central. As pautas derivam 

de conversas informais, interações em redes sociais e da vivência cotidiana dos 

comunicadores, que são, em sua maioria, moradores do Complexo. Essa imersão 

confere legitimidade e um acesso profundo às dinâmicas internas, permitindo uma 

cobertura que reflete a complexidade e a diversidade de vozes locais, em contraste com 

a visão externa e frequentemente superficial do jornalismo tradicional. O uso estratégico 

de plataformas como o WhatsApp e o Instagram democratiza a produção de conteúdo, 

permitindo que qualquer morador possa se tornar fonte e produtor de informação, 

narrando os acontecimentos em tempo real e a partir de sua própria perspectiva. 

 

Essa dinâmica alinha-se à função educativa do jornalismo, que, para além de 

informar, deve atuar na formação crítica dos indivíduos (Aguiar, 2007). Ao capacitar 

jovens comunicadores locais, como no curso "Novas Vozes do Lins", e ao transformar 

moradores em agentes ativos do processo comunicacional, o coletivo promove uma 

pedagogia libertadora. Os sujeitos são convidados a refletir sobre sua realidade e a atuar 

nela, desenvolvendo não apenas habilidades técnicas, mas também uma consciência 

crítica sobre seu direito à comunicação. Conclui-se que o "A Voz do Lins" não apenas 

produz notícias, mas educa para a cidadania, demonstrando que o jornalismo, quando 

exercido com e para a comunidade, retoma seu compromisso social e se torna uma 

poderosa ferramenta de transformação. 

Patricia Gabrig 

Doutoranda e mestre em Comunicação Social pela PUC-Rio, bolsista FAPERJ Nota 10. 

Pesquisa jornalismo comunitário, desinformação e educação midiática. Atua no curso 
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MAIS VALIOSAS QUE FUZIL: as representações midiáticas 

de mulheres traficantes e a construção discursiva nos jornais1 

Thayssa Ferreira Rios2 
Tálison Felipe Ferreira de Sena3 

 

Resumo 

Este estudo investiga as questões de gênero no tráfico de drogas carioca, com ênfase na 
experiência das mulheres traficantes e na maneira como o machismo, preconceito, 
classe social e racismo são retratados no jornalismo. As mulheres nesse contexto 
enfrentam dupla discriminação: além de estarem subjugadas dentro das facções, são 
frequentemente representadas de forma erotizada ou como exceções à “fragilidade 
feminina”, uma construção social que marginaliza sua participação no crime. A 
pesquisa adota a Análise Crítica do Discurso (Van Dijk, 2018) como abordagem teórica 
e metodológica, a fim de compreender como o discurso jornalístico não apenas reflete, 
mas também perpetua desigualdades sociais. Ao analisar a cobertura midiática sobre 
essas mulheres, o estudo revela como o acesso ao discurso é desigual e como isso 
contribui para a construção de estigmas sociais que associam as mulheres traficantes a 
figuras marginalizadas, rompendo com os estereótipos de gênero e desafiando as 
normas tradicionais sobre o papel da mulher na sociedade. 

Palavras-chave:  

Mulheres traficantes; Desigualdade de gênero, Jornalismo.  

 

Ser mulher e funcionária na boca de fumo revela uma realidade distinta daquela 

vivida pelos homens. As questões de gênero atravessam o tráfico de drogas carioca, 

onde o universo das mulheres envolvidas é cercado de discriminação, especialmente 

no que diz respeito ao lugar da mulher nas relações de trabalho dentro das “leis” das 

facções. Essa realidade sai dos becos e vielas das favelas e alcança até as páginas de 

jornais e os noticiários televisivos da grande mídia. Nesse espaço, o que para os 

homens é, na maioria das vezes, apenas a cobertura dos atos criminosos em si, para as 

mulheres se traduz em notícias constantemente carregadas de erotização e 

estranhamento do rompimento da “fragilidade feminina”, revelando como 

3 Tálison Felipe Ferreira de Sena:  Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano da 
UFF/Niterói, Rio de Janeiro. E-mail: talisondesena@gmail.com  
 

2 Thayssa Ferreira Rios: Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano da 
UFF/Niterói, Rio de Janeiro. E-mail: th_rios@id.uff.br.  

1* Trabalho apresentado no GT8 - Estudos de Jornalismo durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de 
setembro de 2025. 
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moralidades, preconceitos e questões sociais se refletem na prática jornalística. 

O objetivo principal deste trabalho é compreender, por meio das mulheres 

traficantes, como as questões relacionadas ao machismo, preconceito, gênero, classe 

social e racismo foram reproduzidas no jornalismo ao longo dos últimos cinco anos e 

que, na maioria das vezes, não são consideradas nos estudos que envolvem a 

objetividade e a subjetividade jornalísticas.  Além disso, o trabalho se propõe a 

mostrar, no que diz respeito às questões de gênero, uma das principais linhas que 

orientam a produção noticiosa e garante mais ou menos visibilidades temáticas (Veiga, 

2014) e explica algumas das diferenças de cobertura entre homens e mulheres atuando 

na mesma “profissão” (Torquato, 2021). 

Para isso, utilizamos a análise crítica do discurso, pois essa se trata de uma 

abordagem tanto teórica como metodológica que busca investigar como o discurso 

molda pilares sociais que reverberam as desigualdades. Para Van Dijk (2018, p.89), “um 

elemento importante na reprodução discursiva do poder e da dominância é o próprio 

acesso ao discurso e a eventos comunicativos. Nesse ponto, discurso é similar a outros 

recursos sociais valorizados que constituem a base do poder e cujo acesso é distribuído 

de forma desigual”.  

Observamos que, muitas vezes, as mulheres traficantes se encontram em 

posição de subalternidade. Isso ocorre, seja quando precisam se afastar de tudo o que é 

considerado feminino (nas vestimentas e falas) e, por isso, precisam construir uma 

virilidade sem homens, seja para dar plantão na boca ou quando são noticiadas, como 

no caso de Rayane Nazareth Cardozo da Silveira, conhecida como Hello Kitty4. Ela 

teve suas fotos de biquíni estampadas em diferentes matérias do jornal Extra (Rio), 

com títulos como 'Saiba quem era a cantora evangélica que se tornou traficante', 

enfatizando no lead da matéria, no dia de sua morte, imagens dela na 'obra do Senhor', 

com aspas que diziam: 'Ela saiu da igreja e agora está no mundo fazendo a obra do 

mal'. Muitas dessas mulheres usam essas imposições para se manterem e 'vencerem na 

vida', através das feminilidades masculinas que constroem para sua sobrevivência 

nesse espaço — seja passando no meio de operações policiais sem serem vistas como 

envolvidas com o tráfico pelos agentes, já que não há um estigma social de como é 

4 Em 2021, aos 21 anos, a jovem foi assassinada durante uma ação do 7° BPM (Alcântara) e da 72ª DP 
(Mutuá) no Complexo do Salgueiro, em São Gonçalo, na Região Metropolitana do Rio. A matéria pode 
ser consultada em 
https://oglobo.globo.com/rio/saiba-quem-era-hello-kitty-cantora-evangelica-que-se-tornou-traficante-251
12820 Último acesso em 30/08/2025. 
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uma mulher traficante (diferente dos homens), seja em matérias que as reportam, como 

a Folha de São Paulo, que, em 2021, publicou uma matéria intitulada 'Por amor, 

dinheiro e poder, mulheres recorrem ao tráfico e lotam cadeias', na qual, na linha fina, 

enfatizam que 'Líderes como Gatinha da Cracolândia, Sandra Sapatão e Hello Kitty 

são minoria na massa feminina do crime', visto que são mulheres que alcançaram 

cargos de chefia. 
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CONTRAVENÇÕES DO OLHAR: o que olham os bichos no 

cinema de Ana Vaz?1 

Ana Clara Silva Mattoso2 
 

 

Resumo 

Partindo de noções da crítica feminista, de gênero e de raça sobre o olhar enquanto 
uma ferramenta de poder, proponho uma aliança à essa literatura, de modo a contribuir 
com uma perspectiva ecológica, perspectivista e anticolonial. Por meio de um recorte do 
cinema contemporâneo latino-americano, sustento que o olhar contraventor — para me 
articular com bell hooks e seu olhar opositor (2019) — pode ser localizado em diferentes 
narrativas que desejam contrariar a episteme patriarcal, racista, colonizadora e violenta 
assumida pelo imaginário fílmico clássico. Para tal, proponho uma análise do filme É 
noite na América (2022), da realizadora brasileira Ana Vaz. 

 
Palavras-chave: olhar contraventor; cinema latino-americano; perspectivismo. 

 

1. Introdução 

O cinema fronteiriço contemporâneo latino-americano é um cinema que reivindica o 

direito ao olhar (Mirzoeff, 2016). Para além de desordenar um certo regime de visualidade 

dominante, entendido aqui como herdeiro da moderno-colonial, essas obras se filiam ao 

sensorial para instaurar uma espectatorialidade que desafia a hegemonia da visão como 

apreensão do mundo. Ou, no sentido perspectivista ao qual esse artigo se filia: dos 

mundos. Portanto, vale frisar, logo de saída, que este conjunto de filmes – entre eles: É 

noite na América (2022), de Ana Vaz, Los Silencios (2018), de Beatriz Seigner, 

Memória, de Apichatpong Weerasethakul (2021), A febre (2019), de Maya Da-Rin, e 

Eami (2022), de Paz Encina –,  compromete-se formalmente com o háptico (Marks, 

2000), tematicamente com as disputas territoriais que fundam a América Latina, e 

atualiza, por uma série de estratégias, o contrato espectatorial firmado entre corpo do 

filme e corpo do espectador e espectadora.  

 
1* Trabalho apresentado no GT – Estudos de cinema, fotografia e audiovisual durante o XVII Poscom PUC-
Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Doutoranda em Tecnologias da Comunicação e Estéticas, PPGCOM-UFRJ, Rio de Janeiro – RJ, 
anacmattoso@gmail.com. 
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Nesta atualização, o direito ao olhar é convocado para: 1) balizar nosso chão em 

comum, isto é, o campo teórico que analisa a visualidade moderna para, a partir desta 

análise, encontrar as brechas para tencioná-la; 2) compreender que o olhar depende de 

uma estrutura de poder, ou seja, existe uma hierarquia forjada pelos sistemas de visão e 

vigilância que não se constituí depois de suas instituições, mas através delas — em outras 

palavras, o observador (Crary, 2012) não se estabelece apenas pelo meio, ao contrário, 

ele “é a um só tempo produto histórico e lugar de certas práticas, técnicas, instituições e 

procedimentos de subjetivação” (p. 15); 3) notar que os modos de reivindicação desse 

direito ao olhar não se restringem à visão, mas podem ser efetuados por “um conjunto de 

relações que combinam informação, imaginação e introspecção em uma interpretação do 

espaço físico e psíquico.” (Mirzoeff, 2016, p. 748). 

Contravenções do olhar seriam, portanto, radicalizações do direito ao olhar que 

envolvem rebeldia, transgressão, resistência e, sobretudo, permanência. Permanecer é a 

palavra de ordem porque exige habitar as ruínas de um mundo fraturado, ao mesmo tempo 

que, para isso, mobiliza agência para enfrentar o extrativismo que corrompe nossos 

corpos e terras. Esta é a paisagem na qual esse ensaio se insere: poderíamos chamá-la de 

Antropoceno (Costa, 2022), Plantationceno (Tsing, 2015), Capitaloceno (Moore, 2022) e 

outras variantes que tentam nomear o ponto de não retorno ao qual chegamos. São 

também tentativas de endereçar o colapso climático e social junto aos responsáveis por 

sua emergência. Se não seria toda a humanidade, como sugere o conceito de maior 

aderência, Antropoceno, seria então o regime de plantation ou o sistema capitalista que 

se instalou em nossas sociedades supostamente globais (Latour, 2020). Também poderia 

ser a revolta de Gaia, como defendeu Bruno Latour (2020) e Isabelle Stengers (2015). 

Ou, simplesmente, colonização, essa palavra que se estende para além das invasões 

territoriais e classifica um modo de pensamento pautado na violência, dizimação e 

apropriação — perpetrado por séculos e restaurado continuamente.  

Partindo de noções ancoradas na crítica feminista, de gênero e raça sobre o exercício 

do olhar enquanto uma ferramenta de poder, proponho uma aliança à essa literatura, de 

modo a contribuir com uma perspectiva ecológica, perspectivista e anticolonial. Por meio 

de um recorte do cinema contemporâneo latino-americano, sustento que o olhar 

contraventor — para me articular com bell hooks e seu olhar opositor (2019) — pode ser 

localizado em diferentes narrativas que desejam contrariar a episteme patriarcal, racista, 

colonizadora e violenta assumida pelo imaginário fílmico clássico, sobretudo o 
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hollywoodiano. Para tal, proponho uma análise do filme É noite na América (2022), da 

realizadora brasileira Ana Vaz. 
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Pornotopia e Desejo Masculino Hétero no Cinema de Fauzi Mansur1 

Murilo Barbosa Simões2 

 

Resumo 

Este trabalho propõe investigar, ao longo da filmografia que Fauzi Mansur realiza na 

Boca do Lixo entre o final dos anos 1960 e a metade dos anos 1980, os elementos 

narrativos e estéticos através dos quais um regime de verossimilhança pautado pelo 

conceito de pornotopia age sempre em favor de diferentes manifestações de um certo 

desejo hétero-masculino reconhecido socialmente como hegemônico. Apoiar-nos-emos 

nos estudos sobre masculinidade de Paul Preciado e Raewyn Connel para observar os 

processos pelos quais determinadas fantasias cunhadas pela normatividade encontram 

vazão através da escopofilia provocada pela imagem cinematográfica. Esta filmografia 

será contextualizada histórica e culturalmente a partir de sua inserção econômica no ciclo 

de produções cinematográficas estigmatizadas à época como “pornochanchadas”. 

 

Palavras-chave: Estudos de masculinidade; Cinema brasileiro erótico; Pornotopia. 

 

1.  Resumo expandido 

Fauzi Mansur realiza seus filmes no contexto cultural da Boca do Lixo, inserindo-se 

em um ciclo de produções denominado à sua época “pornochanchada”. O conceito foi 

cunhado pejorativamente pela imprensa, e incorporado pela publicidade das próprias 

obras, na primeira metade dos anos 1970 a partir da junção da palavra “chanchada”, 

referente às comédias dos anos 1940 e 1950, com o prefixo abreviado de “pornografia”, 

pretendendo assim designar um suposto gênero de comédias eróticas que estavam sendo 

produzidas em massa e atingindo grande apelo popular. Acontece, porém, que o escopo 

de filmes realizados pelo cineasta não compreendeu apenas comédias, mas também 

dramas, melodramas, de cangaço, históricos, musicais, de aventura e horror. 

Este trabalho pretende investigar, através do contato direto com obras de gêneros tão 

diversos, as diferentes maneiras como um regime de verossimilhança pautado pelo 

absurdo parece operar sempre em favor da construção, legitimação e realização de alguma 

fantasia relativa à masculinidade heterossexual hegemônica. Este regime, operante em 

filmes como "A Noite das Fêmeas" (1976) e "Sexo às Avessas" (1982), age retirando os 

personagens do mundo comum, mergulhando-os em terrenos cada vez mais seguros, 

                                                           
1* Trabalho apresentado no GT 2 – Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 

PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Mestrando no PPGCine – Programa de Pós-Graduação em Cinema e Audiovisual da UFF – Universidade 

Federal Fluminense, Niterói/RJ. E-mail: murilobarbosasimoes@gmail.com. 
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conforme as obras se desenvolvem em sequência cronológica, para a circulação e a 

perpetuação de um certo desejo masculino hétero. Variáveis em seu conteúdo, essas 

diegeses internas aos filmes constituem sempre verdadeiras distopias para estes homens 

que as habitam, como se a vontade de uma entidade masculina extradiegética criadora 

regesse as regras de uma realidade onde desejos determinados circulam e se expressam. 

Com a progressiva adesão ao sexo explícito (devido, em parte, ao refreamento da 

censura e à entrada em cena do competitivo produto pornográfico estrangeiro), este desejo 

encontra a sua plena manifestação através do elemento grotesco, resposta destas 

produções a um público que, já familiarizado com simulações simples de atos sexuais, 

tende a perder o interesse e a esvaziar-se. Neste sentido, obras pornográficas como “A 

Seita do Sexo Profano” (1985) e "Devassidão Total até o Último Orgasmo" (1986) 

aparecem como exemplos de universos diegéticos hermeticamente fechados em que a 

vazão deste desejo imbrica-se à violência, manifestada pelo horror gráfico. Aos poucos, 

pautado cada vez mais pelo exagero, um regime de verossimilhança que compreendemos 

desde os anos 1970 como pornotópico – conceito buscado em Paul Preciado – progride e 

se estabelece em sua forma mais franca e reconhecível. 

Para apoiar esta compreensão são acionados estudos realizados sobre masculinidade 

não apenas no cinema, mas nos campos da cultura e da sociologia. Para tanto, este 

trabalho se sustenta na obra Raewyn Connel e James W. Messerschmidt para pensar a 

masculinidade heterossexual hegemônica que é observada na obra de Mansur não como 

um dado sólido e consensual ou ponto de partida pré-estabelecido, mas como uma chave 

possível de olhar – a ser conceitualizada, contextualizada e debatida. 

Pesquisas já realizadas no campo da “pornochanchada” tensionam esse olhar dito 

“hegemônico”; a dissertação de mestrado de Oliveira Júnior, Masculinidades Excessivas 

e Ambivalentes na Pornochanchada dos anos 1980 (2019), realizada na UFF, evidencia, 

por exemplo, como diversas produções da Boca do Lixo trazem o corpo musculoso de 

David Cardoso percorrido pela câmera, muitas vezes observado por uma personagem 

feminina, que toma para si o poder do olhar. Na obra mansuriana, acionaremos esta 

pesquisa para fundamentar a indicação de tensões semelhantes na dramaturgia de filmes 

como A Noite das Fêmeas (1976), Belas e Corrompidas (1977), Sexo às Avessas (1982) 

e Sadismo – Aberrações Sexuais (1983), muito embora parte destas tensões se resolvam, 

em cada um deles, por elementos da mise en cène, pela decupagem ou por reviravoltas 

narrativas através das quais uma certa fantasia hétero masculina tenta sempre se sobrepor. 
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A ficção científica em Carro Rei num Brasil distópico1

Resumo

O presente artigo tem o objetivo de analisar o filme brasileiro  Carro Rei (2021), da
diretora Renata Pinheiro em três pontos. Primeiramente, a intenção é encontrar
elementos que categorizam Carro Rei como uma obra de ficção científica, baseando-se
nas obras de  Adam  Roberts  e  Braulio  Tavares.  Também  no  conceito  do  filósofo
Marshall Mcluhan, a respeito dos meios de comunicação. No segundo momento, Carro
Rei  pode ser pensado numa alegoria sobre as transformações das cidades, dialogando
diretamente com a tese da autora Ana Fani Alessandri Carlos e com o filósofo alemão
Robert Kurz, sobre a crise do capitalismo automobilístico. Por último, identificar como
Carro Rei se relaciona com contexto político e sanitário do país na época em que foi
lançado.

Palavras-chave: carro; cidade; ficção científica; distopia

Carro  Rei  (2021),  de  Renata  Pinheiro  conta  a  história  de  Uno,  que  tem  a

habilidade de conversar com um carro desde criança. O carro se torna seu grande amigo.

Sua família possui uma frota de táxi. Quando uma lei proíbe que carros com mais de 15

anos circulem pela cidade, Uno juntamente com seu tio têm a ideia de ajudar seu pai,

transformando seu antigo carro em uma super máquina, capaz de conversar e de possuir

sentimentos humanos.

Renata usa elementos da ficção científica para falar do Brasil. Semelhanças de

Carro Rei com o país da época mostram-se evidentes. Primeiramente, o culto aos

carros, que circulam pelas ruas cada vez menos transitadas por pessoas. Além disso, o

etarismo, precarização do trabalho e sobrevivência tratada como empreendedorismo e

gentrificação são exemplos dessas “meras coincidências” da ficção.

Os objetivos da proposta apresentada é reconhecer Carro Rei como um filme de

ficção  científica,  pois  ele  apresenta  elementos  que  se  relacionam com o  gênero.  O

segundo é pensar a cidade de Caruaru do filme como uma alegoria da cidade a serviço

do capitalismo. Terceiro objetivo é estabelecer a relação entre o filme e o  contexto

político e social do país na época.

1* Trabalho apresentado no GT 2 - Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 40



Analisar o filme, estabelecendo uma relação com as referências teóricas. Adam

Roberts e Braulio Tavares, para tratar de Carro Rei como gênero de ficção científica.

Ana Fani A.Carlos e Berman Marshall para abordar o conceito de cidade a serviço do

capital. Robert Kurz para abordar o carro como símbolo de um capitalismo em crise.

Lance Trate,  Adriano Braga, Paul Levinson e Marshall Macluhan para abordar a

tecnologia e os meios de comunicação como extensão humana.

Carro Rei pode ser categorizado como ficção científica, pois ele aborda a

relação entre o ser humano e a máquina, além da ciência como experiência biológica e

química. A fotografia,  a trilha sonora e o figurino ajudam a composição estética do

filme dando- lhe em muitos momentos uma visão futurista.

Figura 1 – Fotograma do filme Carro Rei
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Figura 2 – Fotograma do filme Carro Rei

O futuro distópico começa a ser projetado justamente no final do filme, onde os

carros,  em  grande  quantidade  chegam  a  Caruaru.  Além  de  exercerem  poder,  eles

pretendem extrair todos os recursos naturais da cidade.

A  distopia  foi  um dos  conceitos  incorporada  à  ficção  científica.  Entende-se

distopia como oposição a utopia.  A Utopia, de Thomas More foi escrita em 1516. Na

obra, um personagem chamado Rafael Hitlodeu, um navegador, faz um relato sobre

uma ilha afastada da Europa, perfeita, onde não havia diferenças sociais e o bem estar

das pessoas é pensado como prioridade pelo governo local. Uma reação a sociedade

inglesa do seu tempo.

Nesse sentido, a distopia estaria na contramão do desejo de Thomas Morus. No

lugar de uma sociedade igualitária, haveria um poder opressor e a população pobre seria

oprimida. Caruaru de Carro Rei é o Brasil do governo Bolsonaro.

 No início da pandemia houve uma grande dúvida de como seria a vida depois

deste acontecimento.  Não apenas isto. O medo das mudanças climáticas e a violência

urbana  são outros exemplos que geram incertezas sobre o futuro.

A sequência final de Carro Rei remete a esperança. Ao mesmo tempo assistimos

a Caruaru a um passo de transforma-se num lugar hostil aos cidadãos, Uno e Amora

mostram que sonhar coletivamente faz parte da construção de uma utopia. 
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O cinema de Found Footage como ato de resistência e linha de 

fuga: uma análise de Dragonfly Eyes e Influenza1 

Mariana de Paula Costa2 
 

Resumo 

Este artigo investiga o cinema de found footage como ferramenta de crítica social e 
reinvenção estética no cinema contemporâneo. A partir da análise dos filmes Dragonfly 
Eyes (Xu Bing, 2017) e Influenza (Bong Joon-ho, 2004), examinamos como a 
apropriação e ressignificação de imagens de câmeras de segurança transformam-se em 
atos políticos e filosóficos. Argumentamos que esses filmes operam como um ato de 
resistência foucaultiana, ao subverterem a lógica de controle do olhar vigilante para 
expor a desumanização do poder, e como uma linha de fuga deleuziana, ao escaparem 
das convenções do cinema hegemônico, criando novas potências estéticas e 
agenciamentos expressivos. 
 
Palavras-chave: Found Footage; Panóptico; Resistência; Linha de Fuga; 
 

1. Introdução 

A onipresença de câmeras de vigilância na sociedade contemporânea evoca 

frequentemente o conceito de Panóptico, de Foucault, para analisar as dinâmicas de 

poder e controle social. Nesse contexto, emerge uma vertente do cinema de found 

footage que constrói narrativas ficcionais a partir dessas imagens. Este trabalho analisa 

Influenza (2004), de Bong Joon-ho, que encena uma ficção para câmeras de segurança 

reais em Seul, e Dragonfly Eyes (2017), de Xu Bing, que constrói um enredo a partir de 

gravações públicas na China. A tese central é que essa apropriação de imagens de 

vigilância nesses filmes constitui um duplo gesto político-filosófico: um ato de 

resistência, nos termos de Foucault, e uma linha de fuga, conforme Deleuze e Guattari. 

 

A subversão do olhar panóptico em Influenza 

O curta-metragem de Bong Joon-ho narra a decadência social e moral de seu 

protagonista, Cho Hyuk-rae, exclusivamente através da estética fria, granulada e 

distanciada de câmeras de segurança reais. A narrativa, que acompanha a transição de 

2 Doutoranda em Comunicação Social - PPGCOM PUC Rio, Rio de Janeiro, RJ, 
marianacosta1503@yahoo.com.br. 
 

1* Trabalho apresentado no GT - Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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Cho de desempregado à criminoso, materializa o Panóptico urbano, um sistema de 

vigilância onipresente. Contudo, o filme revela uma falha crítica na lógica disciplinar 

foucaultiana. O poder do Panóptico reside na internalização da vigilância pelo sujeito, 

que se autocorrige por temer a punição e desejar a conformidade (Foucault, 1975/2014). 

Entretanto, em Influenza, o protagonista já foi expelido do sistema social; ele não tem 

mais nada a perder. Para ele, a vigilância deixa de ser uma ameaça disciplinar e se torna 

um mero registro insensível de seu desespero. O sistema não o corrige, apenas arquiva 

sua degradação. Assim, o curta demonstra a indiferença do olhar panóptico quando 

confrontado com a exclusão social absoluta, transformando o “olho que tudo vê” em 

uma testemunha passiva e inútil das próprias falhas do sistema que deveria corrigir. 

 

Apropriação e a sociedade da transparência em Dragonfly Eyes 

A obra de Xu Bing radicaliza a apropriação ao construir uma complexa história 

de amor e obsessão inteiramente a partir de streams de CCTV publicamente acessíveis 

na China, atribuindo vozes e um enredo a indivíduos anônimos que se tornam "atores" 

involuntários. O filme é uma materialização da "sociedade da transparência" de 

Byung-Chul Han, onde a exigência de visibilidade total elimina a privacidade, e do 

"capitalismo de vigilância" de Shoshana Zuboff, que trata a experiência humana como 

matéria-prima gratuita a ser extraída e processada. Mais do que um filme sobre esse 

fenômeno, Dragonfly Eyes é uma performance de sua lógica. Xu Bing, como diretor, 

emula as corporações de tecnologia ao reivindicar unilateralmente dados visuais da vida 

alheia e reconfigurá-los em um novo produto - a narrativa cinematográfica. Esse 

processo transforma o espectador em um cúmplice desconfortável no ato de 

apropriação, forçando uma confrontação com as implicações éticas de uma realidade em 

que nossas vidas podem ser reeditadas em narrativas que não nos pertencem. 

 

Resistência e linha de fuga no gesto cinematográfico 

A prática de ficcionalizar imagens de vigilância funciona como um duplo 

movimento crítico. Primeiramente, é um ato de resistência foucaultiana. Ao se apropriar 

das ferramentas do poder – a imagem de vigilância –, os cineastas subvertem sua função 

original de controle para expor a lógica desumanizante do próprio sistema. É uma forma 

de détournement, uma crítica que opera desde o interior do aparato de poder. Em 

segundo lugar, a prática constitui uma linha de fuga deleuzo-guattariana. Ela escapa dos 
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territórios codificados (espaços estriados) do cinema hegemônico, com sua estética de 

alta definição, narrativas lineares e grandes orçamentos. Ao abraçar a "imagem pobre" – 

granulada, de ângulo fixo, funcional – cria um novo território expressivo (espaço liso), 

desterritorializando a produção e a linguagem cinematográficas (Deleuze e Guattari, 

1980/2012). 
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Experiências negras e trabalho doméstico e reprodutivo no 

documentário brasileiro dos anos 801 

Maria Rita Aguilar Nepomuceno de Oliveira2 
 
 
Resumo 

Para relacionar imagens documentais de mulheres negras em curtas metragens dirigidos 
por diretoras mulheres brancas ligadas ao movimento feminista carioca com a reflexão 
de Lélia Gonzalez sobre a experiência de mulheres negras no movimento feminista da 
cidade, o artigo propõe a análise fílmica dos documentários Tempo Quente (1980), de 
Leilany Fernandes e Vida de Mãe é Assim Mesmo? (1983), de Eunice Gutman. A 
proposta é discutir aspectos interseccionais nas relações de poder entre diretoras e as 
mulheres negras das classes populares filmadas por elas através da análise das soluções 
formais para a inserção da temática do trabalho doméstico e reprodutivo na história do 
cinema documentário brasileiro.  
 

 
Palavras-chave: Interseccionalidade; documentário; feminismo  

 

Este artigo é um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento cujo tema 

é a representação do trabalho doméstico e da luta feminista no cinema documentário 

brasileiro de autoria feminina. O tema deste recorte é a representação de experiências de 

mulheres negras em dois curtas-metragens produzidos no início dos anos 80: Tempo 

Quente (1980), dirigido por Leilany Fernandes Leite e Vida de Mãe é Assim Mesmo? 

(1983), dirigido por Eunice Gutman. O seu objetivo é discutir as relações de poder entre 

diretoras brancas da classe média e mulheres negras trabalhadoras domésticas das 

classes populares filmadas por elas. Para isso, recorremos a aspectos da história do 

debate de gênero no movimento negro a partir da crítica de Gonzalez (1985/ 2020) ao 

movimento feminista brasileiro e do incômodo das feministas brancas quando se 

denunciava a exploração das mulheres negras dentro do próprio campo feminista: 

“Quando, por exemplo, denunciávamos a opressão e exploração das 
empregadas domésticas por suas patroas, causávamos grande 

2 
​  Maria Rita Aguilar Nepomuceno de Oliveira: doutoranda do Programa de Pós Graduação em 
Comunicação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro/ PPGCOM PUC-RJ, Rio de Janeiro, 
mariarita.nepomuceno@gmail.com 

1 
​  Trabalho apresentado no GT 2 - Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII 
Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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mal-estar: afinal, dizíamos, a exploração do trabalho doméstico 
assalariado permitiu a ‘liberação’ de muitas mulheres para se 
engajarem nas lutas ‘da mulher’.” (Gonzalez, 1985/ 2020, p. 105) 
 

Como essas imagens imprimem a forma como as feministas brancas da chamada 

“segunda onda” percebiam a experiência das mulheres negras, dentre as quais aquelas 

que cuidavam de suas casas e de seus filhos para que elas pudessem se aproximar da 

experiência social e política do Brasil dos anos 80 ?   

Os filmes testemunham o uso do documentário para a formação da consciência 

de gênero e convocação política de ação no feminismo. Tanto pela documentação da 

preocupação com a inserção das mulheres negras na luta feminista, como pelas 

estratégias de convocação formal de engajamento com espectadoras mulheres para a 

ampliação da experiência de gênero. 

A dimensão da “disfuncionalidade” que o olhar das diretoras brancas da classe 

média sugere como qualidade para o trabalho doméstico, reprodutivo e a para vida 

afetiva de mulheres racializadas, sugere uma aposta na funcionalidade produtiva da 

família operária. A dimensão crítica à família do feminismo da autoconsciência parece 

não apostar na potência da família afrocentrada para além da denúncia da sua 

vulnerabilidade.  

A geração de cineastas de que Leilany e Eunice fazem parte, é guiada pelo lema 

“o pessoal é político”. As diretoras, como mulheres da classe média no contexto 

brasileiro, parecem querer adequar às vivências das mulheres trabalhadoras as pautas do 

direito ao aborto e da consciência de gênero em relação à opressão masculina. Porém, 

como observa-se na análise fílmica, não encontram nas escolas suas redes de apoio, e 

menos ainda no casamento, ainda que o direito ao aborto e à educação formal seja uma 

base comum às feministas interclasses que construíram o movimento feminista 

brasileiro.  

A partir da reflexão sobre a relação do feminismo brasileiro com a perspectiva 

sindical, podemos apontar uma aposta das diretoras na posssível funcionalidade da 

familia nuclear heteronormativa como uma romantização da família operária. A solidão 

da vida familiar das mulheres das camadas médias parece se apropriar das vivências das 

mulheres negras nessa direção, enquanto as imagens nos mostram elas estão sempre em 

grupos, exercendo o trabalho de cuidado de forma coletiva. A dimensão positiva da 

vivência comunitária escapa à mediação narrativa, e dá lugar à ênfase na suposta falta/ 

ausência - do Estado, de consciência, de afeto. Este fato sugere uma baixa politicidade 
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na experiência do trabalho doméstico e reprodutivo como possibilidade de afirmação de 

formas de subjetivação comunitárias e afro centradas.   

 

Maria Rita Aguilar Nepomuceno de Oliveira 
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PATRIARQUIVO: A ética e a ótica patriarcal nas imagens da vida 

privada1 
Patricia Fróes 

 

Resumo 

 
Este artigo tem como objetivo mapear e sistematizar um corpus composto por filmes de 
família produzidos em 1989, em ambiente doméstico e contexto festivo. A partir da 
análise crítica desse conjunto, propomos um debate sobre como o monopólio paterno na 
produção de imagens de arquivos familiares contribuiu para a inscrição de uma 
perspectiva de gênero nos registros da vida privada. Em resposta a esse regime 
discursivo persistente, nos dedicamos à formulação do conceito de Patriarquivo, com o 
intuito de refletir criticamente sobre estratégias de visibilização e produção de 
visualidades do trabalho materno e doméstico, a partir — e por vezes contra — os 
próprios arquivos familiares analisados. 
 
Palavras-chave: Patriarcado. Trabalho materno. Filmes de família. 

 

Resumo expandido 

Este artigo tem como ponto de partida uma experiência pessoal vivenciada 

durante o processo de montagem do documentário Incondicional – o mito da 

maternidade (2024). Em minha estreia como diretora de longa-metragem, propus-me a 

abordar uma das principais causas do adoecimento psíquico de mulheres na 

contemporaneidade: a sobrecarga materna, derivada, sobretudo, pela desigual 

distribuição das tarefas domésticas. Considerando o arquivo familiar como dispositivo 

narrativo, projetei a possibilidade de localizar soluções visuais que ilustrassem o 

trabalho materno e doméstico por meio de registros audiovisuais da minha infância. 

Buscava, nesse gesto, identificar vestígios imagéticos que, direta ou indiretamente, 

pudessem remeter às tarefas culturalmente atribuídas à maternidade. 

Entretanto, ao me debruçar sobre as fitas VHS gravadas por meu pai — 

proprietário desses arquivos —, tornou-se evidente um apagamento sistemático das 

figuras femininas e da dimensão cotidiana da vida privada. A prática da montagem in 

camera escancarava a ausência da figura materna, frequentemente relegada a aparições 

periféricas. Em contraposição, a presença invisível de meu pai, posicionado atrás da 

1 GT2 - Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual 
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câmera, operava como condição de existência da própria imagem, instaurando uma 

lógica de monopólio da memória audiovisual familiar. 

Mais do que as imagens explícitas, são as lacunas que impulsionam os principais 

questionamentos desta pesquisa. Produzido na década de 1980, esse acervo revela-se 

desvinculado não apenas de um contexto social ainda marcado pela forte relação entre 

mulheres e as tarefas domésticas, bem como se mostra alheio às transformações que, no 

mesmo período, mobilizavam o debate público em torno das pautas feministas. Mesmo 

quase uma década após as formulações da segunda onda do feminismo, que 

reivindicavam a vida privada como espaço político, os registros da minha família 

permaneciam alheios a tais movimentos, sustentados por uma lógica na qual a 

autoridade paterna detinha o direito exclusivo de narrar e registrar a memória familiar. 

A partir de sucessivas visualizações — em um gesto análogo ao do trapeiro 

benjaminiano que, ao caminhar, detém-se para recolher os resíduos que encontra pelo 

caminho (BENJAMIN, 1991) — emergiram indagações: em que medida essa 

experiência individual revela aspectos de uma realidade coletiva? O controle masculino 

sobre a produção das imagens da vida privada era uma prática disseminada à época ou 

constituía uma particularidade daquele núcleo familiar? Seria possível localizar, nos 

registros audiovisuais do período pré-digital, imagens do trabalho materno e dos 

cuidados domésticos? Existiria, à época, um olhar feminino sobre o cotidiano familiar 

capaz de instaurar outras formas de visualidade, ou tais representações estariam 

igualmente pautadas por uma ética patriarcal? Que outros acervos familiares 

permitiriam estabelecer comparações e, caso existam, como garantir seu acesso?  

Tais questionamentos e a premissa dessas lacunas visuais orientaram a 

construção de uma metodologia dividida em três etapas principais: (1) a elaboração do 

conceito de “Patriarquiavo”, articulando os fundamentos do patriarcado com uma 

reflexão sobre o arquivo como espaço de poder e disputa simbólica. (2) o mapeamento 

de vídeos domésticos contemporâneos àquele analisado; (3) a sistematização do 

material por meio de sessões de visionamento crítico. 

É a partir dessas inquietações que este artigo se desenvolve, com o objetivo de 

refletir criticamente sobre o impensado de uma época (LINDEPERG, 2013), bem como 

vislumbrar estratégias de visibilização e produção de visualidades para o trabalho 
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materno e doméstico, a partir — e, por vezes, em confronto — com os próprios 

arquivos familiares analisados. 

Patricia Fróes 
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Internacionalização da Animação Infantil Brasileira e Análise 
Preditiva de Monetização1 

Ana Beatriz Rodrigues Camargo2 
 

Resumo 

A internacionalização da produção audiovisual infantil brasileira representa uma 
oportunidade estratégica para a inserção de narrativas culturalmente autênticas no 
competitivo cenário global. Esta pesquisa analisa o processo de internacionalização por 
meio de um estudo de caso de animações nacionais com estratégias de distribuição 
global no YouTube. A partir de um referencial teórico que abarca a trajetória histórica 
da animação no Brasil e suas políticas de fomento, o estudo investiga casos de sucesso. 
Complementarmente, aplicou-se uma técnica de mineração de dados, utilizando o 
algoritmo de Árvore de Decisão, para uma análise preditiva do potencial de 
monetização. Os resultados validam a hipótese de que a audiência norte-americana 
apresenta um valor comercial superior, fornecendo subsídios para o desenvolvimento de 
diretrizes práticas de internacionalização. 
 
Palavras-chave: Animação Infantil; Produção Audiovisual; Distribuição Global; 

Youtube 

1. Introdução 

A internacionalização da produção audiovisual brasileira infantil representa uma 

oportunidade estratégica para diversificar conteúdos com narrativas culturalmente 

autênticas no cenário global competitivo. O presente estudo analisa o processo de 

internacionalização através de um estudo de caso de animações nacionais que adotam 

estratégias de distribuição global na plataforma YouTube. A pesquisa justifica-se pela 

necessidade de compreender os fatores que impulsionam o sucesso internacional e de 

fornecer subsídios para produtoras nacionais. Complementarmente, aplicou-se uma 

técnica de mineração de dados em um canal do YouTube como teste preditivo para 

desenvolvimento aprofundado em fases posteriores da investigação. 

2. Fundamentação Teórica e Contexto Histórico 

2 Estudante de mestrado, bolsista CNPq/ProPG da Pós-Graduação em Imagem e Som da Universidade 
Federal de São Carlos, Brasil;E-mail: anabrc@estudante.ufscar.br. Orientado(a) por João Carlos 
Massarolo; E-mail: massaro@ufscar.br 

1 Trabalho apresentado no GT – Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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O referencial teórico fundamenta-se na trajetória histórica da animação brasileira, que 

remonta ao início do século XX com obras pioneiras como "O Kaiser" (1917), de 

Álvaro Marins, e o primeiro longa-metragem "Sinfonia Amazônica" (1952), de Anélio 

Latini. O surgimento da TV Tupi em 1950 marcou um novo período, com destaque para 

as produções publicitárias. Marcos significativos incluem o reconhecimento 

internacional de "Meow" (1981), de Marcos Magalhães, premiado em Cannes, e a 

criação do Anima Mundi3 em 1993, que fomentou o mercado nacional (QUEIROZ, 

2019). O declínio da programação infantil na TV aberta após restrições à publicidade 

redirecionou o foco para as plataformas digitais (HOLZBACH, 2021). 

A partir dos anos 2000, emergiram casos paradigmáticos de sucesso internacional, como 

Galinha Pintadinha (2006), Peixonauta (2009) e O Show da Luna (2014) (PINHO; 

ROCHA, 2015). Estes produtos beneficiaram-se da Lei 12.485/2011 e da expansão das 

plataformas de Vídeo on Demand (VoD), particularmente o YouTube. Segundo Nyko e 

Zendron (2019), o crescimento do setor foi impulsionado pela demanda por conteúdo 

original em plataformas digitais e pelo aumento de canais infantis na TV por assinatura. 

3. Metodologia 

A pesquisa tem uma abordagem exploratória e descritiva, utilizando um estudo de caso 

de produções de animação brasileiras com estratégias de distribuição global no 

YouTube. Os critérios de seleção incluem tempo de atividade do canal, regularidade das 

publicações, número de seguidores e engajamento. 

Complementarmente, realizou-se um estudo de mineração de dados com análise 

preditiva de potencial de monetização, aplicado a um canal de conteúdo infantil 

bilíngue. Utilizando dados de 30 vídeos extraídos do YouTube Studio, empregou-se o 

algoritmo de Árvore de Decisão na plataforma KNIME para validar a hipótese de que a 

audiência norte-americana representa superior potencial de monetização. A escolha do 

algoritmo fundamenta-se em sua eficácia comprovada para análise de dados do 

YouTube, conforme demonstrado por Aufar, Andreswari e Setiawan (2020). 

4. Resultados e Discussão 

3 Criado em 1993, o Anima Mundi é o Festival Internacional de Animação do Brasil, considerado o maior 
da América Latina e um dos mais importantes eventos para o fomento do mercado de animação nacional. 
(Queiroz, 2019) 
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Os resultados obtidos confirmaram a hipótese inicial com uma acurácia de 83,3%. A 

análise evidenciou que a variável geográfica é o fator preditivo mais significativo para o 

potencial de monetização. Conteúdos direcionados ao público norte-americano 

apresentam um Custo por Mil impressões (CPM) substancialmente superior ao do 

mercado brasileiro, corroborando estratégias de internacionalização orientadas para 

mercados de maior valor agregado. 

Esta pesquisa evidencia a relevância estratégica da internacionalização da animação 

brasileira, não apenas como vetor de expansão cultural, mas como modelo de negócio 

sustentável. Os insights da mineração de dados fornecem fundamentação empírica para 

as estratégias de distribuição, demonstrando como técnicas analíticas podem subsidiar 

decisões estratégicas no mercado audiovisual contemporâneo. 
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MARIA HELENA SALDANHA: Contexto histórico e político 

de sua produção cinematográfica1 

Sofia Costa Guimarães2 
 

Resumo 

Este artigo, um recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento, propõe a localizar 
o contexto histórico e político da produção de Maria Helena Saldanha, cineasta apagada 
da historiografia do Cinema Brasileiro. Ela realizou três documentários entre os anos de 
1978 e 1982, período que caracterizou-se por uma extensa produção de filmes dirigidos 
por mulheres, muitos deles esquecidos. Analisaremos, em destaque, o contexto de 
produção do longa-metragem Terra: A medida do ter, documentário sobre as lutas 
camponesas no nordeste e no sudeste, filmado em 1979 e finalizado em 1982, a partir de 
entrevistas com seus colaboradores Paulo Jabur (assistente de fotografia), Mauro Lando 
(codiretor e som direto) e Flávio Ferreira (diretor de fotografia).  
 
Palavras-chave: Maria Helena Saldanha; Cinema de Mulheres; Ditadura Militar. 

 

1.​ Resumo expandido 

​​​​A partir da investigação da história das imagens da prisão Frei Caneca, o grupo 

de pesquisa Práticas do Contra-arquivo coordenado pela professora Patricia Machado, 

ao entrevistar Noilton Nunes, fotógrafo de Água, Açúcar e Sal3, se deparou com 

memórias de um filme por ele fotografado: era “Anistia:  Nada Será Como Antes”, um 

dos primeiros filmes realizados sobre a anistia no Brasil, com depoimentos de Darcy 

Ribeiro, Chico Buarque e Iramaya Benjamin; dirigido em 1979 por uma cineasta até 

então desconhecida, Maria Helena Saldanha, que nos despertou profunda curiosidade. 

Apesar de uma pesquisa feita em jornais da época apontar que o filme circulou 

em alguns cineclubes no Rio de Janeiro, em São Paulo e no Acre; o mesmo caiu no 

esquecimento - ainda não encontramos sua cópia em película nos acervos - assim como 

sua autora, falecida em 1985 fora do Brasil. 

A pesquisa sobre Saldanha evidencia os apagamentos históricos que atingiram 

muitas cineastas mulheres, cujas obras foram negligenciadas tanto pela crítica quanto 

3 Filme realizado em 1979 durante a última greve de fome pela anistia dos presos políticos da Frei 
Caneca. A greve durou 32 dias e o filme foi finalizado posteriormente pelos esforços de Noilton Nunes, 
Stella Valadão e Theresa Jessouroun, com fotografia de Noilton Nunes e Paulo Jabur. 

2 Mestranda, PUC-Rio, Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
sofiacostag@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GT – Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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pelas instituições de preservação. A escassez de registros, a deterioração de cópias e a 

falta de reconhecimento em sua época refletem um cenário mais amplo de 

invisibilização do cinema feito por mulheres.  

Entretanto, pudemos encontrar no Centro Técnico Audiovisual - CTAv,  cópias 

dos seus outros filmes em estado moderado/avançado de deterioração no CTAv: “A 

Menina e a Casa da Menina” (9’, 1979) e “Terra: A Medida do Ter”  (88’, 1982).  

Os mistérios que circundam a vida e a obra de Maria Helena Saldanha nos 

mobilizaram à realização da presente pesquisa, recorte de uma pesquisa de mestrado em 

andamento. Busca-se aqui mapear o contexto histórico e político de sua produção, 

fixada entre 1979 e 1982 através de uma pesquisa bibliográfica e da realização de 

entrevistas com alguns colaboradores de seus filmes, como Paulo Jabur, Mauro Lando e 

Flávio Ferreira. 

Durante o referido período, houve surpreendentemente uma profícua produção 

do cinema de mulheres, movimentos políticos pela anistia e redemocratização liderados 

por mulheres, novas políticas públicas do audiovisual brasileiro, a crise mundial do 

petróleo que culminou na criação do Programa Nacional do Álcool, e a efervescência 

mundial do feminismo, que teve decretada a década de 1970 e o ano de 1975 como a 

década e o ano, respectivamente, internacional das mulheres pela ONU. 

A produção de Saldanha, mesmo que breve, foi bastante rica ao buscar temáticas 

como infância, mulheres, reforma agrária, e anistia, inserindo-se no contexto de 

efervescência cultural, lutas sociais e redemocratização. Sua obra demonstra um 

compromisso estético e político com a denúncia das desigualdades e a valorização de 

vozes silenciadas, características que a aproximam de outros realizadores do cinema 

independente da época. 

A redescoberta de Maria Helena Saldanha ressalta a importância de iniciativas 

de resgate de narrativas excluídas da história oficial do cinema. Em nossa pesquisa 

partimos da premissa de que essa história foi negligenciada “tanto dentro como fora dos 

arquivos”4, e é nosso objetivo apresentar sua história e seus filmes à novas audiências. 

 

4 para citar uma frase do texto que introduz a mostra online de filmes de mulheres “Cinema: uma outra 
história” – uma parceria entre Cinelimite e Another Screen – que disponibilizou seis documentários de 
realizadoras nos anos 1970 e 1980. 
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APROXIMAÇÃO DA PRODUÇÃO DE MULHERES NA PRÁTICA 

DE VÍDEO: um encontro com a diretora Noni Carvalho1 

Laura de Aguiar Miranda2 
 

Resumo 

No Rio de Janeiro, entre os anos 1980 e 1990, a prática do vídeo assumiu uma 
característica singular ao ser apropriada pelas organizações não-governamentais em 
parceria com movimentos sociais como relevante ferramenta de mobilização política e 
social. As características desta nova tecnologia favoreceram a ampliação da presença e a 
diversidade de cineastas e de temas, inaugurando um momento singular do audiovisual. 
Dentre os novos cineastas, destaco as realizadoras mulheres. Alinhavando o momento 
histórico nacional, retomando discussões sobre quais processos e atores intervêm no 
trabalho de construção e formalização das memórias (JELÍN, 2002), recorro à ideia de 
uma espectadora curiosa (MULVEY, 1993) e das mulheres que perturbam a ordem 
(FEDERICI, 2017), para apresentar a diretora Noni Carvalho.  
 
Palavras-chave: Cinema de Mulheres; Vídeo Comunitário; Subjetividades.  

 

Neste trabalho, busco compartilhar alguns dos primeiros achados de minha 

pesquisa de mestrado, interessada em filmes realizados por mulheres no contexto da 

ditadura civil-militar brasileira (1964 - 1985). Eu trazia um percurso de estudos realizados 

na graduação sobre a participação de mulheres na militância política e a importância da 

escuta de suas narrativas, que ganharam uma organização no meu trabalho de conclusão 

de curso “Das narrativas anônimas às narrativas de si: imagens de mulheres em 

resistência”. 

Ao final do primeiro ano do mestrado, mobilizada pelas discussões realizadas 

durante as disciplinas cursadas e por inquietações surgidas durante as reuniões de 

orientação, decidi por uma mudança de recorte do meu projeto de pesquisa que me deu 

entrada no curso de Mestrado em Comunicação. Optei por deixar os filmes em película 

para trabalhar com vídeos. Mais especificamente, me voltei para a prática do vídeo 

realizada por organizações não-governamentais cariocas, em parceria com movimentos 

sociais, entre os anos 1980 e 1990. Estes anos compreendem o período de 

redemocratização após a ditadura civil-militar e um momento de efervescentes disputas 

 
1Trabalho apresentado GT 2 - Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII POSCOM 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio (PPGCOM/PUC-Rio), Rio de 
Janeiro, RJ. E-mail: mirandoalaura@gmail.com. 
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sociais e políticas, em que a prática do vídeo se apresentou como uma importante 

ferramenta de incidência, “caminho para fazer uma ‘guerrilha de imagens’ contra a 

televisão e o cinema hegemônico” (FRANÇA, 2024, p.4).  

A chegada do vídeo como nova tecnologia audiovisual, possibilitando o uso de 

câmeras menores e menos pesadas, facilitando o transporte e a aproximação de outros 

objetos, atores e situações, favoreceu a ampliação da presença e a diversidade de cineastas 

e de temas, inaugurando um momento singular. Dentre os novos cineastas que começam 

a conquistar espaço e produzir mais livremente sobre suas experiências, destaco as 

realizadoras mulheres.  

Por isso, dentro do novo recorte da pesquisa, iniciei uma busca por vídeos 

produzidos por mulheres. O primeiro acervo que pesquisei para conhecimento da 

produção foi do Centro de Criação de Imagem Popular (CECIP) e, de imediato, capturou 

o meu interesse. A repetida presença na função de direção, a criatividade, as escolhas 

estéticas e o compromisso ético com os personagens com os quais dialoga, marcavam o 

nome de Noni Carvalho. A indefinição de gênero, a ausência de imagens dos bastidores 

de seu trabalho e as poucas informações a seu respeito, potencializaram a minha 

inquietação e curiosidade. Descobrir quem era esta pessoa tornou-se um dos primeiros 

objetivos na pesquisa. 

O encontro de uma dissertação que a principio não tinha muito a ver com a minha 

investigação, me presenteou com fragmentos de informações que aos poucos foram se 

encaixando com conhecimentos anteriores meus. Noni Carvalho é uma mulher, filha de 

imigrantes poloneses fugidos do regime nazista; sua mãe, a reconhecida artista plástica 

Fayga Ostrower. Noni Leonor Ostrower Carvalho. Nós já nos conhecíamos, uma senhora 

de voz tranquila e olhar profundo que eu havia encontrado pessoalmente havia apenas 

duas semanas, em um evento que fotografei em homenagem ao ex-deputado Rubens 

Paiva, assassinado pela ditadura civil-militar.  

A partir deste encontro, a minha pesquisa se altera mais uma vez. Alinhavando o 

momento histórico nacional, retomando discussões sobre quais processos e atores 

intervêm no trabalho de construção e formalização das memórias (JELÍN, 2002), recorro 

à ideia de uma espectadora curiosa (MULVEY, 1993) e das mulheres que perturbam a 

ordem (FEDERICI, 2017), para apresentar a diretora Noni Carvalho. Com isto, procuro 

me aliar a pesquisadoras que têm realizado um trabalho de resgate e de valorização das 

vozes femininas, rompendo os silêncios impostos e diluindo as sombras (PERROT, 2019) 

que rodeiam essas personagens. 
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MARIA THEREZA GOULART: uma análise de imagens e 

gênero nas revistas O Cruzeiro e Manchete (1961) 

Adriana Munhoz1 

 

Resumo 

Este trabalho propõe analisar as imagens de Maria Thereza Goulart que circularam nas 
revistas O Cruzeiro e Manchete em 30 de agosto de 1961, utilizando o gênero como 
categoria analítica. A análise das fotografias e seus respectivos textos, legendas e 
reportagens buscará compreender como a imprensa da época construiu narrativas 
visuais sobre a recém-nomeada Primeira-Dama nas edições publicadas em 30 de agosto 
de 1961, um momento político de elevada tensão no País. A análise busca compreender 
como as revistas, ao alinharem a imagem de Maria Thereza Goulart a estereótipos de 
beleza e dedicação ao lar, participaram da legitimação de condutas normativas e da 
perpetuação dos papéis sociais da mulher naquele contexto. 
  
 
Palavras-chave: Imagem, Gênero; Imprensa; História, Mulheres  

 

1.​ Introdução 

A partir do entendimento de que  as dinâmicas de poder e relações sociais que 

permeiam as desigualdades de gênero nas narrativas históricas nem sempre são claras 

(Scott, 2019), este trabalho se propõe a analisar as imagens de Maria Thereza Goulart, 

que circularam nas revistas O Cruzeiro e Manchete de 30 de setembro de 1961, 

considerando o gênero como categoria analítica. 

Esse recorte justifica-se pela relevância do contexto histórico brasileiro naquele  

período. De 25 de agosto a 7 de setembro de 1961, o Brasil vivia uma crise institucional 

que quase culminou em golpe militar ou guerra civil, após a renúncia de Jânio Quadros. 

O Vice-Presidente da República João Goulart estava fora do País, em visita oficial à 

China,  assim como sua esposa Maria Thereza Goulart, que se encontrava na região da 

Catalunha, com os filhos do casal. Após muitas pressões e negociações, em setembro de 

1961 João Goulart assumiu a Presidência do Brasil em um novo regime político, o 

parlamentarismo (Willian, 2019).  

 

1 Adriana Munhoz: doutoranda, PUC-Rio, Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Rio de Janeiro, 
RJ, lago.adriana@gmail.com 
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Esta pesquisa tem como objeto as matérias especiais publicadas nas revistas O 

Cruzeiro e Manchete de 30 de agosto de 1961, veículos de maior circulação no País na 

época, que destacaram em suas capas a primeira aparição pública de Maria Thereza 

Goulart como Primeira-Dama do Brasil.  

Como metodologia, partiremos sempre das imagens que circularam nas revistas 

e, a partir delas, buscaremos outros elementos a fim de compreender os sentidos, as 

possíveis lacunas ou apagamentos históricos de Maria Thereza Goulart, sempre 

retornando às imagens como elemento central da pesquisa (Blank; Machado, 2020).  

Nesse sentido, analisaremos também as legendas, textos das matérias e outras fontes 

bibliográficas, como a biografia de Maria Thereza Goulart, escrita pelo jornalista 

Wagner Willam (2019).  

 

2.​ O Gênero Como Categoria Analítica 

Os silenciamentos impostos, as imagens distorcidas, a falta de informações e 

também a desigualdade de gênero das fontes colaboraram para a invisibilidade das 

mulheres na história (Perrot, 2007). 

Em geral, a história das mulheres é contada por cronistas, jornalistas e 

historiadores do gênero masculino. Assim também acontece com as imagens das 

mulheres, que ao longo do tempo foram produzidas por homens. No início eram artistas 

que retratavam as mulheres nas telas das suas pinturas e depois os fotógrafos, que 

registram o seu olhar sobre as mulheres (Perrot, idem). Como Susan Sontag argumenta 

em Sobre Fotografia (Sontag, 2020), a imagem fotográfica, apesar de sua pretensão de 

ser um reflexo objetivo, é um ato de poder e apropriação do fotógrafo. 

Nesse sentido, o gênero, como categoria analítica, é uma lente relevante para 

compreender os contextos e processos envolvidos nas relações de poder da narrativa 

histórica tradicional. Para isso, se faz necessário estudar o passado a fim de identificar 

elementos que participaram dessa construção narrativa, propondo reflexões e 

oferecendo possibilidades para a ressignificação da história (Scott, idem). 

 

3.​ Considerações Finais 

O gênero, enquanto categoria analítica, traz contribuições essenciais para 

compreendermos aspectos relacionados com os processos de poder que estão 

envolvidos na subvalorização do papel das mulheres nos acontecimentos e como agente 

de sua própria história. 
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A partir da análise das imagens de arquivo e das fotografias produzidas para 

ilustrar as matérias sobre a nova Primeira-Dama, Maria Thereza Goulart, publicadas nas 

edições de 30 de agosto das revistas O Cruzeiro e Manchete, podemos identificar vários 

aspectos apontados por Michelle Perrot (Idem) como influenciador dos silenciamentos 

das mulheres na histórica. Entre eles, a dissimetria sexual das fontes, que nos permitiu 

refletir sobre como os autores masculinos podem reforçar visões estereotipadas das 

mulheres. Podemos observar que, as imagens, as legendas e os textos da matéria 

procuravam destacar características de Maria Thereza que melhor se encaixavam no 

modelo feminino amplamente valorizado na época. 

 

 

Adriana Munhoz 

Graduada em Comunicação Social - Publicidade e Propaganda pela PUC-RS com 

mestrado em Comunicação pela PUC-Rio. É doutoranda em Comunicação na 

PUC-Rio, onde pesquisa as imagens das mulheres em diferentes períodos históricos e a 

produção de sentido, a partir de uma perspectiva de gênero 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

E-mail: lago.adriana@gmail.com  

 
Referências 

BEAUVOIR, S. de. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1949. 

BLANK, T. C.; MACHADO, P. M. F. Em busca de um método: entre a estética e a 
história de imagens domésticas do período da ditadura militar brasileira. Intercom 
- RBCC, São Paulo, v. 43, n. 2, p.169-183, maio/ago., 2020. 

FERREIRA, C.; CAMPOS, J. Gênero, cor e classe nas revistas O Cruzeiro e 
Manchete (1950-1959). Revista História em Reflexão, Florianópolis, v. 17, n. 33, p. 
13-30, mar./jul. 2023. 

FERREIRA, C.; SILVA, E. R. S. O retorno do imortal: D. Pedro I mitificado pelos 
militares nas representações imagéticas das Revistas O Cruzeiro e Manchete no 
Sesquicentenário da Independência (1972). Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 6, 
n. 11, p. 355-385, jan./abr. 2014. 

FRONTISI-DUCROUX, F. Les Mysteres du GYflécée. Paris: Gallimard. 1998. 

LISSOVSKY, M. A máquina de esperar. In: GONDAR, J.; BARRENECHEA, M. A. 
(Orgs.). Memória e espaço: Trilhas do contemporâneo. Rio de Janeiro: 7Letras, 2003. p. 
15-23. 

67



 
MALUF, M.; MOTT, M. L. A mulher brasileira nos anos 60. São Paulo: Editora 
Contexto, 1992. 

MARTINEZ, M.; LAGO, C.; HEIDEMANN, V. Estudos de gênero na pesquisa em 
jornalismo no Brasil: A relação tênue continua. Revista FAMECOS, v. 29, n. 1, 
e41919, 2022. Disponível em: https://doi.org/10.15448/1980-3729.2022.1.41919. 
Acesso em: [22/07/2025]. 

PERROT, M. Minha história das mulheres. São Paulo: Contexto, 2007. 

PERROT, M. As mulheres ou os silêncios da história. Tradução de Viviane Ribeiro. 
Bauru: EDUSC, 2005. 

PRIORE, M. D. (org.). Histórias das mulheres no Brasil. 8. ed. São Paulo: Contexto, 
2006. 

ROBLES, M. Mulheres, mitos e deusas: o feminino através dos tempos. Editora 
Aleph, 2019. 

SANT’ANNA, D. B. História da beleza no Brasil. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2022. 

SCHWARCZ, L. M. Imagens da branquitude: A presença da ausência. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2024. 

SCOTT, J. Gênero: uma categoria útil para a análise histórica. In: HOLLANDA, H. 
B. (org). Pensamento Feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do 
Tempo, 2019. 

SETEMY, A. C. L. Em defesa da moral e dos bons costumes: a censura de 
periódicos no regime militar (1964-1985). 2008. Dissertação (Mestrado em História) – 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008. 

SONTAG, S. Sobre fotografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

WEIL, P. O corpo fala: A linguagem silenciosa da comunicação não verbal. 
Petrópolis: Vozes, 2015. 

WILLIAM, W. Uma mulher vestida de silêncio: A biografia de Maria Thereza 
Goulart. São Paulo: Editora Record, 2019. 

 
 

 

 

68

https://doi.org/10.15448/1980-3729.2022.1.41919


 
 

EM DEFESA DO CINEMA IMERSIVO1 

João Cláudio Simões de Oliveira (JC Oliveira)2 
 

Resumo 

O que significa cinema imersivo? Ao analisarmos a história do cinema, podemos 
constatar que sempre existiu a ideia da imersão, de trazer o público para dentro das 
imagens em movimento, e diversas tecnologias foram criadas ao longo dos anos com esse 
intuito. No entanto, hoje, afinal, podemos dizer que experiências ditas “imersivas”, dentro 
do campo das realidades estendidas (XR), como realidade virtual (VR) e vídeo 360º, são 
cinema? O trabalho problematiza as nomenclaturas para essas obras, buscando entender 
como classificar esses diversos tipos de produção audiovisual, ao mesmo tempo em que 
investiga a nova relação de espetorialidade que surge nesses trabalhos, defendendo a 
íntima relação que possuem com o cinema tradicional. 
 
Palavras-chave: cinema imersivo; realidade virtual; realidade estendida.  

 

 Nos últimos anos, o termo realidades estendidas (também conhecido como XR, 

do inglês, extended realities), se tornou comum para se referir a experiências audiovisuais 

em 360º, realidade virtual (virtual reality, VR), realidade aumentada (augmented reality, 

AR), realidade mista (mixed reality, MR) e outras possibilidades que ganharam a alcunha 

de imersivas, em contraste ao audiovisual tradicional, flat, do cinema ou da televisão. No 

entanto, talvez a nomenclatura imersiva possa soar problemática, já que desde o 

surgimento do cinema no final do século XIX, a imersão do espectador esteve em 

constante debate e, ao longo do tempo, tecnologias de imagem e som, como 

CinemaScope, IMAX, 3D, Dolby e tantas outras, buscaram trazer cada vez mais o público 

para "dentro" da obra audiovisual.  

 David Bordwell (2007 p. 284) confirma que tentativas de se fazer filmes com uma 

imagem mais expandida existiram desde o início do cinema, e que formatos mais largos 

de tela foram sendo criados a o longos das décadas como um caminho não só para 

concorrer com a televisão mas como uma maneira de dar maior sensação de imersão. 

Além do tamanho da imagem, diferentes tecnologias de som também foram criadas 

através dos anos para proporcionar maior sensação imersiva. Cesar Baio (2015, p. 75-76) 

afirma que o cinema, desde sempre, almejou o “sonho de imersão total” e que trabalhos 

 
1* Trabalho apresentado no GT2 – Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Doutorando no Programa de Pós-graduação em Cinema e Audiovisual da Universidade Federal 
Fluminense (PPGCine-UFF), Niterói, RJ, jc.cinema@gmail.com.  
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em realidade virtual “levam adiante a ideia de aprimorar um regime de sentido fundado 

na absorção do sujeito no universo interno da imagem”.   

Desde o início, as pesquisas técnicas para o desenvolvimento de 
ambientes virtuais mantinham no seu horizonte a promessa de 
amplificar ainda mais a capacidade de imersão gerada pelo cinema. 
Talvez por isso, estes ambientes mantenham com o cinema tão grande 
proximidade, pelo menos no que se refere à busca pela imersão total do 
espectador. (Baio, 2015, p. 88) 
 

 Para além da questão subjetiva da imersão, uma das características definidoras 

que opõe o audiovisual dito tradicional do audiovisual das realidades estendidas é 

justamente a tela. Enquanto que no cinema e na TV (e também em computadores e 

celulares), a tela é definida, invariavelmente, por um retângulo onde as imagens são 

projetadas ou formadas, nas XR, a tela não possui bordas. Lev Manovich (2001, p.97) 

afirma que, no caso da realidade virtual, a tela desaparece quando o espectador utiliza um 

headset que preenche totalmente seu campo de visão. Ao invés de estar olhando para um 

retângulo, o usuário é transportado para dentro da tela, para dentro da obra. Mesmo com 

o desaparecimento da tela, o autor defende que o usuário na experiência virtual vê aquele 

mundo por meio de um quadro retangular, como no cinema tradicional (p. 81-82). E talvez 

um dos grandes potenciais dessa tecnologia seja justamente o fato de que uma mesma 

obra nunca vai ser vista da mesma forma. A cada nova apreensão da experiência em 

realidade estendida, uma mesma pessoa fará diferentes escolhas e diferentes pessoas 

trarão infinitos olhares sobre um mesmo trabalho. 

 O termo cinema também possui significados distintos e é constantemente 

associado a movimentos e qualidades específicos. André Parente (2017, p. 24) classifica 

como forma cinema o modelo de cinema que se tornou hegemônico. Gene Yougblood 

(1970) fala em expanded cinema (cinema expandido), uma referência a formas 

audiovisuais que expandissem os limites do quadro. Katia Maciel (2017) usa o conceito 

de transcinemas para identificar formas híbridas entre artes visuais e cinema. Por outro 

lado, a palavra audiovisual, é considerada uma espécie de termo guarda-chuva para lidar 

com o espectro de tecnologias, saberes e possibilidades em imagens em movimento. 

Fernão Pessoa Ramos (2016, p. 18) é um dos que defende que cinema é apenas um dos 

dispositivos audiovisuais, que “o campo da expressão artística com imagens moventes e 

sons é amplo”. 

 O problema permanece: como chamar o audiovisual produzido na forma de 

experiências em realidades estendidas (XR)? 
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Filmes que ensaiam sobre filmes: desktop documentary a 

serviço da cinefilia 
Rafaela Maciel Barreto Soares 

 

Resumo 

O artigo discute o desktop documentary como desdobramento contemporâneo do 
filme-ensaio, situando-o no contexto de uma "revolução pós-cinematográfica". Com o 
avanço das tecnologias digitais, imagens e sons tornam-se instrumentos de reflexão, 
instaurando uma escrita audiovisual da experiência (GERVAISEAU, 2006). O desktop 
documentary explora a tela do computador como dispositivo crítico e confessional. A 
obra de Lého Galibert-Laîné exemplifica essa forma ao ensaiar sobre outros filmes, 
remontando-os e refletindo sobre sua recepção, articulando cinefilia, crítica e 
performance. Nesse gesto, a tela torna-se espaço de pensamento e prática crítica 
contemporânea. 
 
Palavras-chave: filme-ensaio; desktop documentary; cinefilia 

O filme-ensaio é um formato que alia reflexão subjetiva e experimentação 

formal, instaurando uma escrita audiovisual da experiência (GERVAISEAU, 2006, p. 

93). O avanço do vídeo digital, aliado ao acesso crescente a filmes em DVD e, 

posteriormente, em plataformas virtuais, permitiu que estudiosos do cinema 

escrevessem utilizando os próprios materiais que constituem seu objeto de estudo: 

imagens em movimento e sons. Dessa maneira, ao mesmo tempo em que tais 

tecnologias provocam uma nova maneira de assistir e pensar sobre filmes, elas também 

oferecem uma nova maneira de conduzir e apresentar pesquisas cinematográficas. 

Surgem dessa forma filmes-ensaios que falam sobre o próprio cinema. 

A emergência do filme-ensaio está ligada a uma "revolução 

pós-cinematográfica" (WEINRICHTER LÓPEZ, p. 43), que questiona os padrões 

estabelecidos do cinema. Se a pós-cinematografia existe, ela parece ter servido ao 

próprio pensamento cinematográfico. Uma das características mais marcantes do 

filme-ensaio é sua forte dimensão reflexiva e subjetiva, muitas vezes manifestada 

através de um "eu" autoral que questiona, investiga e dialoga com o espectador. O 

ensaio é uma "escrita de uma experiência" (GERVAISEAU, p. 93), onde o autor 

experimenta e observa. E a experiência é a história de um sujeito (SCOTT, p. 320). O 

"eu" do cineasta-ensaísta é central, trazendo uma perspectiva pessoal e questionadora. 
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E o “eu” se torna ainda mais visível quando se trata de desktop documentary. 

Esse termo nomeia uma forma emergente de produção cinematográfica e de mídia que 

apresenta o mundo como ele é vivenciado por meio de telas de computador e interfaces 

em rede. Em termos cinematográficos, trata a tela do computador tanto como uma lente 

de câmera quanto como uma tela, concretizando seu potencial como meio artístico. Em 

experimentos marcantes a serem destacados nesse seminário, o desktop cinema não 

apenas retrata a experiência na tela, mas também reflete criticamente sobre ela. Se o 

gênero documentário se destina a capturar a realidade da vida, o desktop documentary 

reconhece que as telas de computador são agora um modo primário de experiência 

diária preenchida por dados audiovisuais. E a experiência desktop é individual: ao guiar 

o espectador a partir de uma tela, enxergamos o realizador não só a partir de sua 

intimidade virtual (a organização de sua área de trabalho), mas seu olhar diante de algo 

que todos nós nos encontramos navegando diariamente.  

O objeto central deste seminário é Lého Galibert-Laîné, cineasta e pesquisadore 

que se utiliza dessa linguagem para se debruçar sobre filmes: mostra-os, pausa-os, 

decupa-os. Não necessariamente numa intenção de desvendar, mas com interesse de 

explorar a “experiência espectatorial que podem ocasionar” (GALIBERT-LAÎNÉ, 2020, 

p.3). Utiliza da própria experiência com a obra de Chris Marker, para realizar seu 

desktop documentary e/ou filme ensaio GeoMrkr, onde investiga o videogame online 

GeoGuessr, bem como a filmografia do cineasta, explorando assim o passado e o 

presente das práticas mediadas de exploração do mundo. Em outro filme, compartilha 

sua experiência ao assistir The Pain of Others (2018) de Penny Lane através de seu 

computador, onde remonta o documentário em um software de edição e elabora sobre 

suas sensações e questionamentos diante do filme. Em Forensickness, analisa Watching 

the Detectives (2017), de Chris Kennedy, e mergulha em um enorme arquivo de mídia 

produzido após os ataques de Boston; suas divagações online oferecem uma exploração 

performática da história do pensamento crítico e da política da produção da verdade. 

Estes filmes não realizam somente uma vídeo crítica das obras que trabalham, mas um 

ensaio sobre sua experiência pessoal para com eles, num movimento contemporâneo de 

cinefilia. 
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Reflexões sobre a atuação no primeiro cinema1 

Rafael Romão Silva, doutorando em Educação (PROPED/UERJ)2 
 

 

Resumo 

O Primeiro Cinema, longe de ser primitivo, possuía um Modo de Representação Primitivo 
(Burch) distinto, com estética frontal e não naturalista. Sua atuação, influenciada pelo 
vaudeville e depois pelo teatro erudito, era experimental: gestos expansivos, 
coreográficos e direcionados à câmera, como visto nas irmãs Serand no filme “A Fada do 
Repolho” (Alice Guy Blaché, 1896). Filmes como “O assassinato do Duque de Guise” 
(Charles Le Bargy, André Calmettes, 1908) mostram a transição, onde a encenação teatral 
ainda ditava as regras. Estudar essas performances revela que a linguagem fílmica é uma 
construção histórica, desnaturalizando o realismo hegemônico atual e expandindo as 
possibilidades expressivas da atuação cinematográfica. 
 
Palavras-chave: primeiro cinema; estudos atorais; atuação no primeiro cinema 

 

Uma das perspectivas que mais revolucionou os estudos da História do Cinema é 

o chamado Primeiro Cinema, que contribuiu para o surgimento da New Film History 

(COSTA, 2006). O reencontro com os filmes do período inicial leva a um reconhecimento 

das suas características estéticas para além de um primitivismo. Noel Burch (1999) 

descreveu seus traços como um "modo de representação primitivo": composição frontal, 

câmera distante, falta de linearidade e personagens pouco desenvolvidos. Em contraste 

com o "modo de representação institucional" de Hollywood, o modo primitivo 

denunciava a linguagem do cinema como um produto histórico e não natural), reflexão 

que pode ser estendida para o campo da atuação. Como refletir sobre tais atuações? O que 

elas podem colocar em diálogo sobre o impacto do Cinema nos sistemas de representação 

e sobre os limites da atuação contemporânea? 

Ainda longe de Hollywood, o Primeiro Cinema dialoga com o Teatro de 

Vaudeville (COSTA, 2005), um estilo de entretenimento popular com variedade de atos. 

Os aparelhos de projeção foram incorporados como uma das atrações e os primeiros 

filmes contavam com artistas do vaudeville. Essa distância da representação dramática 

também se expressa na forma como a nova arte era vista pelas esferas eruditas. No mundo 

 
1* Trabalho apresentado no GT – Estudos de Cinema, Fotografia e Audiovisual durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Licenciado e Mestre em Cinema e Audiovisual (PPGCINE) pela Universidade Federal Fluminense, 
Doutorando em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação (UERJ), Rio de Janeiro/RJ, 
rafael.romaos@gmail.com  

75



 
do Teatro de repertório, o Cinema não era bem-visto. Ao se associar ao divertimento 

barato, atores de grandes teatros omitiam suas participações em filmagens. 

Entretanto, é no Primeiro Cinema que surgem os primeiros filmes ficcionais. 

Considerado o primeiro deles, “A Fada do Repolho” (1896) de Alice Guy Blaché, também 

pode ser considerado o momento em que se estreia a primeira atriz. E quem seria ela? 

Para além de não existirem créditos, com o Primeiro Cinema ficam evidentes os 

problemas desse discurso de “pioneiros”, há registros de que este filme foi refilmado 

diversas vezes, com as irmãs Germaine Serand e Yvonne Serand. Sobre a atuação das 

senhoras Serand, é possível perceber: 

1. interação com o cenário e figurino como elementos que entram no jogo da 

atuação; 

2. movimento corporal que remete a uma dança; 

3. gestos que indicam onde se deve pousar a atenção; 

4. gestos grandes e característicos de poses tradicionais; 

5. a atriz nunca fica de costas para a câmera; 

6. consciência da espectatorialidade, dirigindo-se diretamente à câmera. 

A distância entre Cinema e Teatro variará durante toda a história. Durante o Primeiro 

Cinema também ocorreram aproximações. A Pathé Frères, maior produtora da época, 

fazia filmes a partir de peças com um discurso de elevar a qualidade dos filmes e alcançar 

as elites. Inicialmente as peças eram filmadas com a câmera posicionada na plateia. O 

Teatro se aproxima então do Cinema de forma irredutível. O Cinema que deveria se 

adaptar ao Teatro. 

Um exemplo, “O assassinato do Duque de Guise” (1908) da Le Film D'Art, braço da 

Pathé, explora a profundidade de campo, o que permite ver a atuação em sua duração, 

sem cortes. Observações sobre as atuações: 

1. o enquadramento e o cenário criam possibilidades e dificuldades; enquadrar na 

diagonal adiciona profundidade e permite maior movimentação; 

2. a atriz Gabrielle Robinne entra e esbarra em uma cadeira, acende uma vela para 

indicar que o ambiente estava escuro, embora a iluminação não se altere; 

3. é difícil perceber os momentos da cena a partir dos gestos dos atores; 

4. a atuação ainda é focada em se voltar para a frente, como para uma plateia, com 

gestos expansivos. 

Em conclusão, aproximar-se dos estilos de atuação encontrados no Primeiro 

Cinema revelam que a atuação neste período foi um campo de experimentação 
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fundamental, longe de qualquer noção de primitivismo, e que dialogavam com 

concepções históricas hoje muito apagadas das telas hegemônicas. As convenções do 

MRP, dialógicas com o vaudeville e depois com o teatro erudito, mostram que a 

linguagem cinematográfica é construída historicamente também no âmbito da atuação. 

Analisar essas performances nos permite questionar a naturalização dos modos realistas 

hegemônicos atuais e ampliar nossa compreensão sobre as possibilidades expressivas da 

atuação frente à câmera, reconhecendo sua história plural e não linear. 
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“A “meinha de lurex”

Alexandra Santo Anastácio

 

Resumo: 

Este trabalho tem como base a pesquisa de doutorado que se propõe a investigar a 

interseção entre os campos da comunicação e da moda a partir da análise de figurinos, 

especialmente no contexto das telenovelas brasileiras. Compreende

meio de comunicação em si mesma (mídia) que ultrapassa o âmbito de vestuário e 

lançamentos de tendências e torna

produzem a eficácia simbólica nesse processo. 

 

Palavras- chave: moda; mídia; figurino; teledramaturgia

Entre julho de 1978 e janeiro de 1979, a novela Dancin

memória da televisão como um marco do casamento entre televisão, figurino e moda. 

As meias coloridas de lurex combinadas com sandálias de salto alto marcaram o novo 

visual da ex detenta Julia Mattos (Sônia Braga). Era o “twist” da trama, a nova etapa da 

personagem glamorizada. O autor Gilberto Braga, surpreendido pelo impacto do 

figurino chegou a dizer que achava estar escrevendo um drama entre duas irmãs quando 

na verdade, era a história de uma moça que usava uma

Globo).  

Por que o objeto virou moda?A partir dessa questão, busca

como vetor da moda, compreendida como um sistema de comunicação. Nesse sentido, 

parte se da premissa de que a moda pode ser compreendida como uma nova forma de 

mídia, que participa ativamente n

capital simbólico, sendo sua análise fundamental para compreender padrões de beleza e 

performance disseminados por meio da publicidade ( on e/ou off line), do cinema, da 

televisão e, especificamente no Brasi
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” e a moda da telenovela 1 

Alexandra Santo Anastácio2 

Este trabalho tem como base a pesquisa de doutorado que se propõe a investigar a 

interseção entre os campos da comunicação e da moda a partir da análise de figurinos, 

especialmente no contexto das telenovelas brasileiras. Compreende-se a moda como um 

meio de comunicação em si mesma (mídia) que ultrapassa o âmbito de vestuário e 

lançamentos de tendências e torna-se vetor para a análise das condições sociais que 

a eficácia simbólica nesse processo.  

moda; mídia; figurino; teledramaturgia 

Entre julho de 1978 e janeiro de 1979, a novela Dancin’Days entrou para a 

da televisão como um marco do casamento entre televisão, figurino e moda. 

As meias coloridas de lurex combinadas com sandálias de salto alto marcaram o novo 

visual da ex detenta Julia Mattos (Sônia Braga). Era o “twist” da trama, a nova etapa da 

glamorizada. O autor Gilberto Braga, surpreendido pelo impacto do 

figurino chegou a dizer que achava estar escrevendo um drama entre duas irmãs quando 

na verdade, era a história de uma moça que usava uma meinha de lurex (Memória 

irou moda?A partir dessa questão, busca-se analisar o figurino 

como vetor da moda, compreendida como um sistema de comunicação. Nesse sentido, 

parte se da premissa de que a moda pode ser compreendida como uma nova forma de 

mídia, que participa ativamente na construção de significados sociais e atua como 

capital simbólico, sendo sua análise fundamental para compreender padrões de beleza e 

performance disseminados por meio da publicidade ( on e/ou off line), do cinema, da 

televisão e, especificamente no Brasil, da teledramaturgia.  
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Este trabalho tem como base a pesquisa de doutorado que se propõe a investigar a 

interseção entre os campos da comunicação e da moda a partir da análise de figurinos, 

se a moda como um 

meio de comunicação em si mesma (mídia) que ultrapassa o âmbito de vestuário e 

se vetor para a análise das condições sociais que 

Days entrou para a 

da televisão como um marco do casamento entre televisão, figurino e moda. 

As meias coloridas de lurex combinadas com sandálias de salto alto marcaram o novo 

visual da ex detenta Julia Mattos (Sônia Braga). Era o “twist” da trama, a nova etapa da 

glamorizada. O autor Gilberto Braga, surpreendido pelo impacto do 

figurino chegou a dizer que achava estar escrevendo um drama entre duas irmãs quando 

meinha de lurex (Memória 

se analisar o figurino 

como vetor da moda, compreendida como um sistema de comunicação. Nesse sentido, 

parte se da premissa de que a moda pode ser compreendida como uma nova forma de 

a construção de significados sociais e atua como 

capital simbólico, sendo sua análise fundamental para compreender padrões de beleza e 

performance disseminados por meio da publicidade ( on e/ou off line), do cinema, da 

XVII Poscom PUC-Rio, de 
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Na trama, a meia de lurex simboliza a superação na história de vida de uma 

mulher, de presidiária a lançadora de tendências da moda. A meia, mais do que uma 

peça de roupa, transforma-

moderno e ousado de Júlia Mattos. A figurinista Marília Carneiro ao compor o visual 

para Sônia Braga, que encarnou a personagem de Gilberto Braga, produziu a crença no 

poder do criador, o que Bourdieu designou por "teoria da magia” (2006). 

Essa “magia” se deu inicialmente nos filmes hollywoodianos da década de 1930, 

quando o cinema lançava estrelas

personagens davam forma a estilos de vida que eram almejados pelo público que lotava 

as salas de cinema, e sonhava em estar naquele lugar como a personagem Rose em Rosa 

Púrpura do Cairo (ROCHA, 1995). Ao se aproximar do real, o cinema estimulou a 

identificação com as estrelas das telas e o quase possível ligou definitivamente o herói 

ao espectador. (MORIN, 2007) 

Dessa forma, o poder simbólico atua como “magia” porque faz com que os 

indivíduos internalizem e naturalizem modos de estar no mundo já que o efeito mágico 

não está nas palavras em si, mas no reconhecimento coletivo da legitimidade de quem 

as profere. “Na produção de bens simbólicos, as instituições aparentemente 

encarregadas de sua circulação fazem parte integrante do aparelho de produção que 

deve produzir, não só o produto, mas também a crença no valor de seu próprio 

produto.” (BOURDIEU, 2006, p. 16

No Brasil dos anos 1970 e 80, as novelas são consumidas como a principal 

matriz da cultura popular (MARTIN

nação” (LOPES, 2003). Os protagonistas da Hollywood brasileira (ALENCAR, 2002), 
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2007)  

Dessa forma, o poder simbólico atua como “magia” porque faz com que os 

indivíduos internalizem e naturalizem modos de estar no mundo já que o efeito mágico 
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A PEQUENA ÁFRICA NO INSTAGRAM: cidade, 

geolocalização e memória1 
Julio Jorge Trindade Duarte2 
 

 

Resumo 

Com os avanços tecnológicos e dos dispositivos midiáticos, a relação entre 
memória e esquecimento vem sendo transformada. Este projeto de pesquisa tem 
como objetivo investigar os tipos de registros feitos através do Instagram na 
região da Pequena África, no Rio de Janeiro, principal porto de escravos 
africanos no Brasil, que resistiu às inúmeras tentativas de apagamento ao longo 
de sua história, e tem se tornado um destino turístico, em meio a novas 
especulações imobiliárias no centro da cidade.  Para tanto, realizamos a coleta e 
categorização dos tipos de publicação feitos na região postados nesta rede social, 
em janeiro e fevereiro de 2023, que utilizam a geolocalização “Pequena África”, 
analisando sua relação com a memória daquele espaço, seus personagens e 
eventos históricos.   

  
 
 
Palavras-chave: cidade; memória; mídias digitais. 

 

Durante as obras iniciadas em 2009 para o projeto que buscava a 

modernização da cidade para receber a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 

2016, o Rio de Janeiro que olhava para o futuro esbarrou, literalmente, no passado 

que sempre tentou escamotear. Em 2011, uma equipe do Museu Nacional/UFRJ 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro) que acompanhava o empreendimento do 

chamado “Porto Maravilha”, projeto de revitalização urbana da Região Portuária do 

Rio de Janeiro, encontrou, em meio às escavações, o que os/as pesquisadores/as já 

imaginavam que estaria sob aquela área: o Cais do Valongo, sítio arqueológico do 

maior porto de entrada de negros e negras escravizados/as da América Latina.3  

3 Disponível em < https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/09/politica/1499625756_209845.html#> 
Acesso em 02/03/2023.  

2 Doutorando em Comunicação (PUC-Rio) 

1 Trabalho apresentado no GT 4 – Narrativas e culturas midiáticas durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 
a 25 de setembro de 2025. 
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Esse fato ilustra como, apesar das tentativas constantes de apagamento, a 

história da diáspora africana no Brasil e no Rio de Janeiro insiste em resistir. Desde 

então, junto às novidades estruturais e arquitetônicas levadas para a Região Portuária, 

como o Museu do Amanhã, o Museu de Arte do Rio, AquaRio, entre outras, a região 

conhecida como Pequena África4 também vem sendo redescoberta, com diversas 

iniciativas para ter sua história e relevância preservadas através de atitudes pessoais e 

de algumas políticas públicas, com grande contribuição dos movimentos negros.5  

Em novembro de 2018, o Cais do Valongo recebeu o título de Patrimônio 

Mundial da Unesco, classificado como sítio histórico sensível, por se tratar de local 

que desperta memórias traumáticas e dolorosas, em razão dos mais de 1 milhão de 

escravizados/as africanos/as que foram trazidos à força para o Brasil.6 A luta pela 

preservação deste espaço e sua memória, no entanto, ainda são constantes.  

Em junho de 2021, a Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro aprovou o 

projeto Reviver Centro, que busca atrair novos empreendimentos para esta região da 

cidade. Foi incluída no projeto uma emenda, proposta pela bancada do PSOL7, para 

a criação do Distrito de Vivência e Memória Africana, na área do Porto, com o 

objetivo de preservar os espaços históricos e a cultura africana com apoio das artes e 

da economia criativa.8  

Diante do aumento do interesse pela área e por sua história na última 

década, foram criados monumentos, pinturas, circuitos turísticos, eventos culturais, 

gastronômicos e religiosos, entre outras iniciativas, justamente com o objetivo de 

preservar a história e a memória da região. Além do sítio arqueológico do Cais do 

Valongo, outros importantes centros de preservação da diáspora africana são o 

Instituto de Pesquisa e Memória Pretos Novos (IPN), criado em 2005, e o Muhcab – 

Museu da História e da Cultura Afro-Brasileira, inaugurado em 2017.  

8 Disponível em: 
https://oglobo.globo.com/rio/camara-dos-vereadores-aprova-projeto-reviver-centro-que-busca 
revitalizar-area-central-do-rio-1-2507286. Acessado em: 26/06/2021. 

7 A bancada do PSOL (Partido Socialismo e Liberdade) é composta por sete vereadores e tem 
forte representatividade dos movimentos negros.   

6 Disponível em 
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/11/23/unesco-concede-ao-cais-do-valongo-o 
titulo-de-patrimonio-mundial.ghtml. Acesso em: 27/06/2021.   

5  Disponível em: http://www.rio.rj.gov.br/web/muhcab/sobre-o-projeto-territorios-negros. Acesso em: 
05/07/2021.   

4 Localizada na Zona Portuária da cidade do Rio de Janeiro, a Pequena África compreende os bairros 
de Santo Cristo, Gamboa e Praça Onze.  
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Estas atividades nos locais que compõem a Pequena África são registradas 

nas redes sociais online por moradores, turistas e organizações. Diariamente, são 

produzidos novos registros no Instagram, por exemplo, da estátua de Mercedes 

Baptista, no Largo de São Francisco da Prainha, primeira bailarina negra a integrar o 

corpo de baile do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. São também criados olhares 

diversos sobre o busto de Zumbi dos Palmares na Praça Onze, das rodas de samba na 

Pedra do Sal, percepções sobre o próprio Cais do Valongo como sítio arqueológico, 

além de diversas manifestações culturais e religiosas de origem africana que 

acontecem nesses locais.  

 ​    Considerando que estas criações individuais, em fotografias e vídeos, são 

postadas nas redes sociais online, que possuem ferramentas de indexação, como 

hashtags9 e geolocalização10, podemos questionar de que forma esses fragmentos 

pessoais são capazes de construir uma espécie de memória coletiva da Pequena 

África, contribuindo para a preservação da história da diáspora africana no Rio de 

Janeiro e no Brasil.    

A rede social escolhida como objeto de pesquisa é o Instagram por alguns 

fatores, tais como sua possibilidade de associar imagens à geolocalização, formando 

uma espécie de cartografia visual do espaço e também por sua relevância no país e no 

mundo. Em 2021, o Instagram passou a marca de 1.2 bilhão de usuários/as ativos/as, 

com 500 milhões acessando-o diariamente.11 O Brasil é o terceiro no ranking mundial 

de usuários/as ativos/as, com cerca de 95 milhões, atrás apenas de Estados Unidos e 

Índia.9   

Ao tratar de questões relativas à memória, também é possível refletir sobre 

dinâmicas associadas ao esquecimento. Este tensionamento se aprofunda ao se tratar 

de uma rede social online, em particular o Instagram, que tem como características a 

rapidez e a impermanência, e nos leva ao seguinte questionamento: que tipo de 

"memória coletiva" é configurada a partir dos registros individuais publicados nas 

redes sociais online, utilizando a mesma geolocalização?   

 

11 Disponível em: https://etus.com.br/blog/as-maiores-redes-sociais-em-2021/. Acesso em: 20/07/2021. 
9 Disponível em: https://resultadosdigitais.com.br/blog/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/. Acesso em: 
20/07/2021.  

10 A geolocalização permite localizar o espaço em que o registro foi feito e também funciona como um 
link para publicações na mesma região.   

9 Hashtag é um termo associado a tópicos que podem ser pesquisados em redes sociais, inserindo 
o símbolo do “jogo da velha” (#) antes da palavra, frase ou expressão.  

84



 
  

 

Julio Jorge Trindade Duarte 

Doutorando em Comunicação (PUC-Rio), mestre em Mídias Criativas (ECO-UFRJ), 

jornalista (PUC-Rio) 
Rio de Janeiro, RJ 

E-mail: juliojtd@gmail.com 

Referências 
 

 
ABREU, Regina. Patrimônio Cultural: tensões e disputas no contexto de uma nova 
ordem discursiva. In: Apostila Seminários Temáticos Arte e Cultura Popular. Primeira 
Edição, 2006/2007. Museu Casa do Pontal, Rio de Janeiro. p. 54-63. 

AQUINO, Maria Clara. Hipertexto 2.0, folksonomia e memória coletiva: Um 
estudo das tags na organização da web. Revista da Associação Nacional dos 
Programas de Pós graduação em Comunicação, [s.i], v. 9, n. 1, p.1-18, ago. 2007. 
Disponível em: 
 http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-compos/article/view/165/166. Acesso 
em 08/04/2021.   
 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.  
GONÇALVES, José Reginaldo dos Santos. Antropologia dos objetos: coleções, 
museus e patrimônios. Rio de Janeiro, Coleção Museu Memória e Cidadania. 
Editora Garamond Ltda, 2017.  
 
GONDAR, Jô. Cinco proposições sobre memória social. Revista Morpheus: 
estudos interdisciplinares em Memória Social, v, n, p. 19-40, 2016.  
 
GURAN, Milton (Org.). Roteiro da Herança Africana no Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro:  Casa da Palavra, 2018.   
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EXPERIÊNCIA E MEMÓRIA EM DOCUMENTÁRIOS 

MUSICAIS BRASILEIROS1 

Amanda Cunha Weaver2 
 

Resumo 

O investimento da plataforma Globoplay em documentários serializados sobre músicos 

brasileiros já falecidos solidificou-se com os conteúdos originais O Canto Livre de Nara 

Leão e Vale Tudo com Tim Maia, lançados em 2022 sob a efeméride de que os artistas 

homenageados completariam 80 anos. Dirigidas por Renato Terra, as duas séries foram 

objetos de estudo da dissertação de mestrado de Amanda Weaver, orientada por Tatiana 

Siciliano. O trabalho discutiu tanto a trajetória dos biografados no contexto espaço-

temporal quanto o enquadramento de histórias de vida no audiovisual. Para tal propósito, 

recorreu-se à análise de uma entrevista exclusiva que Renato Terra concedeu à 

pesquisadora. Como desdobramento do material, o objetivo deste artigo é abordar a 

autoria na produção de documentários a partir da ótica e da obra do diretor em questão. 

 

Palavras-chave: documentário; biografia; séries; streaming; Renato Terra. 

 

1. Introdução: biografando o biógrafo 

Nascido em 05 de maio de 1981 no Rio de Janeiro, Renato Terra é documentarista 

de cinema e streaming. Formado em Publicidade pela PUC-Rio, escreveu sua monografia 

de final de curso sobre a era dos festivais de música brasileira. É colunista do jornal Folha 

de S.Paulo, roteirista do programa Conversa com Bial (TV Globo) e ministrante do curso 

Novos olhares sobre os documentários. Foi editor da revista Piauí, veículo para o qual 

dirige projetos, como a série de videoaulas A Longa Arte de Antonio Carlos Jobim (2024). 

Ele assina a direção das séries Noites de Festival (com Ricardo Calil; 2020), O 

Canto Livre de Nara Leão (2022), Vale Tudo com Tim Maia (com Nelson Motta; 2022) 

e Um Beijo do Gordo (2024). Dirigiu os filmes Uma Noite em 67 (com Ricardo Calil; 

2010), Fla x Flu – 40 Minutos Antes do Nada (2013), Eu Sou Carlos Imperial (com 

Ricardo Calil; 2016), Narciso em Férias (com Ricardo Calil; 2020) e O Brasil Que Não 

Houve – As Aventuras do Barão de Itararé no Reino de Getúlio Vargas (com Arnaldo 

Branco; 2025). Também assina o roteiro do longa-metragem Erasmo 80 (com Ricardo 

                                                           
1* Trabalho apresentado no GT Narrativas e Culturas Midiáticas, durante o XVII POSCOM PUC-Rio, de 

23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Mestra pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro; e-mail: mandyweaver@hotmail.com. 
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Calil e Ricardo Alexandre; 2021) e da série O Século do Globo (com George Moura, 

Ricardo Calil, Renato Onofre e Flavia Bessone; 2025). 

O primeiro contato com o cineasta foi feito dia 27 de maio de 2024, via mensagem 

privada na rede social LinkedIn. Ele respondeu prontamente, aceitando o convite para ser 

entrevistado. Agendou-se a conversa, que ocorreu de forma presencial, dia 07 de junho 

de 2024, das 17h às 19h, em dois pequenos restaurantes no bairro de Laranjeiras, Rio de 

Janeiro. O diretor respondeu a todas as perguntas de maneira séria e vigilante, mantendo-

se conectado ao assunto até mesmo durante a caminhada de um bistrô para o outro. 

Enquanto fonte empírica da pesquisa, ele se manteve tranquilo e atento ao longo do bate-

papo. Sucedeu-se uma conversa direta, sob os protocolos inerentes à prática acadêmica. 

Vale ressaltar que, nutrindo a indagação em torno do método de construção 

documental, o discurso de Renato Terra concerne à formação, à trajetória, ao estilo 

desenvolvido, à marca autoral, à rotina em equipe, à criatividade na representação de 

histórias, ao diferencial do som enquanto elemento recorrente no portfólio e às impressões 

acerca dos limites da não ficção. Portanto, a análise da entrevista gira em torno da obra, 

profissão e visão dele em meio ao panorama cultural do Brasil, desembocando na 

discussão de documentários biográficos de artistas, testemunhos e eventos que alteraram 

o curso da música nacional. 

2. De publicitário a cineasta 

Renato Terra ingressou na faculdade de Publicidade em 1999, com objetivo de se 

especializar em roteiro. À época, o cinema brasileiro estava evoluindo lentamente, em 

decorrência do conturbado contexto político-econômico herdado do mandato presidencial 

de Fernando Collor. Embora o movimento do cinema de retomada já houvesse começado, 

ainda parecia uma realidade distante para a maioria dos aspirantes à profissão. Já a 

propaganda vivia uma época de ouro, atraindo cineastas para atuar na área. 

O diretor conta que queria trabalhar com humor e mirava ser roteirista de filme 

publicitário. Durante o período universitário, aceitou o que aparecia, como funções 

ligadas a marketing e internet, e enveredou pela rotina corporativa, mas sempre com o 

desejo de lançar um produto vinculado à música. Então, escreveu sua monografia de 

conclusão de curso sobre a era dos festivais e, após se formar, ficou tentando produzir um 

filme a partir dessa pesquisa. Aos 26 anos, durante o processo criativo de seu primeiro 

projeto, Terra propôs uma parceria a Ricardo Calil, crítico da Folha de S.Paulo e seu 
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chefe no portal iBest. Foi uma decisão acertada, já que Terra entendia mais de música – 

e Calil, de cinema. O dois se complementam, se parecem e não brigam. 

Durante o percurso de transição de carreira, Terra – que trabalhava no marketing 

da empresa Oi – descobriu que, para fazer cinema, não basta uma boa ideia; é preciso 

empreender, bater de porta em porta, falar com muita gente, juntar pessoas, batalhar por 

patrocínio, vender o projeto, fazer o filme acontecer. Ele nomeia o ponto de virada em 

sua trajetória pessoal: João Moreira Salles, com quem, inclusive, foi trabalhar na revista 

Piauí, algum tempo depois de realizar seu primeiro projeto cinematográfico. 

3. Estilo do diretor e escrita no audiovisual 

Citando como referência pessoal os cineastas João Moreira Salles e Eduardo 

Coutinho, Renato Terra menciona a importância das pausas na digestão de uma obra, bem 

como a paridade entre forma e conteúdo na hora de filtrar a história. Nesse sentido, ser 

entrevistador de documentário difere de qualquer outro tipo de entrevista. Visando extrair 

emoções dos depoentes durante a produção dos filmes, o método de montagem de Terra, 

junto ao parceiro de trabalho Ricardo Calil, passa por ativar a sensibilidade a partir de 

intervenções com algum elemento-surpresa – seja um disco, uma revista, um relatório ou 

até uma camisa, desde que o objeto tenha valor simbólico para quem o recebe. 

Além de gerar silêncios marcantes, a técnica surpreende tanto os entrevistados 

quanto os espectadores. Exemplo disso é quando o diretor entrega a edição específica da 

Revista Manchete que Caetano Veloso cita durante depoimento ao filme Narciso em 

Férias (2020), gesto que causa emoção imediata no cantor. Seguem-se um longo silêncio, 

uma breve recordação e um pedido do depoente, de olhos marejados, para pausar a 

conversa. 

Como Caetano Veloso entrou em uma espécie de fluxo de consciência, Terra 

deixou-o falar à vontade para não interromper o raciocínio elíptico do cantor. A intenção 

do entrevistador foi criar um ambiente de relaxamento e livre associação de ideias, à 

medida que Veloso só concluía os assuntos abordados após digressões e derivações. E o 

trabalho de pesquisa de Ricardo Calil nesse filme provou-se crucial; foi ele, inclusive, 

quem achou a revista para ser mostrada de surpresa a Veloso. 

Já Uma Noite em 67 (2010) foi o primeiro longa-metragem de Renato Terra. Ele 

revela que todos os seus filmes são ligados pela ideia que João Moreira Salles lhe 

transmitiu de que o bom documentário não é didático, mas sim uma experiência; assim, 
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transporta as pessoas para outro lugar, a ponto delas saírem do cinema perguntando se 

chegaram de carro ou metrô. Seguindo esse pensamento, Terra aborda novamente a 

questão do silêncio ao dizer que, diferentemente do jornalista, o cineasta deve priorizar a 

cena e o envolvimento emocional – ou seja, sempre que possível, mostrar em vez de falar. 

A visão do documentário como experiência também está presente em Eduardo 

Coutinho, afirma Terra, ao observar que esse mestre da sétima arte testa até onde o cinema 

pode ir quando elementos considerados fundamentais – como roteiro, atores, cenário e 

trilha sonora – são cortados. O filme mantém-se erguido pela força da palavra, da 

entrevista viva, de conversas em que cada detalhe importa. 

Reproduzindo o aprendizado, Terra não leva roteiro de perguntas às entrevistas 

que conduz, mas sim contracena e presta atenção em cada gesto do depoente, para saber 

se deve respeitar ou interromper as pausas. Ele só faz uma pergunta se achar que vai 

contribuir com a cena. Resultado desse método é que, por vezes, o entrevistado dá uma 

deixa que o entrevistador sem lista de perguntas está preparado para pegar, e a conversa 

espontânea gera respostas valiosas, imprevistas, capazes de alterar o rumo da narrativa. 

Enquanto, em Uma Noite em 67, Calil conduziu quase todas as entrevistas, nos trabalhos 

posteriores – sozinho ou em dupla –, Terra adquiriu segurança para conduzir a conversa. 

O segundo documentário dirigido por ele, Fla x Flu – 40 Minutos Antes do Nada 

(2013), partiu de um convite da produtora Sentimental, em razão do centenário da 

rivalidade entre Flamengo e Fluminense no futebol. Apesar da mudança temática, o 

cineasta percebeu rapidamente a “chama” comum entre esporte e música: a paixão. O 

argumento estava além do jogo; era sobre amor, entusiasmo, idolatria. Decidido de que 

não produziria um catálogo com jargão futebolístico, Terra passou bastante tempo 

meditando sobre como filmar a vivência dessa paixão por um clube. 

Foi aí que se afirmou a autoria de seu método de montagem. Como ele é tricolor, 

convidou o flamenguista Luiz Antonio Ryff para ajudar a realizar as entrevistas, ambos 

vestidos com as camisas de seus respectivos times. Em determinados momentos das 

conversas com depoentes fanáticos, os diretores trocavam de lugar, passando, cada um, a 

entrevistar torcedores do time rival. Terra orientou Ryff a se sentar em frente às pessoas 

e ficar quieto, para capturar reações no calor do momento. Tal postura objetivava filmar 

a paixão, pois uma simples camisa adversária diante dos depoentes foi capaz de lhes 

arrancar choros, expressões transtornadas e – conforme Eduardo Coutinho aconselhara 

Renato Terra – grandes silêncios. 
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Outra técnica de produção diz respeito ao processo de pesquisa desse longa-

metragem. A montadora de todos os filmes de Terra, Jordana Berg – que trabalhou para 

Eduardo Coutinho de 1999 até o falecimento dele, em 2014 –, e as produtoras Carolina 

Benevides e Laura Liuzzi frequentaram pontos movimentados do Rio de Janeiro, como 

Central do Brasil e Largo da Carioca, com uma câmera e uma placa, convidando os 

transeuntes a irem até elas para contar uma boa história sobre o tema Fla x Flu. Centenas 

de pessoas deram depoimento nesse estágio de pré-produção. Paralelamente ao material 

coletado nas ruas e às indicações de torcedores de carteirinha por parte das diretorias do 

Flamengo e do Fluminense, a produção peneirou durante meses até chegar ao time final 

de depoentes. 

Critério decisivo foi a escolha de histórias que transmitissem paixão para a 

câmera. Segundo Terra, convencer o espectador de documentários de esporte é um 

desafio, e ele ainda dobrou a aposta, ao visar também o público de quem não tem ligação 

com futebol: “Por isso, apostei em um documentário sobre paixão. Há, por exemplo, a 

história de um cara que faltou ao próprio casamento. Não importa se você gosta de 

futebol; é uma história”3. 

Na série de seis videoaulas musicais A Longa Arte de Antonio Carlos Jobim 

(2024), produzida para o canal do YouTube e o site da revista Piauí por ocasião dos 30 

anos de morte do biografado, o olhar de Renato Terra persegue os segredos de Tom 

Jobim, misturando canção, conversação e aprendizado em um clima intimista, 

direcionado aos detalhes que uma audiência aficionada por música exige. A produção 

orbita o mundo do documentário musical, à medida que inclui informação e testemunho, 

mas se diferencia dele ao se apresentar como aula de composição, em que letra, melodia 

e harmonia viajam nos recursos de voz e violão. Nada como um abraço entre gêneros 

audiovisuais distintos para coroar a obra de um maestro fora da curva. 

Já no longa-metragem Eu Sou Carlos Imperial (2016), a perspicácia 

cinematográfica de Terra (junto a Ricardo Calil) pega o espectador desprevenido ao 

captar o clima aparentemente racional e descontraído de Marco Gracie Imperial, um dos 

filhos do biografado, entoando uma canção de sua autoria durante a filmagem. O 

testemunho revela que se trata de uma composição mostrada ao pai antes dele morrer. 

Quando a interpretação termina e dá lugar à rememoração por parte do entrevistado, que 

                                                           
3 Renato Terra, em entrevista presencial concedida a Amanda Weaver, dia 07 de junho de 2024, no bairro 

de Laranjeiras, Rio de Janeiro. 
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se emociona, a atmosfera se transforma, revertendo a carga leve da música em uma 

saudade doída. Sorrisos e lágrimas se misturam na face do depoente, conforme a 

sonoridade da voz dele constrói imagens, sem que a tela precise ser coberta por arquivos. 

4. Desenho da narrativa por meio do som 

Enxergando o documentário como gênero que permite a criatividade cênica, 

Renato Terra reforça que a paixão por música sempre o guiou no processo de trabalho. 

Ele revela ter uma relação quase religiosa com isso: desde criança, quando coloca uma 

canção para rodar, sente o tempo passar de forma diferente, como se houvesse perfume 

no ar e a magia o conectasse a um estado de espírito mais lúdico, poético e otimista. O 

cineasta ressalta que o Brasil abriga uma vastidão de compositores, cantores e músicos 

geniais, cujo brilhantismo comporta um conceito de país – arriscando dizer que talvez a 

ideia mais bem realizada da nossa nação esteja presente na música. 

Ele conta que, em Uma Noite em 67, aprendeu a construir significado para as 

músicas, exibindo-as praticamente sem cortes, junto a imagens de bastidor. A pausa, o 

silêncio e o respiro foram explorados, dando tempo para o espectador desfrutar da 

atmosfera e observar comportamentos, como cortes de cabelo e pessoas fumando. Terra 

define o estilo de acreditar que tudo é cena como uma valorização da espectatorialidade, 

pois tanto a imagem quanto as pausas conduzem o olhar de quem assiste. 

Assim, já em sua estreia nas telonas, ele compreendeu que cada música inserida 

deveria estar impregnada de significado. Terra ressalta que, em Uma Noite em 67, o 

contexto por trás de Caetano Veloso interpretar sua composição Alegria, Alegria com os 

argentinos cabeludos da banda Beach Boys era o valor dos festivais, que revelaram uma 

geração emblemática da música brasileira. O clima estava tenso naquele ano; por 

exemplo, o cantor Sérgio Ricardo quebrou o violão e o jogou na plateia, após ser vaiado. 

Ao citar o embate entre Jovem Guarda – que incorporava guitarras à música 

nacional – e MPB – que se engajava por um som genuinamente brasileiro, a ponto de 

fazer uma passeata contra a guitarra elétrica –, o diretor pontua que Veloso mudou o curso 

da música no país ao defender Alegria, Alegria. Sendo assim, Uma Noite em 67 explora 

o significado sonoro, político e comportamental dessa icônica apresentação. 

Terra pontua que Caetano Veloso e Gilberto Gil lideraram uma mudança de 

comportamento na sociedade, à medida que suas apresentações no festival de 1967 

traduziram diversos anseios do jovem brasileiro da década de 1960, tais como: ganhar 
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visibilidade, imprimir opiniões, vestir-se com autonomia, namorar por escolha, 

experimentar novidades, misturar a guitarra com outros instrumentos e exercer a 

liberdade em todos os aspectos. 

O diretor comenta que, do mesmo modo que artistas como Veloso, Gil, Maria 

Bethânia e Chico Buarque formaram um pouco de sua visão de mundo, aguçando sua 

sensibilidade social, muitos espectadores compartilham da mesma experiência, que inclui 

estudar as letras das composições, encantar-se com a poesia das canções e refletir sobre 

as temáticas. 

Na ótica de Terra, a espectatorialidade é atravessada pela música e a transcende. 

Esse movimento inconsciente e sinestésico é ilustrado por Chion (2011, p. 91): “De fato, 

a maioria das nossas experiências sensoriais são, assim, bolas de sensações aglomeradas. 

(...) É que o som deve aqui contar um afluxo de sensações compósitas e não apenas a 

realidade sonora propriamente dita do acontecimento”. 

Visto isso, Terra busca repetir a fórmula em todos os seus documentários 

musicais, por enxergar na sonoridade um potencial quase religioso – mentalidade que 

coaduna com os argumentos de Chion (2011, p. 90): “Os sons atraem, por um magnetismo 

ligado a toda a indefinição e a todo o desconhecido que os rodeia, efeitos pelos quais, na 

verdade, não são especialmente responsáveis”. Ou seja, quando histórias são embaladas 

pelos ventos da música, a autoria bebe da fonte da audiência e vice-versa. 

5. Criatividade na montagem de histórias 

Questionado sobre possíveis limites de formato no traço autoral como 

documentarista, Renato Terra revela acreditar no movimento contrário: quanto mais se 

mexe no contorno, maiores as possibilidades do documentário se expandir, o que 

configura uma contribuição positiva para o desenvolvimento do gênero. Por exemplo, seu 

mais recente trabalho, que é sobre o Barão de Itararé4, mistura a linguagem formal da 

cinematografia com recursos informais – como memes e códigos de redes sociais –, além 

de explorar uma narração metalinguística que questiona o próprio produto. 

Não obstante, ele acredita que o documentário é o estilo fílmico mais criativo que 

existe, o que proporciona inúmeras possibilidades de substância e formato – incluindo 

configurações como quadrinho, desenho animado, encenação, narração, ausência de 

                                                           
4 Lançado em agosto de 2025 na Festa Literária Internacional de Paraty (Flip), o documentário As Aventuras 

do Barão de Itararé no Reino de Getúlio Vargas estava em processo de produção na ocasião da entrevista. 
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narração, etc. No ponto de vista de Terra, a prática documental consiste em um laboratório 

em que se testam todos os elementos do cinema e até se apresentam elementos novos. 

Assim, ele defende que o único limite a se respeitar nesse ofício é o ético. 

Acerca da linha tênue entre fato e imaginação, o diretor cita a ética e o 

compromisso com os depoentes. Como o documentário é veiculado na mídia, os 

entrevistados sofrem impacto real na vida deles a partir do marco da transmissão. Já no 

filme de ficção, um ator pode interpretar um assassino e falar barbaridades sem prejudicar 

sua reputação, pois todo mundo sabe que se trata de um personagem. Em contrapartida, 

tal nível de cautela não compromete a liberdade. Para Terra, o documentário configura 

um território no qual é permitido fabular, misturar histórias reais com contos ficcionais, 

desde que se mantenha o compromisso de resguardar os participantes que expõem sua 

pessoa física por meio da obra. 

A parceria com Jordana Berg fez Terra enxergar que, quando o assunto é 

criatividade, a figura do bom montador é imperativa. Um dos diferenciais desse 

profissional durante o processo é justamente não participar das filmagens. Essa 

neutralidade permite o desapego de encontrar, ao lado do diretor, o que tem força na ilha 

de edição. Ao ver o material pela primeira vez, sem roteiro pronto, o montador é capaz 

de selecionar e potencializar as imagens. E, para Terra, o gênero documental não tem uma 

forma dada; em vez de apenas preencher a película com entrevistas e material de arquivo, 

os realizadores precisam pensar no curso da montagem ao longo da produção. 

Por isso, segundo lhe esclarece Jordana Berg, o montador não pode ir à filmagem. 

Às vezes, um diretor pega uma canoa na Amazônia para entrevistar uma tribo local, 

percorre lugares onde ninguém nunca esteve, gasta muitas horas de viagem, perde 

bastante tempo no caminho, posiciona a câmera... Mas, no momento da filmagem, o 

material não tem força. Como o diretor teve trabalho imenso em tal jornada, deseja 

aproveitar o que foi produzido. É aí que entra o papel do montador de dizer se as imagens 

que chegam à ilha de edição funcionam ou não na tela, em uma postura de desapego 

integral ao processo. 

Terra revela que, em seu trabalho, a forma varia de acordo com o que ele quer 

comunicar. Citando alguns exemplos, explica que, em Narciso em Férias, realizou uma 

única e contínua entrevista com Caetano Veloso, sem nenhum material de arquivo, no 

intuito de exprimir a experiência de agonia (e até tédio) que o biografado vivenciou 

quando esteve na prisão, durante a ditadura militar. Já em Vale Tudo com Tim Maia, não 
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produziu nenhuma entrevista, mas sim utilizou arquivos de Tim dando depoimento, por 

se tratar da experiência do próprio artista falando, brincado e se autobiografando. E, em 

O Canto Livre de Nara Leão, entrevistou pessoas que tinham a delicadeza e elegância de 

Nara, trazendo essa aura para a série. 

7. Construindo Nara Leão e Tim Maia no acervo Globoplay 

 

Consideramos o trabalho de Renato Terra nas séries documentais O Canto Livre 

de Nara Leão e Vale Tudo com Tim Maia uma escrita de biografias audiovisuais em série. 

Assim, inquere-se de que maneira a memória desses dois ícones da música popular 

brasileira é retratada por meio de biografias seriais, musicais e documentais produzidas 

pelo braço digital do Grupo Globo. Observa-se que todas as produções assinadas por 

Terra abrigam-se em um guarda-chuva que expressa a personalidade dele enquanto 

contador de histórias que adquirem vida própria. 

E, justamente por serem guiadas por um diretor ligado à música, as séries O Canto 

Livre de Nara Leão e Vale Tudo com Tim Maia apresentam uma trilha sonora que assume 

protagonismo em diversos momentos. Equilibram-se a essa característica: uma montagem 

estratégica; o estilo do diretor de privilegiar a experiência cênica em detrimento da rigidez 

informacional; a construção de atmosferas temáticas de acordo com a trajetória de cada 

personagem; e uma partitura imagética que realça a autonomia do arquivo, embaçando 

temporalidades. Assim, a memória de Nara Leão e Tim Maia dialoga com o trajeto 

espaço-temporal percorrido por eles no Brasil entre as décadas de 1950 e 1990. 

Mudanças substanciais no curso da cultura brasileira – incluindo novos estilos 

musicais e comportamentos sociais – passaram por Nara Leão e Tim Maia, que viveram 

no Rio de Janeiro na mesma época. Embora a “musa” tenha trafegado por diferentes 

gêneros, como bossa nova, arte de protesto, samba de morro e lirismo, sua principal marca 

era a personalidade, o que a caracterizou como pioneira na autoafirmação como mulher 

livre (em termos de opiniões e atitudes) em um meio artístico que ainda refletia uma arena 

pública predominantemente masculina. 

Já Tim Maia entrou para a indústria do som como outsider ao estourar o soul 

brasileiro, produzindo composições e batidas autênticas, à margem de movimentos como 

Jovem Guarda, Festivais e Tropicália – que foram abraçados por Nara Leão, intérprete 

que transitava por diferentes cenas com naturalidade e consagrava os compositores que 
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gravava. Ambos revolucionaram a forma de se pensar música no Brasil: Nara, desafiando 

o sistema por dentro, e Tim, por fora. 

Enquanto a série sobre Nara Leão mescla acervos a depoimentos feitos 

exclusivamente para a produção, a biografia de Tim Maia é inteiramente costurada por 

arquivos. Os dois documentários contam com materiais inéditos e auxílio de familiares 

dos homenageados – seja à frente das câmeras ou nos bastidores –, mas o primeiro 

enquadra a cantora sob a ótica de múltiplos depoentes, ao passo que o segundo é narrado 

pelo próprio biografado. Em termos de som e montagem, O Canto Livre de Nara Leão 

exprime a delicadeza da artista retratada, instituindo atmosferas específicas para cada 

episódio e expressando uma sonoridade discreta, em razão do timbre doce e do 

temperamento suave da “musa”. A grande variação de ritmo e som é percebida a partir 

da transição entre as fases de bossa nova e protesto. 

Já Vale Tudo com Tim Maia aposta no suingue da polêmica figura do “síndico”, 

apresentando-se como uma série mais ágil, ritmada, musical e engraçada. Mesmo nos 

trechos melancólicos, a sonorização se mantém encorpada a fim de traduzir a voz potente 

do músico, sua conduta desviante e os arranjos vigorosos que ele tanto valorizava. Em 

suma, tais obras projetam o espírito de uma época como opostos complementares, 

redesenhando a memória de dois artistas consagrados em cujos registros vocais a música 

brasileira continua se reinventado até os dias de hoje. 

8. Considerações finais 

O presente artigo se propõe a descrever brevemente um biógrafo musical com 

base em sua visão, experiência e trajetória pública. Tal movimento levanta a questão da 

autoria em meio a um trabalho coletivo, aponta caminhos com relação à montagem de 

histórias de vida em suporte audiovisual e gera questionamentos quanto aos limites do 

método documental. O primeiro ponto a se sublinhar diz respeito à questão do campo: 

assim como os artistas biografados, Renato Terra se afirmou na profissão não somente 

pelo talento, mas também pelo encaixe em um cenário pré-existente. A curva ascendente 

do cinema de retomada e dos documentários musicais no Brasil confluiu com a aposta do 

diretor João Moreira Salles, já estabelecido no meio cultural, no projeto inicial de Terra, 

que buscava migrar da publicidade para os filmes. Além do mencionado “padrinho”, outra 

referência que inspirou a carreira de Terra foi o cineasta Eduardo Coutinho, o que marca 

a influência de nomes consagrados em seu percurso autoral. 
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Outro aspecto relevante concerne aos elementos que o entrevistado elenca na 

edificação documental. O tema escolhido tem de representar uma paixão filmada – no 

caso dele, a música. E, em vez do didatismo, a obra deve funcionar como experiência 

pautada na cena viva; por isso, ao dialogar com os depoentes, ele utiliza métodos-

surpresas que convidam ao improviso de uma conversa espontânea, imprimindo 

autenticidade às declarações (ou confissões). Quanto a supostas fronteiras narrativas, 

Terra opina que o documentário é o tipo de filme mais criativo que existe e que, portanto, 

a única barreira no caminho de uma produção do gênero é a ética. Ele enfatiza a 

importância da figura do montador – que detecta os trechos que ganham mais força 

quando projetados na tela – e defende o crédito à astúcia da espectatorialidade – cuja 

leitura da obra retroalimenta a escrita audiovisual. Ou seja, o roteiro de um filme ou de 

uma série continua em aberto após se tornar público. 

Apesar de reconhecer a autoridade de sua marca autoral no processo criativo, o 

diretor reforça o contrapeso da equipe de pesquisa na aquisição de acervos, testemunhos 

e insights diferenciados. Além disso, ele pontua que o formato varia de acordo com o 

conteúdo que se decide privilegiar ao longo da montagem. Já em relação à sonoridade 

enquanto linguagem, o entrevistado ressalta o poder da pausa como técnica de 

comunicação e o caráter místico da música, que atinge repertórios por vezes adormecidos 

na audiência, transportando-a para uma dimensão além da realidade crua. Logo, ao 

mesmo tempo em que som e silêncio atuam na construção de sentidos a partir de 

referências culturais pré-estabelecidas, ambos evocam emoções com um imediatismo 

dificilmente encontrado em outros recursos fílmicos. Tangenciando essa constatação, 

deduz-se que um diretor de documentário, do subgênero musical ou não, deve explorar a 

cadência da fala, da palavra e dos sons inerentes à existência humana enquanto discursos. 
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DE OS TESTAMENTOS A SOUTH PARK NA BUSCA POR 

MENOS BÍBLIA E MAIS SÁTIRA1 
Liciane Guimarães Corrêa2 

 

Resumo 

Benjamin propõe que a resposta à estetização da política seja a politização da arte, e, 
diante da manipulação do discurso religioso por Trump nos Estados Unidos, vemos 
algumas respostas na indústria cultural. A proposta da comunicação é comparar o 
romance Os testamentos, da autora canadense Margaret Atwood, que começou a ser 
escrito em 2016 e foi publicado em 2019, e o primeiro episódio da 27ª temporada de 
South Park, animação criada por Trey Parker e Matt Stone, que foi ar ao em 2025. 
Podemos dizer que ambos atendem à proposta de Benjamin, mas em medidas 
diferentes: se a sátira de Atwood é comedida e até ambígua, Parker e Stone respondem 
com acidez a Trump e suas medidas. 
 
 
Palavras-chave: Os testamentos; South Park; sátira; dessecularização; Trump. 

 

Numa alusão à frase de Margaret Atwood que estampou o El País em 2021 — 

“as utopias voltarão porque precisamos imaginar como salvar o mundo” (Fernández, 

2021) —, proponho que as narrativas críticas sobre religião voltarão porque precisamos 

imaginar como salvar o mundo da dessecularização. Seu romance Os testamentos 

(2019) é uma sátira sobre o início da derrocada de Gilead, um governo teocrático nos 

Estados Unidos do futuro, cuja escrita começou em 2016, momento em que a autora 

refletia sobre a corrida presidencial de Trump como forte candidato (Atwood, 2022). 

Os testamentos retrata Gilead quinze anos depois do fim da história de O conto 

da aia (1985), e nele as três narradoras, tia Lydia, Agnes e Nicole, unem-se para pôr fim 

à teocracia instaurada pelos Filhos de Jacó. O romance bebe de um momento em que as 

minorias estão menos dispostas a se calar diante da opressão, a exemplo de ondas 

revolucionárias como a Primavera Árabe, e na cena feminista explode o número de 

mulheres trazendo à tona temas como sexo, relacionamentos abusivos e misoginia. Isso 

se reflete na construção das três narradoras, que atendem ao fan service sedento por 

protagonistas proativas, acompanhando o que aconteceu na série The Handmaid’s Tale. 

2 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação PUC-Rio; mestre em Estudos de 
Literatura pela Uerj, Rio de Janeiro, RJ, licianegcorrea@gmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT 4 – Narrativas e Culturas Midiáticas durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 
23 a 25 de setembro de 2025. 
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Saindo de 2019 para 2025, Trump começa seu segundo mandato presidencial 

com um tsunami de ações que tentam varrer dos Estados Unidos quem não se encaixa 

em seu ideal de cidadão: conservador, branco, heteronormativo. Seu governo tem 

provocado não só receios de uma guinada autocrática quanto também reações de crítica 

ácida e direta. Um dos exemplos é a nova temporada de South Park, animação de Trey 

Parker e Matt Stone, que é retomada com o episódio “Sermon on the ’Mount”, uma 

alusão clara à Bíblia e ao sermão A Model of Christian Charity (Winthrop in Baym et 

al., 2012), um texto seminal da formação da nação estadunidense. 

Feito por John Winthrop a bordo do Arbella na vinda à colônia, o sermão 

tornou-se referência na época, com reprodução de trechos d’A Bíblia como estratégia 

para explicar e fundamentar suas ideias: os ricos exerceriam caridade e misericórdia 

ajudando os pobres; os pobres exercitariam paciência e obediência servindo aos ricos. A 

religião tornava-se um modelo político de funcionamento da sociedade. Uma das 

imagens mais fortes construídas sobre os Estados Unidos vem do sermão: a cidade na 

colina, referência às Escrituras e uma visão da colônia em Boston como exemplo para o 

mundo. John F. Kennedy e Ronald Reagan usariam a expressão com frequência em seus 

discursos. 

O episódio inicial da 27ª temporada de South Park é movido pela presença de 

Jesus na escola local e tem como enredo o Diretor apresentando a Bíblia como salvação 

para que o ambiente escolar não seja corrompido pelos tempos atuais; Eric Cartman 

deprimido porque as pessoas agora podem voltar a ser politicamente incorretas e perde a 

exclusividade de proferir ofensas contra gays e judeus, e o pai de Stan Marsh mobiliza a 

comunidade contra a presença de Jesus na escola, o que leva Trump processar a cidade. 

Ao contrário de Os testamentos, em que a colaboração de tia Lydia na 

manutenção da opressão em Gilead é ambígua (Corrêa, 2023), em South Park Jesus 

alerta aos moradores, durante o sermão que dá nome ao episódio, que está ali como 

refém de um acordo extrajudicial entre Trump e a Paramount — uma alusão direta ao 

fim do contrato da emissora com o apresentador Stephen Colbert, por falar ao vivo que 

a Paramount havia subornado Trump para permitir uma fusão bilionária com a 

Skydance. O Jesus de South Park não fala de vida após a morte nem de virtude moral, 

religiosa ou política; aqui, em vez de providência divina, vemos prudência jurídica. A 

arte escancara que a dessecularização é apenas um verniz retórico para assegurar o 

poder, e não um crescimento espontâneo coletivo de se professar a religião apenas pela 
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fé cristã; tanto romance quanto série fazem politização da arte como melhor resposta à 

estetização da política, como Walter Benjamin (1994) reivindica.  
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NARRATIVAS DIGITAIS E A CONSTRUÇÃO DE IMAGINÁRIOS NA 

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL EDUCACIONAL1 

Gilvane Aparecida de Carvalho2 
 
Resumo 

Este trabalho investiga como narrativas digitais em múltiplas plataformas moldam 
imaginários na comunicação institucional educacional. Partindo da transformação digital e 
seus desafios para instituições de ensino, a pesquisa analisa como estratégias comunicacionais 
impactam a percepção pública e as (re)apropriações subjetivas do público. Focando em 
plataformas como Instagram, TikTok e YouTube, o estudo busca identificar a articulação entre 
dimensões informativas e estéticas para engajamento. Utilizando metodologia mista (análise 
de conteúdo e métricas digitais), pretende-se propor um modelo flexível de comunicação 
digital, resultado da análise das dinâmicas observadas. O objetivo é fortalecer a presença 
online das instituições e ampliar imaginários positivos, contribuindo para debates sobre 
cultura participativa, convergência midiática e processos comunicacionais no campo 
educacional. 

Palavras-chave: Narrativas Digitais; Comunicação Educacional; Mídias Multiplataforma; 
Imaginário Social; Cultura Participativa. 

Introdução 
A proliferação das mídias digitais e a mudança nos hábitos de consumo de informação 

desafiam as instituições de ensino, especialmente na comunicação institucional. Num cenário 

de atenção disputada, é essencial criar narrativas envolventes e adaptadas a diferentes 

plataformas. Este trabalho analisa como narrativas digitais constroem imaginários 

institucionais na educação, com foco em Instagram, TikTok, YouTube e LinkedIn. Investiga 

como discursos em múltiplas mídias moldam percepções sobre a educação pública e 

impulsionam engajamento. Alinha-se ao GT 4 – Narrativas e Culturas Midiáticas, abordando 

a comunicação educacional como prática não ficcional que usa estratégias narrativas para 

engajar, informar e persuadir. 

A análise de como instituições constroem suas mensagens em plataformas digitais 

revela a hibridização de linguagens e a apropriação de formatos que transitam entre o 

informativo e o entretenimento, buscando maior ressonância com o público jovem. 

 

1.​ Fundamentação Teórica 

2 Bacharel em Administração, Universidade Paulista, Programa de Pós-Graduação em Produção de Conteúdo 
Multiplataforma - UFSCar, São Carlos, São Paulo, gilvane.apcarvalho@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GT 4– Narrativas e Culturas Midiáticas durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 
de setembro de 2025. 
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A análise das narrativas digitais na comunicação educacional baseia-se em referenciais 

que articulam educação, mídias digitais e transmidialidade. Conceitos como narrativas 

transmídia (Martinez, 2025), convergência midiática (Teles et al., 2017) e dataísmo (Van 

Dijck, 2023) ajudam a entender como instituições constroem imaginários em ambientes 

multiplataforma. A educação transmídia estimula engajamento criativo, integrando linguagens 

diversas, enquanto as literacias digitais exigem competências críticas para navegar 

ecossistemas informacionais complexos. 

A retórica persuasiva nas narrativas conecta-se a Barthes (1970), para quem a 

comunicação organiza sentidos e afetos. No visual, Barthes (1984) mostra como imagens 

geram implícitos recurso-chave na comunicação institucional atual. A hibridização entre 

informação e entretenimento, típica das redes, é reforçada por Recuero (2020), que vê nas 

interações mediadas a formação de comunidades por afinidade e ressonância emocional. 

O capital emocional (Castellano; Pinho; Noronha, 2018) torna-se estratégico em 

plataformas como Instagram, TikTok e YouTube, onde formatos lúdicos elevam o 

engajamento. Essa lógica alinha-se ao Marketing 4.0 (Kotler, 2017), centrado na co-criação de 

valor, e à cultura da convergência, que reconhece o público como agente ativo na circulação e 

reinterpretação de narrativas institucionais. 

2.​ Metodologia 
O estudo adota abordagem metodológica mista (qualitativa e quantitativa). A revisão 

bibliográfica sistemática estabelece o marco teórico, enquanto a pesquisa de campo envolve a 

coleta de métricas de engajamento em Instagram, TikTok e YouTube, além de questionários, 

grupos focais com alunos e professores, observação dos participante e entrevistas com 

gestores educacionais. A análise de dados identificará padrões de engajamento e a efetividade 

das narrativas digitais. A validação ocorrerá por devolutiva colaborativa com as instituições. 

3.​ Resultados Esperados 
Espera-se que este estudo contribua com um modelo flexível de criação estratégica de 

conteúdos multiplataforma para instituições públicas de ensino. Ao analisar a construção e 

percepção de narrativas digitais, busca-se compreender a plataformização da educação e 

aprimorar práticas comunicacionais, em diálogo com a cultura participativa, comunidades 

digitais e imaginários alinhados à sociedade da informação. 

 
Minicurrículo: Gilvane Aparecida de Carvalho 

 
Aluna de Mestrado Profissional em Produção de Conteúdo Multiplataforma (UFSCar). 

106



 

Coordena cursos técnicos em Administração e Marketing na Etec. Docente nas 

Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATECs). Facilitadora CPS 

Carreiras, promove inovação educacional e integração escola-mercado. 

São Carlos, São Paulo, Brasil.  

E-e-mail: 

gilvane.apcarvalho@gmail.com 

 

Referências 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 

BARTHES, Roland. A retórica antiga. In: COHEN, Jean et al. Pesquisas de retórica. 
Tradução de Leda Pinto Mafra Iruzun. Petrópolis: Vozes, 1975. p. 147-224. 

BARTHES, Roland. A retórica da imagem. In: BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso: 
ensaios críticos III. 2. ed. Tradução de Léa Novaes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990. p. 
27-43. 

CASTELLANO, Mayka; PINHO, João Pedro; NORONHA, Iara. “Netflix, eu te amo!”: o 
capital emocional no consumo de plataformas de streaming. Fronteiras – estudos 
midiáticos, São Leopoldo, v. 20, n. 3, p. 343–357, set./dez. 2018. DOI: 
https://doi.org/10.4013/fem.2018.203.12. 

KOTLER, Philip; KARTAJAYA, Hermawan; SETIAWAN, Iwan. Marketing 4.0: do 
tradicional ao digital. Rio de Janeiro: Sextante, 2017. 

MARTINEZ, S. Educação transmídia: novas narrativas para o ensino e a aprendizagem. 
Rio de Janeiro: Editora Universitária, 2025. 

RECUERO, Raquel. Introdução à análise de redes sociais online. Salvador: EDUFBA, 
2017. 

TELES, M. et al. Literacias digitais e competências multiplataforma: desafios para a 
educação no século XXI. Curitiba: InterSaberes, 2017. 

VAN DIJCK, J. A cultura da conectividade: uma história da mídia social. Rio de Janeiro: 
UFRJ, 2017. 

VAN DIJCK, J. O dataísmo e a sociedade dos algoritmos. São Paulo: Contracorrente, 2023. 

 

107

mailto:gilvane.apcarvalho@gmail.com
https://doi.org/10.4013/fem.2018.203.12


 
 

A FASCINAÇÃO PELO HORROR: o crescimento dos 

documentários de true crime1 
Paula S. Palumbo de Albuquerque2 
 

 

Resumo 

O gênero true crime, que teve grande ascensão nos últimos anos, desperta interesse pelo 
fascínio humano diante da violência, presente desde práticas públicas de punição até o 
entretenimento moderno. Atraindo por seu apelo emocional e sensorial, mistura 
elementos do bizarro e do horrível a questões contemporâneas, associando o assassino a 
uma figura rebelde e até romântica. O formato documental, em plataformas de 
streaming e no YouTube, alia narrativa envolvente e evidências, permitindo que o 
espectador atue como “investigador”. Embora ainda pouco estudado academicamente, o 
gênero revela-se culturalmente significativo. O apelo combina emoções, curiosidade e 
relevância social, tornando o true crime um fenômeno cultural que mistura informação, 
entretenimento e reflexão sobre a violência contemporânea.  
 
 
Palavras-chave: true crime; violência; fascínio 

 

Frente à crescente demanda e ascensão do gênero true crime, faz-se válido 

analisar a relevância de tal para o mundo audiovisual. "Assassinato, pode-se dizer, é o 

ópio da modernidade" (DOWNING, 2018 p.185). Por isso, esta pesquisa põe em 

questão a proeminência do true crime como narrativa midiática e tem como objetivo 

estudar a ascensão do gênero como documentário e sua relevância. 

Segundo Komatsu, doutor em psicologia e pesquisador da USP, o interesse com 

a morte parece ser algo intrínseco ao ser humano desde as punições em praças públicas 

e os gladiadores que lutavam um contra o outro. "Para os seres humanos que viveram 

nos tempos pré-históricos, a violência da natureza, que a tudo destruía, e a violência 

mortal dos animais de rapina devem ter sido traumatizantes, angustiantes, mas ao 

mesmo tempo fascinantes" (HAN, 2017, p.32). 

O gênero apela às emoções e ao sensorial. Além disso, a violência atrai 

espectadores como um tipo de voyeurismo, quase uma perversão. O gênero "torna-se 

2 Mestranda em Comunicação Social na PUC-Rio, Rio de Janeiro, RJ, paulapalumbo@icloud.com 

1* Trabalho apresentado no GT 4 - Narrativas e Culturas Midiáticas durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 
23 a 25 de setembro de 2025. 
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significativo para o seu público precisamente porque combina histórias do bizarro e do 

horrível com discursos ​​​​de interesse contemporâneo e imediato" (BIRESSI, 2001, p.2).  

A sua crescente demanda pode se dar pois "a figura do assassino acumula uma 

atração, um glamour e uma associação ao rebelde com uma criatividade romântica que 

se deve ao link entre assassinato e arte na sociedade moderna" (DOWNING, 2018, 

p.185). E, "a sociedade de hoje se desonera cada vez mais da negatividade do outro e do 

que é alheio" (HAN, 2017, p.9). Em "Tales of Murder" (Foucault, 1973), Foucault 

sugere que se consome mídia sobre assassinatos para aprender mais sobre a sociedade 

que produz crimes e criminosos e não somente para instruir-se mais sobre assassinatos 

em si.  

Em "Discipline and Punish" (Foucault, 1977), Foucault escreve que o 

assassinato continua a ser um objeto de fascínio e estetização na cultura moderna, é um 

fenômeno amplamente comprovado pela popularidade duradoura do gênero. A 

relevância do true crime nos dias de hoje é tão gritante que "o documentário que conta a 

história de Avery ("Making a Murderer", Netflix) teve mais de 19 milhões de 

espectadores nos EUA só no mês de estreia" (MOREIRA; BONAFÉ, 2022, p.10). 

Cinquenta por cento dos americanos dizem gostar do gênero e treze por cento 

confirmam ser seu favorito. 

Os documentários true crime, diferentemente de podcasts, ainda são um assunto 

novo no mundo acadêmico. Assim, fazendo-se relevante socialmente pois "nenhum de 

nós está inteiramente separado da sedução de nosso próprio momento cultural. Até o 

mais crítico será implicado no discurso que está em alta no momento, mesmo que ele o 

critique" (DOWNING, 2018, p.200). 

O espetáculo público de pessoas e corpos dilacerados e privados é também o 

espetáculo de um estilo de sociedade (SELTZER, 2013). "Esses documentários são ricos 

o suficiente para proporcionar um prazer além do abertamente informativo, e convidam 

e merecem uma segunda visualização que, por exemplo, um programa de notícias não 

oferece" (BIRESSI, 2014, p.405). 

​ O canal de YouTube "Explore with Us" produz vídeos-documentários de true 

crime usando apenas imagens de arquivo. Seus vídeos chegam a mais de 500 mil 

visualizações em menos de 24 horas. Os vídeos contém elaboradas narrações que 

explicam o caso e se complementam com evidências do crime em si para que o público 
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tente descobrir o desfecho do homicídio. Nesse caso, o espectador de true crime se 

torna emancipado, como diria Jacques Rancière, já que ele se torna um investigador. 

​ O interesse no true crime se dá por motivos variados, seja pela busca por justiça 

ou pelo desejo de entender a mente de um criminoso. Desvendar mistérios, estar 

preparado para enfrentar situações semelhantes ou estar incluído nos assuntos podem 

ser outras razões pelo fascínio. "O true crime, em seu discurso, simulante e estimulante 

de fatos e ficção emocionantes, pode continuar a ser o crack de nossa época 

pós-moderna" (DOWNING, 2018, p.200). 
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Conexões entre a desinformação político-eleitoral e a 

moderação de conteúdo no Brasil1 

Gabriela Pavão Pereira2 
 

Resumo 

O presente trabalho dedica-se a apresentar uma revisão bibliográfica referente à análise 

do fenômeno da desinformação político-eleitoral, a moderação de conteúdo e a checagem 

de fatos no contexto político-eleitoral brasileiro. Propõe-se a exploração e a sintetização 

da literatura existente sobre os temas analisados, com o objetivo de: identificar o 

conhecimento empírico já produzido, apontar novas possibilidades de desdobramentos 

para pesquisas dos campos da Comunicação Política, dos Estudos de Mídia e dos Estudos 

de Plataforma e apresentar conceitos-chave relevantes. 

Para compreender as características da desordem informacional, da moderação de 

conteúdo e da checagem de fatos, o trabalho apresenta a significado e a evolução histórica 

de cada um, a nível nacional.  

A partir dessa apresentação, o objetivo principal da pesquisa é analisar devidamente a 

forma como a compreensão sobre os temas em questão se desenvolveu ao longo das 

últimas duas décadas e a relação dos mesmos com a democracia. Assim, pretende-se 

contribuir de forma relevante para pesquisas acadêmicas sobre desinformação e 

moderação de conteúdo no âmbito nacional. 

Considerando o escopo do recorte temporal escolhido, tem-se como objetivo secundário 

medir o impacto da desinformação, da moderação de conteúdo e de legislações sobre o 

cenário político brasileiro atual e as transformações no comportamento social. 

Em seguida, aborda-se o papel essencial desempenhado pela moderação de conteúdo, eu 

seus diferentes formatos, no combate à desinformação, relacionando moderação e 

moderação e no processo de regulação das plataformas digitais, em seus variados 

formatos e modalidades. 

                                                             
1* Trabalho apresentado no GT - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom PUC-Rio, 

de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Mestranda em Comunicação Social pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio 

(PPPGCOM PUC-Rio) e Pesquisadora no Grupo de Pesquisa em Comunicação, Dados e Tecnologias 

Digitais orientado pelo Professor Marcelo Alves., Rio de Janeiro, RJ, gabrielapp9@gmail.com. 
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Considerando a relevância das plataformas digitais como meio de propagação para os 

assuntos tratados, trabalha-se os conceitos de “plataformas digitais”, explicado por 

Tarleton Gillespie no livro Custodians of the Internet (2018) e de governança (aplicado 

ao meio digital). Para os fins deste trabalho, considera-se como plataformas digitais “sites 

e serviços que apresentam expressão pública, a armazenam e a oferecem na nuvem, 

organizam o acesso a isso por meio de busca e recomendação ou o instala em dispositivos 

móveis” (Gillespie, 2017, p.1). 

Partindo do pressuposto que falta transparência sobre os critérios de regulação adotados 

nas plataformas, o trabalho também fortalece, em relação à moderação de conteúdo, o 

argumento de que a ausência de clareza dificulta o combate à desinformação nas 

plataformas e afeta a integridade democrática.  

Os espaços de circulação da informação são amplamente disputados por atores com 

interesses diversos em meio a um momento de crise epistemológica das instituições 

consolidadas em torno da produção de verdade. As novas dinâmicas introduzidas pela 

plataformização da sociedade, trazem à tona novos problemas e questões político-sociais, 

além de novos mecanismos para e veiculação de informações e da desinformação. 

Desta forma, pretende-se analisar e relacionar, a partir de uma reivsão bibliográfica, os 

conceitos desinformação político-eleitoral, a moderação de conteúdo e a checagem de 

fatos no contexto político-eleitoral-social brasileiro. Busca-se apresentar o 

desdobramento dos temas em questão nas últimas no Brasil e compreender a conexão a 

desinformação, democracia, plataformas digitais e moderação de conteúdo, a partir de 

conceitos e autores relevantes. 

 

Palavras-chave: Desinformação; Moderação; Checagem de Fatos; Plataformas; Brasil 
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MENOS QUE HUMANO, MAIS QUE MEMES: O monstruoso 

como sintoma ideológico nas disputas políticas1 
Thiago Costa2 

 

Resumo 

O trabalho analisa o meme "Wojak de Cabelo Azul" como artefato ideológico que 
monstrifica sujeitos progressistas, articulando imaginário, afetos e fantasias políticas. A 
partir da psicanálise, da crítica ideológica e dos estudos dos afetos, propõe-se o conceito 
de Dispositivo Afetivo-Ideológico (DAI) para investigar como esses memes operam 
como significantes vazios (Laclau) que condensam angústias (Freud, Lacan), abjeções 
(Kristeva) e fantasias de gozo (Žižek). A monstruosidade funciona como operador 
epistêmico, simbólico e afetivo que estrutura antagonismos e identidades políticas nas 
redes. Conclui-se que memes atuam como dispositivos de adesão libidinal a discursos 
regressivos, mascarando antagonismos sociais sob imagens grotescas e estigmatizantes 
que sustentam economias afetivas de exclusão. 
 

Palavras-chave: memes; monstros; ideologia; políticas do cotidiano; polarização 

política. 

 

1. Introdução 

O artigo investiga a figura do "Wojak de Cabelo Azul" (WCA) como artefato cultural que 

sintetiza disputas ideológicas nas mídias digitais. A partir da psicanálise, da crítica 

ideológica e dos estudos dos afetos, analisa-se como memes operam como dispositivos 

estético-discursivos que monstruificam sujeitos progressistas, mobilizando afetos como 

nojo, medo e raiva. Define-se o meme digital como conjunto de itens culturalmente 

reconhecíveis que circulam e se transformam na internet (Shifman, 2014). O objetivo é 

compreender como tais memes articulam imaginário, afeto e emoção, funcionando como 

significantes vazios (Laclau, 1996) investidos de jouissance3 (Lacan, 2006; Žižek, 2023), 

capazes de estruturar identificações regressivas na política do cotidiano (Highfield, 2016). 

 

 
1* Trabalho apresentado no GT6 – Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom PUC-Rio, 
de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Doutorando na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação em Comunicação, 
Rio de Janeiro, RJ, thiagolethi@ufrj.br. 
3 Em Lacan (2006), o termo jouissance designa uma experiência que ultrapassa os limites do prazer, 
caracterizada por um excesso que frequentemente implica sofrimento, operando como uma transgressão 
das normas simbólicas e como um ponto de contato com o real. A opção por manter o termo em francês 
busca evitar simplificações conceituais e situar o leitor dentro da tradição teórica que o sustenta. 
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2. A Monstruosidade do Wojak de Cabelo Azul 

O meme do "Wojak" é desdobramento do personagem "Feels Guy", que evoluiu para 

múltiplos remixes. O WCA opera como caricatura grotesca de ativistas feministas, 

LGBTQ+ e antirracistas, consolidando-se como figura infame e estigmatizante. Tal 

representação reforça a "monstruificação" como operação retórica que deslegitima o 

outro político (Hill, 2019). Essa imagem se associa a tropos visuais que conjugam a 

estética "woke" a traços de irracionalidade e agressividade. Como apontam Massanari e 

Chess (2018), o humor memético reproduz discursos de ódio e permite que afetos 

violentos se expressem sob a aparência da comédia. Nesse processo, memes se tornam 

espelhos distorcidos da realidade social (Laineste et al., 2024), condensando medos e 

estigmas num "monstro político" (Adams, 2023; Botting, 2014; Cohen, 1996; Scharold, 

2015). 

 

3. Ladrões angustiantes de jouissance 

A monstruosidade do meme articula-se à teoria da abjeção (Kristeva, 1980), ao 

representar aquilo que o sujeito rejeita para manter sua coesão psíquica. O Wojak evoca 

o "infamiliar" (Unheimlich) freudiano (1919), aquilo que é ao mesmo tempo íntimo e 

estranho, provocando angústia (Lacan, 2004). A figura transgressiva do "monstro" evoca 

também o conceito de "extimidade" (Lacan, 1986), um interior radicalmente exterior. 

Esse desconforto se intensifica na figura do duplo, que evidencia o objeto a (Lacan, 2013), 

aquilo que está em excesso e não se deixa simbolizar. O "monstro" goza em nosso lugar 

e por isso é objeto de ódio e desejo. Segundo McGowan (2022), a fantasia se estrutura 

não no desejo por um objeto, mas no ódio por um obstáculo, projetado no Outro. Assim, 

o Wojak é um ladrão de jouissance — aquele que goza demais e cuja destruição prometida 

oferece uma ilusão de ordem simbólica restaurada (Žižek, 2022). 

 

4. O Dispositivo Afetivo-Ideológico 

Propõe-se o conceito de Dispositivo Afetivo-Ideológico (DAI), que articula imaginário 

(Wunenburger, 2013; Durand, 1996), afeto e emoção (Ahmed, 2004a, 2004b; Hoggett; 

Thompson) como operadores estruturantes da ideologia e motivadas por juissance. Desse 

modo, a jouissance (∞) resulta da modulação da interseção entre imaginário (i), afeto (a) 

e emoção (e) — ∞ = f(i ∩ a ∩ e). A ideologia (I) opera como constante estrutural que 

incide sobre o conjunto {i, a, e, ∞} sem alterar suas naturezas, formalizada por I(x) = x. 

Ela condiciona o campo de atuação, mas não transforma os elementos — apenas os 
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enquadra em sua lógica. Inspirado em Foucault (1994), o dispositivo é entendido como 

rede que atravessa práticas, saberes e afetos, operando como máquina simbólica de 

subjetivação. A ideologia não é mero erro de percepção, mas fantasia inconsciente que 

estrutura a realidade (Žižek, 2008a), frequentemente sustentada por mecanismos como o 

desmentido (Freud, 1928; Mannoni, 1969). Emoções, embora pareçam autênticas, aderem 

à ideologia por criar vínculos afetivos que ancoram sujeitos a formações sociais (Ahmed, 

2004b). O meme do Wojak, portanto, sintetiza visualmente essa articulação: a 

monstruosidade do outro produz medo, gozo e pertencimento, funcionando como chave 

de leitura afetiva para o mundo. 

 

5. Considerações finais 

Conclui-se que o Wojak de Cabelo Azul é mais do que uma figura cômica: trata-se de 

uma imagem condensadora de exclusões simbólicas, afetos regressivos e operações 

ideológicas. O meme funciona como significante vazio (Laclau, 1996), capaz de aglutinar 

fantasias (Žižek, 2008a), estruturar antagonismos políticos e reforçar fronteiras 

identitárias. O DAI permitiu demonstrar como imaginários digitais atualizam figuras 

monstruosas que dramatizam a crise da ordem simbólica. Por fim, propõe-se que futuras 

pesquisas explorem as contranarrativas possíveis — modos dissidentes de reapropriação 

do "monstruoso" como potência criativa, crítica e política. 
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA MODERADA POR 

ALGORITMOS: o desafio de romper a bolha acadêmica1 

Estela Magalhães2 
 

Resumo 

Este artigo explora os desafios que a divulgação científica universitária enfrenta para 
alcançar o público não especializado nas plataformas digitais. O desenvolvimento de 
filtros-bolha pelos algoritmos de curadoria de conteúdo nas redes sociais impõe 
barreiras à democratização do conhecimento, isolando o conteúdo em um circuito 
acadêmico e aumentando a vulnerabilidade dos usuários à desinformação. Além disso, a 
moderação de conteúdo, por meio de práticas opacas como o shadowbanning, censura 
termos cruciais à divulgação científica. Discute-se, então, o surgimento do algospeak 
como resposta a essa censura, e o dilema que ele impõe ao comunicador: arriscar a 
invisibilidade ou sacrificar a clareza e a seriedade da mensagem.  
 
Palavras-chave: algoritmos; divulgação científica; filtros-bolha. 

 

Segundo estudo conduzido por pesquisadores da Unicamp (Pereira, 2023), um 

dos grandes desafios da divulgação científica pública é “furar a bolha” acadêmica e 

fazer com que a informação chegue até as outras esferas da sociedade. Com dados de 

2022, a pesquisa mostra que todas as 51 universidades federais avaliadas tinham perfis 

no YouTube e no Instagram e a maioria também ocupava o Facebook, o X e o 

WhatsApp. Entretanto, 72,5% dos gestores afirmaram que “a maior parte do público 

que acessa informações de C&T publicadas pelos canais das instituições e demonstra 

algum engajamento tem perfil acadêmico – são estudantes, professores e pesquisadores” 

(Schmidt, 2024). 

O fenômeno da formação de filtros-bolha é uma consequência da separação de 

usuários e informações feita pelos algoritmos de recomendação de conteúdo nas redes 

sociais. Os algoritmos tendem a privilegiar a conexão entre "igual com igual", criando 

um ambiente com excesso de "feedback positivo", onde os usuários recebem conteúdos 

que confirmam seus enquadramentos e visões de mundo (Cesarino, 2022). Assim, os 

usuários são divididos em bolhas, onde só consomem conteúdo do tipo que tendem a 

preferir e concordar. Se a divulgação da ciência produzida pelas universidades existe 

2 Mestranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação da UFRJ. Rio de Janeiro, RJ. E-mail: 
estelamagalhaesr@gmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT 6 - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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numa bolha de acadêmicos, o propósito de democratizar o acesso ao conhecimento 

científico e incluir “cidadãos no debate sobre temas especializados e que podem 

impactar sua vida e seu trabalho” (Bueno, 2010, p.1) não acontece. 

Além disso, ao confiar na seleção feita pelos algoritmos para determinar qual 

informação é mais relevante, os usuários deixam ter uma diversidade de fontes para 

comparar, criando um terreno fértil para a propagação de desinformação (Heller et al., 

2020). 

Outra consequência importante da distribuição de conteúdo mediada por 

algoritmo privado é a censura de palavras que são, muitas vezes, chave para a 

divulgação científica. O termo algospeak3 faz referência às grafias alternativas de 

palavras nas redes sociais para evitar a remoção do conteúdo das plataformas ou a 

redução da sua entrega pelo algoritmo.  

Uma pesquisa conduzida por Steen et al. (2023) entrevistou criadores de 

conteúdo do TikTok sobre algospeak e revelou que a moderação do algoritmo da 

plataforma é vista como tendenciosa contra comunidades marginalizadas, como 

LGBTQ+, pessoas negras e com deficiência. Vídeos com palavras como "lésbica" ou 

"gay" são frequentemente removidos ou sofrem shadowbanning, que significa uma 

redução de visibilidade.  

A ocorrência do shadowban é secreta e pouco perceptível: a distribuição do 

conteúdo é reduzida e as publicações são ocultas das páginas de exploração, o que leva 

a um engajamento menor (Are, 2021). 

Os dados da pesquisa (Steen et al., 2023) também revelam que termos como 

aborto, autismo, COVID-19 e pandemia já tem “traduções” para essa linguagem. Essas 

palavras estão presentes em uma diversidade de conteúdos de divulgação científica, 

sobre especialmente a área de saúde pública. Se os algoritmos reduzem o alcance de 

publicações com essas palavras-chave, se torna ainda mais difícil furar a bolha 

acadêmica para informar outras esferas da sociedade. Por outro lado, se os termos são 

substituídos por alternativas codificadas, o entendimento pode ser reduzido e a 

seriedade do assunto pode ser perdida. 

A arquitetura das plataformas digitais apresenta obstáculos sistêmicos à 

divulgação científica que transcendem a mera produção de conteúdo. Dessa forma, a 

promessa de ampliar o acesso à ciência é confrontada pela própria lógica operacional 

3 Disponível em: 
https://ijnet.org/pt-br/story/unaliving-language-online-how-journalists-can-decode-%E2%80%98algospea
k%E2%80%99-social-media. Acesso em: 10/08/2025 
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das plataformas, que privilegiam o engajamento segmentado e a moderação 

automatizada em detrimento da circulação livre e qualificada do conhecimento. 
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Referências Artificiais: fabricação de citações em chatbots de 

IA1 

Beatriz Gasparette dos Santos Montenegro2 
 

 

Resumo 

A pesquisa investiga os impactos do uso de inteligência artificial como ferramenta de 
buscas para revisão bibliográficas e, mais especificamente, citações diretas. A partir de 
um referencial teórico, situa-se esta tecnologia para além do aspecto técnico, 
reconhecendo IA como um conjunto de práticas sociais, que refletem e produzem 
relações e compreensões de mundo. Elaborando métodos experimentais de testagem, 
será traçado um comparativo entre diferentes inteligências artificiais (ChatGPT, Gemini, 
Claude, DeepSeek), verificando a capacidade de localizar citações e de referenciar 
corretamente textos acadêmicos e noticiosos. A partir dos resultados, reflete-se sobre os 
impactos da adoção de ferramentas de inteligência artificial e principalmente chatbots 
na produção de conhecimento. 
 
Palavras-chave: ChatGPT; inteligência artificial; modelos de linguagem 

 

1.​ Introdução 

No lançamento do GPT-5, em julho de 2025, o CEO da OpenAI Sam Altman 

comparou o chatbot a um “time de especialistas de nível de doutorado no seu bolso” 

(InfoMoney, 2025). A recepção pública, no entanto, foi negativa, e Altman admitiu que 

o  modelo tinha problemas e liberou o acesso para o GPT-4o, versão anterior (Mashable, 

2025; Hindustan Times, 2025). 

A comparação de Altman é um dos muitos exemplos do discurso mercadológico 

ao redor de inteligências artificiais (IAs). Elon Musk afirmou que, no futuro,  “a IA e os 

robôs fornecerão quaisquer bens e serviços que você desejar”, e trabalho será apenas um 

hobby (Murphy, 2024); Dario Amodei, CEO da Anthropic, escreveu o ensaio Machines 

of Loving Grace (2024) para elaborar como inteligência artificial poderia tornar o 

mundo melhor, se “tudo der certo”. A mensagem geral é clara: o futuro abundante 

comandado por IAs estaria próximo, e elas já dão sinais de sua superioridade de 

memória e processamento se comparado a humanos. 

2 Mestranda com comunicação pelo Programa de Pós Gradução da PUC-Rio, Rio de Janeiro, RJ, 
bgsmontenegro@gmail.com 

1* Trabalho apresentado no GT – Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom PUC-Rio, 
de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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Este imaginário, no entanto, não condiz com a realidade técnica atual, como 

demonstrou o lançamento do Chat GPT-5. Além da recepção pública, pesquisas têm 

revelado as limitações latentes de modelos de linguagem, que por vezes se revelam 

fontes pouco confiáveis. Levantam-se questões como viés de confirmação (Perez et. al, 

2022), fabricação de citações e respostas falsas entregues como certezas (Jazwinska e 

Chandrasekhar, 2025). A presente pesquisa surge da exploração das limitações de 

ferramentas de inteligência artificial que já são amplamente adotadas, como ChatGPT, 

buscando mapear seus vieses e reforçar a reflexão crítica sobre o uso de IA na produção 

de conhecimento e construção de referencial próprio. 

2.​ Referencial teórico-metodológico 

 Enquanto campo de pesquisa estabelecido nos anos 1950, IA sofre de um 

‘problema de hype’ desde sua concepção (Mitchell, 2019). Com ciclos financeiros e 

midiáticos de excitação e decepção, chamados de ‘primavera’ e ‘inverno’, as narrativas 

que cercam esta tecnologia são tão ou mais relevantes do que seu desempenho técnico 

factual (Katz, 2020). O campo também se caracteriza por um objeto de contornos 

notadamente vagos, com uma diversidade técnica que torna difícil definir exatamente o 

que se enquadra no rótulo de IA (Ibid.). Com definições por vezes circulares – a busca 

pela compreensão da inteligência, a partir da sintetização de inteligência (Mitchell, 

2019), IA se torna simplesmente o que é produzido pelos cientistas e desenvolvedores 

que adotam o rótulo (Katz, 2020).  

Tendo em vista este contexto, compreende-se que inteligências artificiais não 

são um aparato técnico fixo, mas sim “práticas e técnicas e sociais, instituições e 

infraestruturas, política e cultura”, e que elas “refletem e produzem relações sociais e 

entendimentos de mundo” (Crawford, 2010, p.8). A exploração de seus limites técnicos 

permite que as relações (re)produzidas pela adoção destas ferramentas sejam 

examinadas com cuidado, para além dos discursos mercadológicos. Este trabalho adota 

uma abordagem de testes experimentais, propondo uma mensuração comparada da 

capacidade de modelos de linguagem como ChatGPT, DeepSeek, Claude e Gemini de 

localizar corretamente citações e retornar informações fidedignas para prompts em 

português. Perez et. al (2022) e Jazwinska e Chandrasekhar (2025) são referências 

metodológicas para o estudo. 
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3.​ Conclusão 

Está pesquisa visa mapear limitações de ferramentas de inteligência artificial 

utilizadas para produção de conhecimento e informação, sistematizando possíveis 

impactos de seu uso indiscriminado neste ecossistema. Os resultados, situados em 

relação aos discursos otimistas sobre a tecnologia e ao referencial teórico sobre o tema, 

podem contribuir para o debate sobre processos comunicacionais diante da ampla 

adoção de inteligência artificial e seu recente papel crescente como ferramenta de busca. 
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PANDEMIA E MEMÓRIA: acervos da Covid-19 nas mídias 

digitais da Avico e do SoU_Ciência1 

Marcella Maria Monteiro Vieira2 

 

Resumo 

Este trabalho investiga como duas instituições de caráter civil vêm se organizando em 

espaços midiáticos digitais para impulsionar políticas de memória relacionadas à 

pandemia: a Associação de Vítimas e Familiares de Vítimas da Covid-19 (Avico Brasil) 

e o centro de estudos SoU_Ciência, da Unifesp. Fundadas em 2021, no auge pandêmico, 

as duas entidades firmaram parceria e lançaram o projeto Acervo da Pandemia, 

plataforma digital que reúne diversas evidências sobre as negligências do então governo 

federal durante o período. Analisamos aqui a divulgação do projeto nas mídias sociais das 

duas instituições, abordando como a desinformação científica em saúde pode impedir a 

efetivação de políticas de memórias em relação às vítimas da pandemia. 

 

Palavras-chave: Pandemia; Memória; Direitos Humanos; Mídias Digitais, 

Desinformação em Saúde 

 

1. Pandemia e políticas de memória 

As políticas de memória, verdade, justiça e reparação oriundas de complexos 

acontecimentos sociopolíticos e graves violações aos Direitos Humanos também 

encontram espaço nas negligências ocorridas no campo da saúde pública. O período da 

pandemia de Covid-19 foi terreno fértil para que tais políticas fossem necessárias na 

reparação de negligências contra os povos de diversas partes do mundo. No Brasil, a 

gestão federal durante a pandemia foi marcada por deliberada omissão, atrasos, caos e 

desinformação, levando ao alarmante número de mais de 700 mil vidas perdidas. 

Este trabalho pretende investigar como duas instituições de caráter civil vêm se 

organizando em espaços midiáticos digitais para impulsionar mecanismos de 

comunicação pública e políticas de memória relacionadas à pandemia: a Associação de 

Vítimas e Familiares de Vítimas da Covid-19 (Avico Brasil) e o centro de estudos 

SoU_Ciência, vinculado à Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Fundadas em 

2021, no auge pandêmico, as duas entidades vêm firmando parcerias e colaborações sobre 

os processos históricos relacionados à emergência sanitária, buscando ampliar os debates 

e estabelecer estratégias de memória sobre o período na agenda pública do país.  

 
1  Trabalho apresentado no GT 6 – Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom PUC-Rio, 

de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Mestre em Mídia e Cotidiano pela Universidade Federal Fluminense (UFF), Rio de Janeiro, RJ, 

marcella.vieira@gmail.com. 
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Esta pesquisa, que já vem sendo trabalhada em outras instâncias acadêmicas3, 

analisa, portanto, como essas duas organizações civis vêm se organizando em diferentes 

espaços midiáticos digitais, especialmente desde o lançamento, em março de 2025, do 

projeto Acervo da Pandemia (https://acervopandemia-souciencia.unifesp.br). Criado para 

marcar os cinco anos do início da Covid-19 como emergência de saúde global, a 

plataforma digital reúne evidências que revelam omissões políticas e desinformação 

deliberada durante o período, trabalhando sob a lógica da memória, da ciência pública e 

da denúncia histórica.  

Como afirmam Sacramento, Falcão e Monari (2023, p. 34), o tecido social 

contemporâneo é encharcado pelo tecnológico. E é nesse tecido que circulam os muitos 

discursos sobre saúde, doença e corpo, entre outras temáticas. Neste trabalho, 

pretendemos, assim, abordar como a disseminação e o espalhamento deliberado de 

desinformação científica em saúde podem contribuir para o impedimento de efetivas 

políticas de memórias em relação às vítimas da pandemia de Covid-19. 

2. Pandemia e desinformação em saúde 

Na seara dos trabalhos de memória, “essa operação coletiva dos acontecimentos e 

das interpretações do passado que se quer salvaguardar” (POLLAK, 1989, p. 9), 

mostramos como as duas entidades utilizam os espaços midiáticos digitais para fortalecer 

a importância de reparação e responsabilização. Nos últimos anos, esses trabalhos e 

estratégias memoráveis puderam ser ampliados devido às ambiências digitais, com 

destaque para as plataformas de mídias sociais.  

Pinto (2023) lembra que, durante o período de vigência da Covid-19 como 

pandemia, foi possível notar a visibilidade do tema da saúde pública em diversas 

instâncias midiáticas, com destaque para o Instagram. Segundo ela, essa mesma 

visibilidade, porém, "contrastou com o avanço da desinformação sobre a pandemia, 

principalmente nas redes sociais – inclusive no próprio Instagram".  

Dessa forma, este trabalho também analisa como se dão esses contrastes, que 

culminam com a memória da pandemia ainda em disputa e em constante tensionamento. 

As duas entidades estão presentes nas redes sociais digitais, as mesmas por onde mais 

circula e se espalha a desinformação científica em saúde. O estudo contempla pesquisa 

 
3 Este resumo é parte de trabalho ampliado que também foi submetido e aprovado para apresentação em dois outros 

congressos no mês de setembro: o 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Intercom Nacional), cuja 

etapa presencial será realizada de 1º a 5 de setembro de 2025; e o I Congresso Internacional de Enfrentamento à Fome 

e à Desinformação, de 16 a 18 de setembro, na Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
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do tipo exploratória e engloba levantamento bibliográfico, além de análise de informações 

contidas em páginas e plataformas de mídias sociais.  

Figura 1 – Divulgação da página Acervo da Pandemia no Instagram  

 

Fonte: Postagem nos perfis da Avico Brasil (https://www.instagram.com/avicobrasil/) e 

da Articulação em Apoio à Orfandade de Crianças e Adolescentes pela COVID-19 

(https://www.instagram.com/aoca.ce/). Acesso em 20/08/2025. 
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GOVERNANÇA PELAS PLATAFORMAS: informação e 

desinformação sobre saúde no YouTube1 

Eliana Pegorim Abreu e Silva2 
 

Resumo 

Durante a pandemia de Covid-19, o YouTube foi criticado por veicular e monetizar 

vídeos com desinformação sobre a doença. Em resposta, a plataforma criou uma política 

de desinformação em saúde e um programa de parcerias com organizações e profissionais 

de saúde. O programa, chamado YouTube Health, cria uma seção em destaque para canais 

credenciados, e inclui um painel informativo nas páginas dos vídeos. A pesquisa investiga 

as estratégias de governança do YouTube para o conteúdo de saúde por meio deste 

programa. Ao separar uma seção para conteúdo de saúde e certificar fontes de autoridade, 

podemos dizer que o YouTube está funcionando como uma empresa de mídia, utilizando 

um conceito de editoria e seleção de fontes clássico do jornalismo? 

 

Palavras-chave: Governança; Desinformação em saúde; Estudos de Plataforma; 

YouTube; Curadoria. 

 

Vídeos e publicações em plataformas de mídias digitais com desinformação sobre 

saúde foram muito disseminados durante a pandemia de Covid-19. Temas como vacinas, 

métodos naturais e medicamentos para prevenção do vírus e tratamento da doença, entre 

outros, foram objeto de desinformação em plataformas como o WhatsApp (Galhardi et 

al., 2020), X (Araujo; Oliveira, 2020), Instagram (Soares et al., 2021) e YouTube. 

O YouTube foi particularmente criticado pela circulação e monetização da 

desinformação sobre a Covid-19 na plataforma (Garcia; Evangelista Cunha; Oliveira, 

2021; Tokojima Machado et al., 2022). Como forma de enfrentar a desinformação, a 

plataforma criou uma política de desinformação em saúde específica para conteúdos 

relacionados à Covid-19 e um programa de parcerias com organizações de saúde pública, 

universidades, clínicas privadas e plataformas de educação médica para disponibilizar 

conteúdo de saúde de alta qualidade para espectadores de todo o mundo e para que esta 

rede de parceiros possa “compartilhar seus conhecimentos e trazer novas formas de 

comunicar informações sobre saúde pública” (Graham, 2022). 

 
1* Trabalho apresentado no GT - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Póscom PUC-Rio, 

de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM) da PUC-Rio. 

Eliana.pegorim@gmail.com 
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O programa, chamado YouTube Health, cria uma seção em destaque antes dos 

resultados da busca do YouTube para conteúdo de saúde de canais de autoridade 

credenciados com o título “Fontes de informação de saúde” (também chamada de 

prateleira de saúde pelo programa). Além de aparecer em destaque na prateleira de saúde, 

os vídeos dos canais participantes recebem um painel de informação na própria página do 

vídeo, abaixo do nome do canal, com informações do contexto daquela fonte. 

A partir desse pano de fundo, este trabalho investiga as estratégias de governança 

do YouTube para o conteúdo de saúde por meio do programa YouTube Health. O trabalho 

busca responder às seguintes perguntas: como o YouTube exerce a curadoria do conteúdo 

de saúde por meio do programa YouTube Health?; ao criar uma área separada para exibir 

conteúdos de parceiros, podemos dizer que o YouTube está exercendo uma função 

editorial do jornalismo, de seleção de fontes de autoridade e exibição em destaque de uma 

editoria?; de que forma essas estratégias são eficazes no enfrentamento da 

desinformação?  

Para responder a essas perguntas, nosso referencial teórico abrange os estudos de 

desinformação (Wardle; Derakhshan, 2017; Oliveira, 2020; Recuero, 2024), os estudos 

de plataforma (Dijck; Poell; Waal, 2018; Gillespie, 2019; Poell; Nieborg; Duffy, 2022; 

Poell; Nieborg; Dijck, 2020), de infraestrutura (Plantin et al., 2018; Plantin; 

Punathambekar, 2019), e de jornalismo (DeVito, 2017).  

Wardle e Derakhshan propõem o conceito de “desordem informacional” para 

analisar a desinformação, separando em três tipos: informação falsa, desinformação e 

informação maliciosa (Wardle; Derakhshan, 2017; Wardle; Derakhshan, 2023). Na 

informação falsa não há intenção de causar dano; enquanto na desinformação há 

deliberadamente a intenção de causar dano, e na informação maliciosa as informações 

são verdadeiras, mas são divulgadas com a intenção de causar dano, como no caso de 

vazamento de informação sigilosas. Ou seja, podemos dizer que os três tipos definidos 

por Wardle e Derakhshan focam na intencionalidade do compartilhamento (se há ou não 

intenção de causar dano) e no conteúdo das mensagens (se é verdadeiro ou falso). 

No entanto, o problema da desinformação extrapola a questão do conteúdo e da 

intencionalidade e é visto como sistêmico e extremamente vinculado à própria estrutura 

de funcionamento e sistema das plataformas de mídias digitais (Recuero, 2024). 

Plataformas são “arquiteturas programáveis projetadas para organizar interações entre 

usuários” (p.9), que “moldam como vivemos e como a vida em sociedade é organizada” 

(Dijck; Poell; Waal, 2018, p.9). Isto significa que para entendermos o fenômeno da 
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desinformação, é preciso analisarmos as infraestruturas que possibilitam e facilitam a 

criação e circulação desse conteúdo, assim como os incentivos financeiros. 

Em relação à abordagem metodológica, propomos como corpus de análise: análise 

do site do YouTube Health; análise da política de desinformação em saúde do YouTube; 

entrevistas com representantes do YouTube Health/Google; entrevistas com participantes 

de organismos internacionais na criação das diretrizes que definem o que são fontes 

confiáveis para o programa; entrevistas com médicos e profissionais de saúde que fazem 

parte do programa; um estudo de caso para verificar quais vídeos aparecem na prateleira 

de saúde, tendo como objeto específico o câncer, que é mencionado diretamente na 

política de desinformação em saúde. 
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EMAGREÇA EM UM CLIQUE:  promessas ‘detox’, brechas 

regulatórias e a oferta de produtos irregulares nas mídias digitais1 

Isabela Duarte Pimentel2 
 

Resumo 

O artigo analisa a venda de produtos irregulares para emagrecimento — especialmente 

suplementos com a promessa “detox” — por meio da publicidade digital no contexto pós-

pandemia da Covid-19. A pesquisa parte da hipótese de que brechas nos Termos de 

Serviço de plataformas, como o Google Ads, têm favorecido a promoção de produtos 

suspensos pela Anvisa, como o Lift Detox Black, ampliando riscos à saúde e fraudes ao 

consumidor. O corpus analisa a comercialização do produto à luz dos eixos normativos 

da plataforma Google, evidenciando práticas de violação. O objetivo é compreender o 

papel das plataformas na promoção de produtos irregulares, identificar lacunas 

regulatórias e refletir criticamente sobre os desafios da Governança da Publicidade 

Digital nos assuntos relacionados à Saúde.  

 

Palavras-chave: Publicidade Digital; produtos irregulares; suplementos para 

emagrecimento; Plataformas Digitais, Governança. 

 

1.Introdução 

A Internet é um dos principais canais para venda e publicidade de suplementos irregulares 

(Brasil, 2024). Segundo a Anvisa, mais de 55 mil anúncios foram removidos do e-

commerce em 2024. Esses produtos vão de soluções em gotas e protocolos de cura a 

ebooks e grupos no WhatsApp e Telegram. No pós-pandemia,a combinação entre o 

aumento do consumo online e a baixa barreira à venda de produtos de saúde facilitou o 

acesso a suplementos irregulares (Peduzzi, 2022).Com base em estudos de Comunicação 

& Saúde (Deepak et al., 2021; Dopter; Margaritis, 2021; Oliveira; Quinan, 2023), 

Publicidade Enganosa (Lee et al., 2017; Alves, 2024; Pickett et al., 2023; Shepherd et al., 

2023; Taylor et al., 2020) e Métodos Digitais (Bounegru et al., 2016; D’Andrea, 2020; 

Rogers, 2016), este trabalho analisa a venda de emagrecedores irregulares e como brechas 

regulatórias tornam as plataformas digitais terreno fértil para golpes. O objetivo é 

entender o papel dessas plataformas e identificar falhas na regulação. 

 
1* Trabalho apresentado no GT 6 - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados  durante o XVII Poscom PUC-

Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Doutoranda em Comunicação na PUC-Rio, Mestre em Mídias Digitais pela UFRJ, Programa de Pós-

Graduação em Linguagens e Tecnologias da Comunicação (PPGLTCOM), RJ, RJ. 

isabeladpimentel@gmail.com  
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2.Brechas regulatórias 

 

Plataformas como o Google contribuem para a disseminação de produtos fraudulentos 

ao priorizar conteúdos de baixa credibilidade. Suplementos populares, como os de efeito 

“detox”, são frequentemente falsificados. Embora o Google Ads proíba esse tipo de 

promoção (Tabela 1), casos como o  Lift Detox Black mostram que a regra nem sempre 

é aplicada. 

Tabela 1 –Política do Google  

Tema Restrição 

Suplemento 
Promoção de suplementos não aprovados. 

Promessas 
Venda de produtos que alegam ser tão eficazes quanto medicamentos 

controlados ou prometem prevenir, curar ou tratar doenças. 

Promoção de produtos  sujeitos a restrições regulatórias. 

Nome 
Uso de nome de produto que se confunda com medicamentos ou 

substâncias controladas. 

Fonte: adaptado pela autora (Ano: 2025) 

 

3.Método  

 

A construção e delimitação do corpus da pesquisa e metodologia seguiu a perspectiva dos 

Métodos Digitais (Bounegru,Rogers,Venturini e  Gray, 2016). A pesquisa desenvolveu-

se a partir de abordagem exploratória e consulta aos dados da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa), em seu Catálogo Eletrônico, chamado Dossiê.  
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Figura 1 – Dossiê Anvisa 

 

Fonte: produtos irregulares.Acesso em 7/12/20243
 

A análise partiu da seleção de produtos irregulares associados aos termos “detox” e 

“emagrecimento”, com base em dossiês da Anvisa publicados entre março de 2020 e 

dezembro de 2024. A busca identificou 43 produtos distintos, entre medicamentos, 

alimentos e suplementos. Em seguida, foi aplicado o filtro de “produto suspenso” por 

propaganda enganosa, reduzindo a amostra a apenas três: dois da marca Lift Detox e um 

do Detox Iônico. A recorrência do Lift Detox entre produtos suspensos indica não apenas 

sua popularidade, mas também a insistência de seus promotores em burlar a regulação. 

Pesquisas nos buscadores revelaram que a marca opera por meio de uma estratégia 

comercial robusta, com presença multiplataforma e uma rede articulada de afiliados, 

parceiros e consultores (Figura 2). Apesar da suspensão, anúncios ativos do produto 

foram identificados no Meta Ads (11 ativos) e Google Ads (16 ativos), revelando falhas 

de moderação nas plataformas e reforçando a ideia de que o ambiente digital permite a 

reentrada contínua de produtos proibidos, mesmo após ações regulatórias.  

 

 

 

 

 
3 Disponível em 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/dossie/25351211873202472/?parametroProduto=lift%20detox&tipoAss

unto=1 Acesso em 07/12/2024. 

138

https://consultas.anvisa.gov.br/#/dossie/25351211873202472/?parametroProduto=lift%20detox&tipoAssunto=1
https://consultas.anvisa.gov.br/#/dossie/25351211873202472/?parametroProduto=lift%20detox&tipoAssunto=1


 

 

 

Figura 2- Esquema de vendas 

 

Fonte: (a autora, 2025.Dados coletados -11.ago.2025)  

4.Conclusão 

Embora o Lift Detox esteja oficialmente suspenso desde 2024 por comercialização e 

propaganda enganosa, ele continua amplamente disponível em redes sociais e anúncios. 

Essa contradição expõe a fragilidade dos mecanismos de controle e a fragmentação das 

ações de monitoramento. O cenário favorece a perpetuação do comércio de 

emagrecedores irregulares e demanda ações integradas e mais eficazes por parte das 

autoridades e das empresas de tecnologia, por meio de ações de Governança e 

Monitoramento. 
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A GOVERNANÇA DOS JOGOS DE AZAR ONLINE: na 

interface entre bets e tigrinho1 

Lorrana Melo2 
 

 

Resumo 

A pesquisa investiga de que modo os recursos sociotécnicos de governança de 
plataformas digitais estabelecem regras e procedimentos que influenciam a circulação 
de jogos de azar em um contexto de disputas político-econômicas e de alterações na 
delimitação de sua legalidade no Brasil. Argumenta-se que as plataformas não são 
meros intermediários, mas infraestruturas que impactam a produção, circulação e 
consumo dos jogos de azar por meio de uma governança que opera de maneira opaca e 
assimétrica, ao explorar dados e organizar fluxos de informação com vistas à 
monetização do ambiente. Metodologicamente, combinam-se a análise documental e a 
análise de conteúdo categorial das normativas reguladoras do Estado brasileiro e das 
políticas das plataformas Google e Meta. Além disso, realiza-se um mapeamento da 
presença online das empresas de jogos de azar. Tal combinação permite compreender 
como as plataformas digitais traduzem a legislação vigente para a circulação dos jogos 
de azar, bem como identificar como lidam cotidianamente com tais práticas de 
circulação. 
 
Palavras-chave: Plataformização; Governança; Jogos de Azar Online; Regulamentação 

 

1.​ Introdução 

Predomina na mídia nacional um entendimento que impede de compreender que 

os sites de jogos de azar hospedam tanto as apostas esportivas, quanto os jogos de 

cassino online. O problema surge do fato de que ambas as modalidades entraram para o 

debate público de maneiras distintas: as bets surgem em decorrência das promessas e 

problemas do mundo do futebol; o tigrinho emerge como uma ameaça de golpes 

financeiros e ação criminosa de influenciadores. O que difere as formas de jogo e, 

portanto, os termos, advém dos riscos sistêmicos oferecidos por cada modalidade na 

contrapartida dos lucros calculados pelos atores responsáveis por sua produção e 

circulação.  

Ainda que o jogo de azar não seja algo novo na cultura brasileira, 

tradicionalmente permeada pelo jogo do bicho (Labronici, 2024), torna-se urgente  

2 Lorrana Melo Cordeiro: mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio, Rio 
de Janeiro, RJ, lorranamelofoto@gmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT – Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom PUC-Rio, 
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investigar do processo de plataformização desta mercadoria cultural. Enfrenta-se, 

atualmente, um aprofundamento das relações políticas e econômicas entre o mercado de 

jogos e o ambiente digital, no qual  o risco se torna mais casual e a incerteza do jogo é 

normalizada, fazendo com que o jogo de azar emerja das sombras da associação ao 

pecado para se consolidar uma entre várias opções de consumo e lazer (Young, 2010; 

Markham e Young, 2015; Ross e Nieborg, 2021). 

A pesquisa, assim, busca oferecer subsídios para refletir criticamente sobre as 

responsabilidades compartilhadas na mercantilização de uma prática que ameaça a 

integridade financeira e psicológica de seus consumidores. Em última instância, trata-se 

de compreender como a lógica permissiva das plataformas, combinada à busca 

incessante pelo lucro, intensifica vulnerabilidades sociais, tornando urgente a 

construção de um regime de governança que limite danos e responsabilize seus atores. 

2.​ Concepção teórico-metodológica  

À luz das questões desencadeadas pela plataformização, argumenta-se aqui que 

o jogo de azar é uma mercadoria cultural que torna-se contigente porque: a) depende de 

um grupo seleto de plataformas digitais para ser produzido e circulado; b) por ser 

dependente, torna-se maleável, modulável e adaptável conforme os feedbacks de dados 

e recirculação constante de informações (Poell et al., 2020; Nieborg e Poell, 2018).  

A governança, portanto, emerge como questão central ao compartilhar 

responsabilidades entre plataformas, Estados e mercados por meio de uma estrutura de 

poder fundamentalmente desigual (Gorwa, 2019). Diante disso, esta pesquisa parte da 

seguinte questão: de que modo os recursos sociotécnicos de governança de plataformas 

digitais estabelecem regras e procedimentos que influenciam a circulação de jogos de 

azar em um contexto de disputas político-econômicas e alterações sobre a delimitação 

de sua legalidade no Brasil? 

Adotamos uma abordagem metodológica ancorada na análise documental e na 

análise de conteúdo categorial: a) das normativas legais do Estado, incluindo leis, 

projetos de lei, medidas provisórias, decretos e portarias ministeriais; b) das políticas e  

termo de uso das plataformas Google e Meta. Além disso, realiza-se o mapeamento da 

presença online de sites de jogos de azar nas plataformas digitais e das práticas 

comunicativas acionadas nos ambientes identificados. Os dois eixos permitem averiguar 

não só aplicabilidade do processo regulatório dos jogos de azar nas plataformas digitais, 

mas também as práticas de moderação dos jogos em plataformas.   
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3.​ Conclusão 

Esta pesquisa pretende obter resultados sobre a sistemática tecnológica e social 

das plataformas digitais que impactam na circulação dos jogos de azar, de modo a 

apontar caminhos que possibilitem o desenvolvimento de políticas de governança que 

sigam princípios como segurança, integridade, justiça, transparência e prestação de 

contas. Ao tensionar o papel das plataformas digitais no processo de governança, o 

estudo pretende contribuir não só para o campo da comunicação e cultura digital, mas, 

principalmente, para os debates sobre regulação das plataformas digitais e do mercado 

de jogos de azar.   
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MUNDO INSTAGRAMÁVEL: estéticas de um cotidiano 

espetacularizado e algorítmico1 
Bernardo de Quadros Bruno2 

 

Resumo  

Este trabalho analisa os espaços instagramáveis como ambientes que articulam 
atualidade e virtualidade a partir da lógica algorítmica e do compartilhamento digital. 
Mais do que cenários decorativos, esses espaços são projetados para existir, antes 
mesmo de serem compartilhados, enquanto imagens virtuais. Retomando a noção do 
hiper-real em Baudrillard (1991), proponho o espaço instagramável como ambiente 
exemplar para debater os cruzamentos entre o virtual e o atual. A pesquisa adota a 
observação participante em locais como shoppings, cafés, museus e exposições, 
buscando compreender como o instagramável altera percepções do sensível, da 
sociabilidade e da própria noção de real. Assim, o estudo se foca na dimensão estética 
entre arquitetura, a algoritmização e a espetacularização da vida cotidiana. 
 
Palavras-chave: instagramável, estética, mídias sociais, espetáculo, arquitetura 

 

1.​ Resumo expandido 

De alguns anos para cá, o adjetivo “instagramável” tornou-se senso-comum para 

descrever locais que seriam, por essência, altamente compartilháveis e fotogênicos. 

Quando a curadoria estética algorítmica salta das plataformas digitais e começa a ser 

percebida no mundo físico e material, emerge a instagramização da vida (Bentes, 2018). 

O virtual e o algorítmico co-habitam com o material e o físico: desde uma corrida na 

praia até um passeio no shopping. Se na era da visibilidade 24/7 (Crary, 2014) nos 

tornamos autores do espetáculo da própria vida em tempo real (Sibilia, 2016), não 

estariam os espaços se tornando também cenários espetacularizados, ambientes físicos, 

mas permeados por virtualidade? 

Neste trabalho, analiso os espaços instagramáveis, ambientes pensados desde a 

planta a partir de uma potência de virtualização por meio de fotos, vídeos, stories, 

tiktoks e outras formas de compartilhamento que satisfazem o desejo contemporâneo de 

ver e ser visto (Bruno, 2013). A ideia é pensar o instagramável sob uma perspectiva 

estética, entendendo não só como esses ambientes se apresentam, mas também como 

2 Mestrando da Universidade Federal do Rio de Janeiro no PPGCOM-UFRJ, Rio de Janeiro, RJ, 
bernardoqbruno@gmail.  

1* Trabalho apresentado no GT 6 - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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alteram a própria noção do sensível e do estar no mundo – remetendo à origem 

etimológica da palavra, aisthesis. Como se vê, sente, ouve e cheira o instagramável? 

Como é viver em cidades projetadas a partir do compartilhamento e virtualização? 

Segundo Jaguaribe (2007), o mundo digital adicionou nova dimensão ao debate 

da representação, com realidades virtuais que fabricam efeitos hiper-reais. Retomando a 

hiper-realidade em Baudrillard (1991), proponho o espaço instagramável enquanto 

modelo ideal da precessão dos simulacros – ambiente que pode existir primeiro como 

imagem midiática e depois como lugar concreto. O instagramável caracteriza um espaço 

que funciona quase como central produtora de simulacros, set de cinema da 

contemporaneidade que espetaculariza o mundo e transforma tudo em imagem. Estes 

locais não são pensados só a partir de quatro paredes e um teto, mas por sua capacidade 

de continuamente se virtualizar e gerar novas cópias para gerar engajamento virtual 

(Sanz, Sousa e Campelo, 2021). A cópia vem antes do original?  

Ao invés de pensar o virtual em detrimento do real – afinal a virtualidade faz 

parte da realidade (Marques e Hessel, 2021) – busco olhar para os atravessamentos do 

digital com o material no instagramável, que mistura a experiência estética de um “aqui 

e agora” advinda das exposições imersivas (Sacchetin, 2021) com os mundos virtuais do 

Instagram e TikTok. Ao invés de dois polos separados, prefiro pensar na 

multiterritorialidade do instagramável a partir de Haesbaert (2004), espaço que mistura 

atualização e virtualização o tempo todo e, por vezes, sugere o virtual antes mesmo do 

atual em uma lógica hiper-real em que a cópia geraria o real. 

Além do campo teórico, analiso os espaços instagramáveis em seu 

funcionamento cotidiano na minha pesquisa. Adoto uma espécie de observação 

participante para entender como o instagramável afeta sensorialmente o sujeito – já que 

para observar não basta apenas olhar, é preciso também se juntar aos objetos (Ingold, 

2018). Entre os locais analisados destacam-se shopping centers (Botafogo Praia 

Shopping, Barra Shopping), museus e exposições (Centro Cultural Banco do Brasil, 

Mundo Pixar), além de bares, cafés e restaurantes (Mia Cookies, Suru Bar). 

Mais que estratégia de marketing ou design decorativo, o espaço instagramável 

pode nos ajudar a entender nosso lugar no mundo atual em que transformamos cotidiano 

em conteúdo e mesclamos virtual e atual. Jameson (1997) analisou a arquitetura 

pós-moderna como fonte privilegiada para compreender o capitalismo tardio, já que, de 
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todas as artes, é a mais diretamente relacionada ao econômico. Inspirada no autor, esta 

pesquisa propõe um olhar atento ao espaço instagramável para entender melhor a 

contemporaneidade, focando-se na relação entre atualidade e virtualidade nos espaços 

físicos condicionados pela estética e lógica dos algoritmos. 
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NOTAS SOBRE O ECOSSISTEMA DE MÚSICA POP 

PERIFÉRICA DO RIO DE JANEIRO1 

Gabriel Gutierrez2 
João Victor Pessanha3 

 

Resumo 

 

Este artigo investiga o processo de plataformização das gravadoras vinculadas à 

economia do rap, trap e funk que emergiram no Rio de Janeiro na última década. A partir 

da análise de seus modelos de negócio, propomos a hipótese de que o sucesso das 

estratégias digitais adotadas por essas gravadoras tem contribuído decisivamente para a 

consolidação de um midstream ligado à música urbana na cidade. Nesse contexto, a 

reorganização do consumo de música gravada, marcada pela emergência das plataformas 

de streaming como novos intermediários capazes de operar globalmente, tem 

reconfigurado profundamente as dinâmicas de produção, circulação e escuta. 

Argumentamos que a capacidade da música urbana de mobilizar essas dinâmicas revela 

sua capacidade de renovar os contornos da música pop brasileira contemporânea. 

 

Palavras-chave: plataformização; rap; funk; música gravada; indústria fonográfica 

 

1. A ascensão da música urbana feita no Rio de Janeiro 

Nos últimos anos, temos assistido no Brasil ao crescimento exponencial do que 

Sá chama de “música pop periférica”. Ao verificarmos as listas de fonogramas mais 

ouvidos do país, atestaremos que o funk e o rap frequentemente conseguem atrapalhar a 

incontestável hegemonia de mercado do neo-sertanejo (amplamente impulsionado pelos 

recursos do agronegócio). Artistas como Anitta, Ludmila, Gloria Groove, Matuê, MC 

Ryan, Xamã, Kevin O Cris, Felipe Ret, Tasha e Tracie, Veigh, Kayblak e outros são 

sucesso de plays e views, têm espaço destacado nas playlists editoriais mais disputadas 

do país e vêm conseguindo espaço relevante nos principais festivais nacionais e 

internacionais. Segundo monitoramento da empresa Crowley, entre 2022 e 2023, o 

consumo de música urbana na plataforma teve um crescimento de 90%, chegando a um 

total de 2 bilhões de plays.  

 
1* Trabalho apresentado no GT 6 - Mídias Digitais, Tecnologias e Dados durante o XVII Poscom PUC-Rio, 

de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Pesquisador de pós-doutorado no PPGCOM/UFRJ. Rio de Janeiro, RJ. E-mail: 

gabriel.mendes34@gmail.com. 
3 Doutorando no PPGCOM/UFRJ. Rio de Janeiro, RJ. E-mail: contatojvpessanha@gmail.com. 
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Criada nas periferias dos grandes centros urbanos, a partir de tecnologias digitais 

de autoprodução (as DAWs), e com incontestável protagonismo afro-diaspórico, a música 

urbana brasileira vem estabelecendo articulações também com diversos setores 

econômicos, como as majors do setor fonográfico, o segmento de vestuário e bebidas e 

com outras indústrias criativas, como a televisão. Observando essas articulações ligadas 

à economia da música, chama a nossa atenção o progressivo crescimento do mercado de 

música urbana e sua habilidade para lidar com a inovação e a digitalização, ainda que 

num contexto tomado pela informalidade.  

Herschmann (2013) já elencou o trabalho de diversos pesquisadores que já vêm 

investigando este tipo de imbricação entre circuitos musicais locais e formas alternativas 

de organização econômica da cultura (YÚDICE, 2007; ALFARO, 2009; 

HERSCHMANN, 2007; OCHOA, 2001). Nestes contextos, podemos encontrar atores 

locais desenvolvendo modelos de negócio extremamente inovadores e criativos no âmbito 

das cenas musicais urbanas (YÚDICE, 2011). Ali, os fonogramas são meros artefatos de 

divulgação inseridos em esquemas de promoção, onde a sustentabilidade dos artistas se 

dá pelo concerto ao vivo e na medida de sua eficiente inserção nas redes sociais e em 

coletivos auto-organizados. Os casos brasileiros mais notórios frequentemente citados 

pela literatura são as cenas de tecnobrega em Belém do Pará (LEMOS & CASTRO, 

2008), de forró em Fortaleza (TROTTA, 2011) e do funk no Rio de Janeiro 

(HERSCHMANN,2000; SÁ, 2011). 

Nossa hipótese sugere que o sucesso das estratégias digitais adotadas por essas 

gravadoras tem contribuído decisivamente para a consolidação de um midstream ligado 

à música urbana na cidade. Nesse contexto, a reorganização do consumo de música 

gravada, marcada pela emergência das plataformas de streaming como novos 

intermediários capazes de operar globalmente, tem reconfigurado profundamente as 

dinâmicas de produção, circulação e escuta. Argumentamos que a capacidade da música 

urbana de mobilizar essas dinâmicas revela sua capacidade de renovar os contornos da 

música pop brasileira contemporânea 

Durante alguns anos, o debate sobre a economia da música sugeriu o 

enfraquecimento de intermediários no que se refere à distribuição e consumo de música 

na internet. Yúdice (2011) notava como este tipo de proposição era problemática já no 

início da década de 2010, mencionando a relevância de mediadores como o Youtube e o 

Myspace. Hoje podemos perceber um processo de reintermediaççao (VICENTE & 
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KISCHINHEVSKY & DE MARCHI, 2018), do consumo de música gravada, associado 

fundamentalmente às plataformas de streaming.  

Principal especificidade desta reintermediaççao do consumo de música gravada, 

as plataformas de streaming dominam os principais mercados do mundo. Ainda que haja 

diferenciações marcante entre os serviços pagos e os gratuitos, o que parece estar claro é 

que o público hoje está menos interessado na posse da música e mais inclinado ao acesso 

à música, que pode ser ouvida em múltiplos dispositivos. Em outras palavras, saímos de 

uma "cultura da portabilidade" para uma “cultura do acesso” aos fonogramas 

(KISCHINHEVSKY, 2016), onde os usuários podem ouvir um montante quase infinito 

de arquivos digitais de áudio (KISCHINHEVSKY & VICENTE & DE MARCHI, 2015).  

O propósito desse artigo é investigar como esse novo “circuito de música urbana 

carioca” relaciona-se com o processo geral de plataformização da produção, distribuição 

e consumo de música.  
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A SUBJETIVIDADE DO PODCAST PROJETO QUERINO: 

um jornalismo de oposição às ideologias do pós-racialismo1 

Giovana Erthal2 
 

Resumo 

Este texto posiciona o podcast projeto Querino enquanto prática jornalística subjetiva, a 
partir da proposta de Moraes e Silva (2019), que se opõe às ideologias do 
pós-racialismo. Ao propor uma abordagem histórica do Brasil que centraliza raça, 
alçando ao protagonismo as personagens afrodescendentes e observando os efeitos do 
sistema-mundo capitalista, o podcast se afasta de uma representação limitante e 
colonizada da realidade propagada no jornalismo nacional, ao passo que desafia a ideia 
da transcendência racial. No processo de pontuar a racialidade na História brasileira, o 
Querino desconsidera o discurso que a trata como não-questão, optando por reconhecer 
as alteridades fundantes do país.   
 
Palavras-chave: subjetividade; pós-racialismo; podcast; racialidade. 

 

1. Introdução 

O fazer jornalístico, sedimentado nas noções do cientificismo moderno, permitiu 

o assentamento de uma estrutura simplificadora da apreensão dos fatos. Moraes e Silva 

(2019), em artigo para a Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação (Compós), discutiram as bases epistemológicas da objetividade 

jornalística que contribuem para a manutenção de ideologias, como a do machismo e do 

racismo. De acordo com as autoras, o caráter objetivo da produção jornalística é 

constituído nas estruturas epistêmicas do sistema-mundo capitalista, que – por sua vez – 

tem o homem branco, ocidental e heterossexual como sujeito universal. Para recuperar a 

humanidade dos indivíduos alheios ao sujeito universal, é proposto um jornalismo que 

preveja o subjetivo e considere a estrutura social circundante. 

Este trabalho pontua o podcast projeto Querino neste espaço de produção 

jornalística subjetiva que, para além de se atentar às questões pertinentes da sociedade, 

atua na valorização da história preta no desenvolvimento do Brasil. O Querino é uma 

produção da Rádio Novelo lançada em 2022. Desde o início, ele é tido como projeto 

jornalístico por englobar podcast, uma série de reportagens na revista Piauí e, mais 

2 Mestranda, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Cultura, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, giovanaerthal@ufrj.br.  

1* Trabalho apresentado no GT 1 - Corpos, Identidades e Interseccionalidades durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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recentemente, o livro que amplia a investigação. A premissa do Querino é recontar a 

História brasileira a partir de uma perspectiva afrocentrada, decompondo a espiral de 

racismo que está enraizada na construção nacional. É com base neste objetivo de 

centralizar raça no desenvolvimento da nação que este texto também defende que o 

podcast atua de maneira combativa à ideologia pós-racialista. 

 

2. Fundamentação teórica 

Ao desenvolver o conceito pós-racialista no caso do Brasil, o pesquisador 

Alexandre Emboaba da Costa destacou que "a miscigenação foi reimaginada como 

atributo positivo [...] como algo inerentemente antirracista que reduz diferenças, 

aumenta a harmonia inter-racial, une o povo [...]" (Da Costa, 2015, p. 43). A partir desse 

ideal de coletividade que se baseia na ideia de que a problemática da "diferença racial" 

foi superada, construiu-se um discurso essencialmente colonial.    

As ideologias pós-racialistas operam através da deslegitimação e da negação do 

racismo. Nessa lógica de progresso racial, a raça não deveria ser elemento organizador 

de ação na sociedade (Noble; Roberts, 2020). A transcendência racial, dessa forma, 

prevê raça como uma não-questão, sem enfrentar as estruturas racializadas e as 

desigualdades que permeiam a realidade. 

Ao projeto Querino é imprescindível racializar a história de um país que até hoje 

se atrapalha em atribuir responsabilidade aos sujeitos. A apuração do Querino desafia 

"universalismo racialmente neutro" (Cho, 2009) e mostra que as elites de outrora 

deixaram heranças geracionais – não só no que se trata de dinheiro, mas de influência e 

de poder. 

Acionando a narratologia de Motta (2013), de caráter cultural e multidisciplinar, 

é possível identificar as maneiras com as quais o Querino narrativamente se opõe às 

ideologias de transcendência racial, considerando que esta produção é um dispositivo 

argumentativo  (Motta, 2013, p. 120). Esta proposta de análise também se orienta pelos 

elementos que Moraes e Silva (2019) consideram essenciais à subversão dos modos de 

objetivação jornalística, como a instrumentalização da emotividade e a abordagem não 

espetacularizada. 

 

3. Considerações 

Ao se dedicar à investigação da História brasileira sob a lente da raça, o Querino 

se desloca deste jornalismo pautado em uma racionalidade colonizadora. O podcast, 
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alinhado às potencialidades das plataformas digitais, revisa o protagonismo propagado 

pelo discurso hegemônico em um processo de apuração que preza pela subjetividade. 

Nesta abordagem, baseada em primeira instância na humanidade, o projeto Querino 

desafia as ideologias do pós-racialismo que ainda se disseminam através de narrativas 

sobre democracia racial no Brasil. 
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O SEGREDO RESTANTE: representações do sexo no cinema 

brasileiro pós-pandêmico à luz do pornovídeo1 

João Lucas de Castro Pedrosa2 
 

Resumo 

Partindo da hipótese que o formato hegemônico do vídeo pornô conduz a uma 
metrificação neoliberal do desejo, a pesquisa busca traçar um “zeitgeist sexual” 
contemporâneo a partir de formas e meios que denotam a construção de um “olhar 
pornográfico consumidor” vigente na cultura de massa, tendo em vista principalmente o 
potencial de formação libidinal, educação dos prazeres e técnicas de si. Num segundo 
momento, é feita uma análise de obras do cinema brasileiro pós-pandêmico que 
explorem a sexualidade do(s) protagonista(s), na tentativa de compreender possíveis 
influências, assim como respostas a tais discursos e dinâmicas. Para a apresentação em 
questão, abordo "Regra 34" (2023), de Julia Murat. 
 
Palavras-chave: representação do sexo, pornografia, pornovídeo, cinema brasileiro 

contemporâneo, sexualidade 

 

1. Desenvolvimento 

Ainda em fase inicial, esta pesquisa funciona em duas metades. A primeira tenta 

contornar um possível “zeitgeist sexual contemporâneo”, para cuja compreensão o 

vídeo pornô nos servirá de propulsor-chave. A pornografia, por meio da ostensiva 

exposição do que deve manter-se obsceno, tenta preencher um vazio, uma falta: trata a 

explicitação do desejo como sua materialização (ABREU, 2012); o video (latim para 

“eu vejo”, uma ação corrente) é como um objeto-processo, sem extremidades finais ou 

iniciais, à medida que se apresenta numa quantidade infinita de material, filtrado pelo 

gênero do corpo a ser consumido (gordos, pretos, latinos, asiáticos, twinks, etc), 

formato (amador/anônimo ou não) e prática (anal, sem camisinha, etc). A visão do 

corpo é cada vez menos acessada pelo realismo; cada vez mais pela ficção.  

 

Levanto o objeto-pornovídeo como ferramenta neoliberal (involuntária ou não). O 

impacto da “imagem total” pornográfica (o gesto sexual explícito) na profusão do vídeo 

é a ilusão de transparência ilimitada; a rejeição das noções de segredo ou negatividade, 

2 mestrando, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação da Escola 
de Comunicação da UFRJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, joaolpedrosa@hotmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT 1 – Corpos, Identidades e Interseccionalidades durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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o estímulo à exposição constante (HAN, 2023). O seu efeito é a metrificação do desejo: 

a obrigatória progressão linear rumo ao clímax (aproximação dos corpos / felação / 

penetração / ejaculação), que rejeita outras manifestações do erotismo - como, por 

exemplo, em ondas (TRIKA, 2023).  

 

Na segunda metade da pesquisa, debruço-me sobre filmes independentes brasileiros 

lançados durante ou após a pandemia. A iniciativa visa compreender como as obras 

dialogam com um contexto de centralidade do digital mas relações, viabilizando-as em 

sua quase totalidade. Mantenho à vista, todavia, a profundidade formativa que os 

produtos industriais (nisso, das grandes emissoras e produtoras de cinema, das marcas 

de produto, mas também a da pornografia) têm na condução dos costumes e na 

educação do sistema de prazer coletivo num geral, muito antes desse recorte temporal. 

Trazem formulações de mundo e do outro que inevitavelmente influenciam a dos 

próprios autores aqui analisados.  

 

Nesta comunicação, abordo especificamente “Regra 34” (Julia Murat, 2023). O filme 

não apresenta grandes influências da mise-en-scéne pornográfica per se: as cenas de 

sexo ou masturbação tendem a ser filmadas em close de rosto. Sua problemática se 

manifesta, principalmente, pelo roteiro. O filme segue Simone (Sol Miranda), estudante 

de direito recém aprovada numa defensoria pública que trabalha, por fora, como cam 

girl. Ela gosta do trabalho e, após ver determinado vídeo, passa a incorporar aplicações 

de dor e sofrimento à prática sexual. Simone rejeita da equação quaisquer protocolos de 

segurança por todo o filme, dando margens para ser abusiva e abusada. O filme flerta 

com diversos tópicos de uma só vez (sexo, aparato público, significados históricos do 

corpo, a autoimagem pornográfica, extremos da carne, etc) e anula os efeitos do 

consumo sobre a percepção de uma personagem que literalmente se dá para o consumo 

(aquisição e, potencialmente, destruição) de seu corpo ao fim do filme: Simone envia 

seu endereço a um estranho no Chaturbate por 20 mil tokens, para fazer o que quiser 

com ela (“A regra é que não há regras”). A conotação escravista é gritante.  

 

2. Conclusão 

Num contexto em que a diferença entre a liberdade do olhar consumidor sobre o corpo 

(ou seu potencial de ser consumido) e a liberdade do corpo em si se borram, o filme de 

Murat parece acreditar que os dois são o mesmo -  “pornografia” e “sexo” são 
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equivalentes na trama, assim como “consumo” e “desejo”. Raspa a superfície da 

contradição dos desejos como subterfúgio do seu consumo. Assim se manifesta uma 

autoria consumidora, ficcionalizando o corpo e o mundo como se as originais 

observadas fossem versões suas já previamente ficcionalizadas. Não é o caso de um 

jogo vertiginoso de clichês e arquétipos, mas a crença de que se monta, na obra, uma 

representação ambígua ao invés de um pragmatismo fetichista. A ficção pornográfica se 

impõe como realismo cinematográfico. 
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ENTRE O CORPO E A FICÇÃO: uma proposta de análise 

sobre a representação de Anderson Herzer no filme Vera1 

Leo Ignis B. Pellegrino2 
 

Resumo 

O artigo analisa a representação transmasculina no filme Vera (1986), de Sérgio Toledo, 
inspirado na trajetória de Anderson Herzer, escritor do livro A Queda para o Alto 
(1982). A investigação se fundamenta nos Estudos Culturais e nos estudos de gênero 
para compreender as disputas simbólicas em torno da identidade de gênero no 
audiovisual brasileiro. A ausência de pessoas trans envolvidas na produção é discutida 
como indício de uma representação mediada por olhares externos. O estudo busca 
contribuir para o debate sobre representações, transgeneridades e visibilização, 
colaborando para consolidar o campo de estudos das transmasculinidades no cinema 
nacional. 
 
Palavras-chave: Transmasculinidades; Cinema brasileiro; Representação audiovisual; 

Estudos de gênero 

 

1.​ Resumo Expandido  

A investigação sobre a representação de personagens transgêneros nas mídias 

constitui um campo relevante para compreender as dinâmicas que atravessam os estudos 

de gênero, cultura, comunicação e artes. Embora as representações de sujeitos 

gênero-dissidentes não sejam recentes, observa-se que têm conquistado maior 

visibilidade na sociedade, acompanhando as lutas sociais por direitos e reconhecimento. 

Explorar esse campo significa abrir-se a múltiplas possibilidades de análise. Nesse 

sentido, o presente estudo propõe examinar uma dessas representações, materializada no 

personagem inspirado na figura histórica de Anderson Herzer no filme Vera (1986).​

​ O longa-metragem é livremente inspirado na trajetória real de Anderson Herzer, 

jovem transmasculino e autor do livro autobiográfico A Queda para o Alto (1982). 

Dirigido e roteirizado por Sérgio Toledo, cineasta brasileiro que se destacou na 

filmografia nacional entre as décadas de 1970 e 1990, Vera figura como uma das 

primeiras produções de ficção do cinema comercial brasileiro a apresentar um 

2  Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da Escola de Comunicação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - ECO/UFRJ. Rio de Janeiro/RJ. Contato: leoignis@ufrj.br ou 
iggnis2000@gmail.com    

1* Trabalho apresentado no GT 1 – Corpos, Identidades e Interseccionalidades durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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personagem transmasculino em papel protagonista. A narrativa propõe uma adaptação 

livre da experiência de Herzer, atravessada por institucionalização, rejeição social e pela 

luta pelo reconhecimento de sua identidade de gênero, condensada na personagem 

Bauer/Vera.​

​ A pesquisa inscreve-se no horizonte dos Estudos Culturais, compreendendo a 

identidade e sua representação como campos de disputa de sentidos, conforme aponta 

Stuart Hall (2006) em suas reflexões sobre cultura, representação e diferença. A 

fundamentação teórica dialoga também com os estudos de gênero, mobilizando 

conceitos como a performatividade de gênero, formulada por Butler (2003), e a noção 

de sociedade cissexista (JESUS, 2012), a fim de discutir como as normas de gênero são 

produzidas, reiteradas e naturalizadas nas estruturas sociais e midiáticas. Soma-se a isso 

o conceito de “transexual oficial”, proposto por Berenice Bento (2017), que 

problematiza as formas de reconhecimento institucional da transexualidade e evidencia 

as tensões entre as múltiplas vivências trans e os enquadramentos normativos. ​

​ No que tange às relações de poder que atravessam as dinâmicas de gênero, o 

artigo recorre às reflexões de Paul B. Preciado (2014) sobre o biopoder e os regimes 

farmacopornográficos, que ampliam a discussão ao evidenciar como os corpos são 

atravessados por tecnologias, discursos e práticas que os constituem como objetos de 

controle e experimentação social. Esses referenciais permitem ampliar a leitura sobre a 

representação de Anderson Herzer em Vera, situando a obra nas disputas simbólicas em 

torno do gênero. ​

​ Nesse sentido, o artigo tem como objetivo mobilizar as ferramentas conceituais 

apresentadas para examinar as escolhas narrativas da produção, analisando tanto a 

proposta de representação de Anderson Herzer quanto o contexto em que essa 

representação se insere. Destaca-se, nesse processo, a ausência de pessoas trans 

envolvidas na criação, escrita, atuação ou em qualquer outra dimensão da realização do 

filme, ao menos no que se tem registro. Essa lacuna sugere uma representação mediada 

por olhares externos à experiência transmasculina, configurando uma das linhas 

possíveis de interpretação sobre a construção do personagem.​

​ Revisitar o filme Vera constitui, portanto, uma oportunidade analítica para 

refletir sobre as disputas simbólicas que atravessam a representação das identidades de 

gênero no audiovisual brasileiro. A proposta busca articular os campos da comunicação, 

audiovisual, estudos culturais e teorias de gênero, contribuindo para o debate sobre 

representações, transgeneridades e modos de visibilização de corpos historicamente 
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marginalizados. Nesse percurso, o artigo também procura colaborar para a consolidação 

de um campo de estudos voltado às transmasculinidades na ficção cinematográfica 

nacional,  que demanda ser mais explorado nos âmbitos da mídia, da cultura, da arte e 

da representação. 
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“NÓS MULHERES BÁSICAS E DELICADAS”: a clean girl 

como empreendedora de si ultrafeminina1 

Mariana de Almeida Lage2 
 
Resumo 

A clean girl é uma tendência de plataformas sociais que promove a adoção de estéticas 
e comportamentos da “vida limpa” por jovens mulheres – prática de exercícios físicos, 
alimentação saudável, roupas de tons neutros, maquiagens  discretas, entre outros. A 
partir das teorias sobre a produção de subjetividade no neoliberalismo, da biopolítica de 
Foucault e do bios midiático de Sodré, argumento que essa figura reflete um cruzamento 
entre o backlash ao feminismo e a produção de subjetividade do capitalismo 
contemporâneo. Proponho a ideia da disponibilidade de tempo como diferenciação da 
clean girl, evidenciando a performance moral de produtividade no neoliberalismo. 
 
Palavras-chave: clean girl; neoliberalismo; feminilidade; produtividade; consumo. 

 

A clean girl é uma tendência popularizada no Tiktok no último ano que promove 

a adoção de estéticas e comportamentos do chamado clean living (vida limpa ou pura) 

por jovens mulheres, como prática de exercícios físicos, alimentação “saudável”, uso de 

roupas de tons neutros, maquiagens “naturais”, entre outros. Meninas e jovens mulheres 

descrevem suas rotinas pessoais – que horas acordam, exercícios que praticam, 

alimentação rica em proteína e de baixa caloria – e sua aparência – roupas em tons 

neutros, cabelos longos presos em rabos de cavalo com gel, maquiagens discretas –, 

com legendas como: “ASMR dos meus hábitos matinais de clean girl”, “como passar a 

vibe de clean girl”, “nós mulheres que nunca seremos messy girls pq nascemos clean 

girls, amamos ser básicas, delicadas e ultrafemininas”. 

Proponho uma análise desse fenômeno (também em outras redes como o 

Instagram e o X) enquanto manifestação eminentemente neoliberal (Safatle, 2022) de 

um arquétipo de produtividade e feminilidade que forma e molda subjetividades no bios 

midiático (Sodré, 2006). Proponho que o que une as diferentes características desse 

arquétipo é a disponibilidade de tempo: tempo para comprar as roupas certas, para se 

exercitar, para fazer skincare, para se maquiar, para acordar cedo (não para trabalhar, 

mas para fazer yoga); e que a conjunção destes elementos se estrutura em torno de uma 

2 Jornalista (UFMG) e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, 
Rio de Janeiro, RJ. Email: marianadealmeidalage@gmail.com 

1* Trabalho apresentado no GT 1 - Corpos, Identidades e Interseccionalidades durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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crítica implícita destinada ao feminismo e à indisciplina pessoal contrária à moral 

neoliberal (Dardot e Laval, 2016, p. 412). 

As “clean girl aesthetics” (o uso dos anglicismos também simboliza a  

apropriação de correntes estrangeiras, principalmente estadunidenses, no Brasil) 

manifestam diferentes elementos do paradigma neoliberal (Safatle et al., 2020) da 

performance de disciplina sobre corpos femininos. A análise do discurso das clean girls 

permite identificar as estratégias de contraposição de comportamentos e estilos tido 

como indesejados e/ou contrários a elas (como a messy girl ou a brat), entre outros. 

Segundo Safatle et al. (2020) em “Neoliberalismo como gestão do sofrimento 

psíquico”, este sistema econômico é acima de tudo uma filosofia moral que produz 

sujeitos que se veem como “empreendedores de si” e “internalizam a racionalidade 

econômica como única racionalidade possível”, em “uma subjetividade própria a um 

esportista preocupado com performances” (Safatle, 2020). A difusão entre meninas e 

mulheres de uma performance de feminilidade e produtividade é marcada por itens de 

consumo: é preciso ter acesso aos produtos para cabelo, roupas e acessórios “certos”. 

Chamada também de “vibe”, a estética da clean girl é algo que se compra e se funda na 

magreza e na branquitude – é simultaneamente possível e impossível que uma “menina 

qualquer” se coloque no mundo como clean girl. 

O discurso sobre ser “básica, delicada e ultrafeminina”, sem a roupagem da 

clean girl, não é uma novidade do Tiktok, mas faz parte do backlash (Faludi, 1991; 

Ahmed, 2018) contemporâneo ao feminismo. Este trabalho tenta compreender como 

meninas e mulheres assumem para si a responsabilidade por esse melhoramento pessoal 

cujo objetivo máximo é “transmitir a vibe” de uma clean girl; como esse discurso alia 

sentimentos de coletividade e pertencimento (ao grupo das mulheres “básicas, delicadas 

e ultrafemininas” que escolhem realizar os mesmos rituais) ao individualismo (consumo 

pessoal e ganhos sociais); e como esse discurso encontra espaço e aderência nas 

plataformas de mídias sociais. É possível formular uma hipótese sobre a estruturação 

dessa estética como, em última instância, um perfil de consumo a ser explorado por 

marcas e pelas plataformas. 
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A cidade televisual no mundo real: imaginário, turismo e o 

consumo de experiência1 

Ana Gualda2 
 

Resumo 

Partindo de uma análise interdisciplinar do consumo, o seguinte trabalho se propõe a 
analisar a relação entre cidade real e cidade televisual, por meio dos conceitos de 
consumo de experiência e turismo audiovisual. Assim, pensando como os fãs buscam 
viver nas cidades reais emoções ligadas à ficção, discutiremos e observaremos como 
esses processos revelam o caráter contemporâneo do consumo, no qual desejos, afetos e 
identidades se entrelaçam com narrativas culturais nos espaços urbanos. Desse modo 
pretendemos analisar, ainda, como séries e produtos audiovisuais constroem imaginários 
urbanos que influenciam - entre outras coisas - gostos, estilos de vida, expectativas 
turísticas e formas de pertencimento.  
 
Palavras-chave: Consumo de experiência; Cidade televisual; Imaginário; Turismo 

 

Para analisarmos atividades relacionadas ao consumo, entendemos com Canclini 

(2006) a necessidade de um olhar interdisciplinar. Devido às suas distintas 

particularidades, devemos levar em consideração questões além da econômica e de 

suprimento de necessidades, nos atentando também, entre outras particularidades, para o 

consumo como uma ação de distinção e de realização de desejo. O consumo pode ser 

visto também como um ato de integração social, à medida que um indivíduo passa a 

sentir-se pertencente a uma comunidade a partir do reconhecimento de gostos e estilos 

de vida similares aos do grupo, refletidos por hábitos de consumo. O antropólogo 

ressalta ainda o caráter cultural do consumo, entendendo que consumir não é um ato 

apenas mercadológico, tampouco meramente algo para satisfazer necessidades, mas sim 

uma “elaboração psicossocial dos desejos” (ibidem, 1992, p.2).  

A partir desse pensamento e refletindo sobre as múltiplas atividades de consumo 

que são apresentadas no dia a dia dos indivíduos, o foco deste trabalho é o consumo de 

experiência, isto é, uma forma de engajamento em um “ambiente alusivo a uma 

memória anterior e ao deslocamento do significado de identidades, objetos, ambientes, 

entre outros elementos constitutivos do mundo real” (PEREIRA et al., 2015, p.10). 

2 Ana Gualda, mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação na Universidade Federal 
Fluminense e doutoranda em Comunicação na PUC-Rio. Rio de Janeiro, RJ, anadgualda@gmail.com 

1* Trabalho apresentado no GT – Publicidade e Consumo durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de 
setembro de 2025. 
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Assim, por meio da análise deste consumo, e dedicando maior atenção ao consumo de 

experiência que ocorre nas cidades, iremos articular os conceitos que analisamos 

anteriormente, como estilo de vida, consumo e identidade, pensando a cidade televisual 

e a cidade real pela ótica do consumo de experiência. Perceberemos como os fãs 

buscam a ficção em ambientes reais e como esse encontro, de caráter tão subjetivo e 

carregado de emoções, traz em si as características do consumo moderno que 

comentamos no início do capítulo.  

Ao pensar o consumo de experiência na cidade, devemos lembrar do city 

marketing e as várias formas como as cidades aparecem em produtos culturais, como 

filmes, séries, livros e outros. Observando especificamente as séries, entendemos que 

por vezes a cidade aparece nas narrativas apenas como um pano de fundo (MCNUTT, 

2017), porém, em outros momentos ela tem um papel central na história, podendo ser 

um grande motor narrativo ou até mesmo um personagem naquela produção (ibidem). 

Nesses casos a cidade não se apresenta apenas como ela por si só, mas está carregada 

dos sentimentos presentes na narrativa (VAGIONIS & LOUMIOTI, 2011), como a ação 

do herói ou a paixão de um romance. Dessa forma, os produtos culturais criam e 

vendem imaginários sobre a cidade, associando-a a esses sentimentos, bem como a 

certos comportamentos e estilos de vida.  

A partir dessa premissa, entenderemos que muitas vezes o lugar imaginado é 

consumido apenas por meio de uma experiência indireta, por meio dessas narrativas 

audiovisuais que mostram o lugar e contam sobre ele, criando uma versão imaginada 

dele no espectador. Faz-se uma peregrinação simbólica, imergindo em um lugar 

conhecido e familiar, acompanhado dos personagens da ficção que se consome 

(BROOKER, 2007; VILA, 2015). Desse modo, quando há a possibilidade de uma 

experiência direta do lugar por meio do turismo, o encontro é repleto desses imaginários 

anteriores. Significados atribuídos individualmente por cada um a partir de suas ideias, 

expectativas e afetos, bem como a identidade geográfica daquela cidade em que se está 

(GKRITZALI, et al., 2015). Assim, o consumo de experiência se relaciona com os 

componentes afetivos que envolvem essas esferas de relação. 

Neste trabalho, observaremos o consumo de experiência a partir da análise de 

uma seleção de séries que se passam em Nova York, em virtude do grande número de 

produções que a têm a cidade como palco, bem como pela sua fama e seu enorme fluxo 

turístico. Dentre os inúmeros produtos audiovisuais que mostram, de diferentes modos, 
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a vida nova-iorquina, foram escolhidas três ficções seriadas: Friends, Sex and the City e 

Gossip Girl.  
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MODA E CONSUMO: um estudo sobre as narrativas da 

consultoria de imagem no ambiente digital 1 

Júlia Sales Pinheiro2 
 

Resumo 

A pesquisa investiga o crescimento da consultoria de imagem no Brasil, impulsionado 
pelas mídias digitais, especialmente o Instagram. Analisa como consultores utilizam 
métodos como análise de coloração, estilo e personal shopper para alinhar imagem e 
objetivos pessoais, influenciando práticas sociais e consumo. A partir de referenciais da 
antropologia do consumo como Bourdieu (2011), Goffman (1975) e Campbell (2007), 
discute-se como narrativas e rituais da consultoria constroem capital simbólico, 
reforçam distinção e pertencimento e contribuem para a (re)construção identitária. 
Combinando etnografia presencial e virtual, entrevistas e revisão bibliográfica, o estudo 
revela como a consultoria redefine gostos, práticas e representações individuais, 
impactando dinâmicas de poder, mobilidade social e estratégias do mercado de moda e 
varejo no contexto contemporâneo. 
 
 
Palavras-chave: consultoria de imagem, consumo, moda, identidade, mídias digitais. 

 

A pesquisa propõe analisar o fenômeno crescente da consultoria de imagem no 

Brasil, impulsionado pelas mídias digitais. A prática consiste em uma ferramenta 

estratégica que visa gerenciar a percepção do outro sobre o sujeito e do sujeito sobre si 

mesmo, combinando diversos métodos e códigos sociais para garantir o alinhamento 

entre a imagem e os objetivos dos clientes. Dentre os métodos utilizados, destacam-se a 

análise de coloração pessoal; de estilo e o personal shopper  - e combina interações 

online e offline entre seus interlocutores. Seus principais públicos são compostos por 

indivíduos, executivos, além de personalidades públicas.  

Através da lente antropológica, questiona-se como os métodos, rituais e 

discursos narrativos da consultoria de imagem ajudam os indivíduos a constituir seu 

capital simbólico (Bourdieu, 2011); traduzi-lo em práticas socialmente reconhecidas; 

promover diferenciação  ao (re)construir identidade e autenticidade. Como os 

consultores criam, desenvolvem e potencializam suas narrativas para impactar clientes? 

2 Mestranda, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PPGCOM/PUC-Rio, Rio de Janeiro, RJ, 
ju.sales1@gmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT – Publicidade e Consumo durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de 
setembro de 2025. 
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Como amplificam os discursos, que fundamentam novos ou reforçam sistemas de 

classificação, desejo e aspiração?  

O objetivo é, portanto, compreender forças, valores sociais e culturais que 

impulsionam a demanda pela atividade no Brasil e sua capacidade de redefinir as 

práticas e gostos dos clientes, criando uma nova imagem pessoal ancorada em objetos e 

símbolos culturais da contemporaneidade, sustentada pelas mídias digitais. Para tanto, 

optou-se por fazer um recorte sobre o Instagram, por trazer um conteúdo imagético, 

sedutor e aspiracional - assim como a moda - e ter uma abordagem cognitiva que 

estimula a adoção de novos produtos e maior interação social (Cobra, 2007). Busca-se 

compreender como consultores são capazes de influenciar no desejo de constituição de 

um novo capital simbólico, fomentando a dialética entre distinção e pertencimento, 

contribuindo para a construção da imagem dos indivíduos e de suas personalidades 

(Campbell, 2007). Pretende-se interpretar como essa proposta de construção identitária 

se articula como um passaporte poderoso para adentrar em um novo contexto 

sociocultural, diante de um cenário de individualismo galopante, cuja necessidade de 

afirmação e destaque em relação à massa é uma característica marcante da nossa 

sociedade (Lipovetsky, 2005).  

A abordagem sócio-interacionista de Goffman (1975), que considera as 

representações e a performance do “eu” no cotidiano, são a base fundamental de análise. 

Na investigação, recorre-se às práticas do offline, com a observação participante para 

compreender costumes, crenças e práticas sociais nas quais os sujeitos estão inseridos 

(Geertz, 1989). No online, adota-se a etnografia virtual (Hine, 2000), entendendo a 

internet como como artefato cultural, capaz de gerar um vasto conjunto de dados, que 

serão confrontados com revisão bibliográfica. Também serão considerados documentos 

históricos e estudos de imagem (Magnani, 2009), além de entrevistas em profundidade 

para compreender as mensagens e narrativas analisadas (Eckert; Rocha, 2008). 

A pesquisa busca ampliar a compreensão sobre as interações entre moda, 

identidade e consumo no Brasil ao investigar como a consultoria de imagem impacta na 

construção das representações individuais, nas dinâmicas de poder e mobilidade social; 

dialoga com conceitos centrais da antropologia do consumo, como habitus e capital 

simbólico (Bourdieu, 2011), constituição do self (Campbell, 2007), representação e 

fachada (Goffman, 1975), além das reflexões sobre ritual, magia e capitalismo (Rocha, 

2017). A pesquisa contribui também para o segmento de moda e varejo, que podem se 

apropriar dessas narrativas para impulsionar estratégias de marketing, e ainda oferece 
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um olhar aprofundado sobre os mecanismos culturais que sustentam a ascensão e 

crescimento da consultoria de imagem no Brasil. 
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A brasilidade da Netflix: entre afeto e mercadoria1 

Lorena Carvalho2 
 

Resumo 

Este trabalho analisa como a Netflix utiliza elementos da cultura brasileira em 

campanhas publicitárias para estabelecer conexões afetivas com o público nacional, ao 

mesmo tempo em que converte essas referências em mercadoria no contexto da 

indústria cultural (Adorno, 1978). Para isso, analisaremos cinco ações publicitárias 

realizadas entre 2015 e 2024, que utilizaram ícones populares e expressões culturais 

nacionais para divulgar produtos da marca no YouTube e Instagram. A pesquisa adota 

análise qualitativa dos conteúdo e dos comentários do público, ancorada também em 

Hall (2016), para discutir se a brasilidade performada pela marca constitui valorização 

cultural ou padronização simbólica voltada ao engajamento digital. 

 
Palavras-chave: Netflix; brasilidade; indústria cultural; identidade; comunicação 

localizada. 

1. Brasilidade à Netflix 

​ Este trabalho investiga como a Netflix utiliza elementos da cultura brasileira em 

suas campanhas publicitárias, estabelecendo conexões emocionais com o público 

nacional, ao mesmo tempo em que se aproveita disso para se vender no contexto da 

indústria cultural (Adorno, 1978).  

Para isso, analisaremos cinco campanhas realizadas entre 2015 e 2024, que 

circularam majoritariamente no YouTube e Instagram da Netflix Brasil: o videoclipe 

“Minha Poussey é o Poder” com Valesca Popozuda (2015), criado para divulgar a série 

Orange is The New Black (2013-2019); a ação promocional com Xuxa feita em 2016 

para a série Stranger Things (2016-presente); o Tudum, evento global para fãs da 

Netflix, em sua edição presencial no Brasil em 2023; a campanha com Alcione para a 

divulgação de um dorama coreano chamado "Se a Vida Te der Tangerinas…” de 2025; e 

2 Lorena Carvalho: Mestranda em Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
Programa de Pós-Graduação de Comunicação, Rio de Janeiro-RJ, lorencarvalhor@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GT – Publicidade e Consumo durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 23 a 25 de 
setembro de 2025. 
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um Baile Funk para divulgar a última temporada da série Bridgerton (2020-presente) 

realizado no Theatro Municipal do Rio de Janeiro em 2024. Cada caso evidencia a 

apropriação de signos reconhecíveis da cultura nacional,  do funk à nostalgia televisiva, 

do afeto popular à estética do subúrbio, em narrativas de engajamento que reforçam 

uma brasilidade performada para o consumo. 

A investigação adota uma metodologia qualitativa baseada em análise de 

conteúdo e recepção, considerando os 100 comentários mais relevantes em cada 

publicação digital, conforme ordenação algorítmica das plataformas. Essa escolha 

metodológica permite observar tanto os sentidos acionados pelas peças publicitárias 

quanto a maneira como foram ressignificados pelo público. A análise se baseia em dois 

referenciais principais: a crítica da indústria cultural de Theodor Adorno (1978), que 

interpreta a produção midiática em larga escala como mercantilização da cultura e 

captura do afeto pelo capital, e a tradição dos estudos culturais britânicos, em especial 

Stuart Hall (2016), que compreende a cultura como campo de disputa simbólica, no qual 

diferentes grupos podem negociar sentidos e identidades. 

O contexto em que a pesquisa se insere é marcado pela expansão global do 

streaming e pela necessidade de plataformas transnacionais criarem estratégias de 

localização comunicacional para fortalecer sua presença em diferentes países. No caso 

brasileiro, a Netflix aciona signos culturais de fácil reconhecimento e alto potencial de 

circulação digital, produzindo uma brasilidade midiática que combina humor, 

informalidade e afetividade. Essa brasilidade, entretanto, emerge de um processo 

seletivo e estrategicamente orientado, em que referências culturais complexas são 

simplificadas em narrativas memetizáveis. Discute-se, assim, se essas estratégias 

configuram uma valorização legítima da diversidade cultural ou se correspondem a um 

processo de estetização e padronização simbólica em nível local, voltado a maximizar 

engajamento e consumo. 

O estudo busca contribuir para a reflexão sobre como marcas globais, ao 

atuarem no Brasil, não apenas traduzem suas comunicações internacionais, mas as 

localizam culturalmente, acionando símbolos nacionais como recurso estratégico. 

Pretende-se, ao final, compreender em que medida a Netflix promove diálogo e 

representatividade ou se limita a transformar a brasilidade em ferramenta de marketing, 

reforçando as contradições entre afeto e mercadoria na comunicação contemporânea. 
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GÊNERO, EQUALIZAÇÃO E NORMALIZAÇÃO: Renovação 
política e mídias digitais nas eleições para a Câmara dos 
Deputados em 20221 
Aline Lopes2 
Arthur Ituassu3 

 

Resumo 

Este artigo analisa a relação entre gênero, renovação política e mídias digitais nas 
eleições para a Câmara dos Deputados em 2022, explorando o debate entre equalização 
e normalização. Investigamos se as ferramentas digitais favorecem candidatas novatas, 
permitindo maior competitividade eleitoral. A análise quantitativa inclui dados sobre 
custos de campanha, engajamento no Facebook e Instagram e investimento em anúncios 
digitais. Os resultados indicam que mulheres novatas investem proporcionalmente mais 
em anúncios e obtêm maior engajamento no Instagram, sugerindo uma estratégia de 
compensação diante de barreiras institucionais. No entanto, não há comprovação causal 
entre mídias digitais e equalização. Além disso, o fenômeno pode estar associado à 
radicalização, desafiando a suposição de que a ampliação do acesso fortalece a 
democracia. O estudo contribui para o debate sobre o impacto das tecnologias digitais 
no cenário eleitoral brasileiro. 
 
Palavras-chave: Gênero. Equalização. Normalização. Mídias digitais. Eleições 2022. 

 

1. Introdução 

A literatura de comunicação política discute se as mídias digitais reduzem 

barreiras estruturais, ampliando a competitividade de atores com poucos recursos 

(hipótese da equalização), ou se reforçam desigualdades pré-existentes, favorecendo 

elites políticas já estabelecidas (hipótese da normalização). No Brasil, essa discussão 

ainda é recente, e poucos estudos analisam seus efeitos sobre candidaturas femininas. 

Diante da persistente sub-representação das mulheres na política, apenas 17,5% das 

cadeiras na Câmara em 2022, este trabalho investiga se as mídias digitais funcionam 

como instrumento de compensação, especialmente para mulheres novatas. 

3 Professor Associado do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio 
(PPGCOM/PUC-Rio). Pesquisador Associado ao Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Democracia Digital (INCT.DD). ituassu@puc-rio.br. 

2 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio (PPGCOM/PUC-Rio). 
alinelopes@aluno.puc-rio.br. 

1* Trabalho apresentado no GT – Comunicação Política e Esfera Pública durante o XVII Poscom 
PUC-Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025.  
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2. Referencial teórico 

Os conceitos de equalização e normalização têm sido aplicados a diferentes 

contextos eleitorais desde os anos 1990 (Margolis & Resnick, 2000; Norris, 2003). A 

Web 2.0 reforçou a ideia de oportunidades democratizantes, mas estudos recentes 

mostram efeitos contraditórios. No Brasil, autores como Braga e Carlomagno (2018), 

Barbieri et al. (2021) e Ituassu (2023) identificam tendências distintas: de um lado, a 

reprodução de assimetrias; de outro, a hipótese de que anúncios digitais podem reduzir 

barreiras de entrada. Inserimos nessa discussão a variável gênero, considerando como as 

desigualdades estruturais afetam especialmente candidatas sem experiência política 

prévia. 

3. Metodologia 

A análise concentra-se nas eleições de 2022 para a Câmara dos Deputados. 

Utilizamos dados do TSE e da plataforma Crowdtangle para construir uma base com 

custos de campanha, gênero, status de renovação, engajamento no Facebook e 

Instagram e investimentos em anúncios digitais. Foram classificados como novatos os 

eleitos em primeiro mandato (2022) ou segundo (2018). As variáveis analisadas 

incluíram percentual de recursos destinados a anúncios (%ads), interações em redes 

sociais e associações entre gênero e renovação. Aplicamos estatística descritiva, teste 

qui-quadrado e correlação ponto-bisserial. 

4. Resultados e discussão 

Foram eleitos 422 homens e 91 mulheres. Entre as mulheres, 74,7% eram 

novatas, contra 60,9% dos homens. A análise mostrou que mulheres novatas investiram 

proporcionalmente mais em anúncios digitais (6,68% dos custos totais), enquanto os 

demais grupos permaneceram em torno de 4 a 5%. O teste qui-quadrado apontou 

associação significativa entre ser mulher novata e investir acima da média em anúncios. 

Além disso, as novatas apresentaram maior engajamento no Instagram, com correlação 

positiva e estatisticamente significativa.  

Esses achados sugerem que mulheres novatas utilizam as mídias digitais como 

estratégia de compensação, ampliando sua visibilidade diante de barreiras de 

financiamento e redes políticas frágeis. Contudo, essa equalização é parcial e 
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condicional: exige altos investimentos proporcionais e não elimina as desigualdades 

estruturais. 

5. Conclusão 

O estudo indica que as mídias digitais podem atuar como ferramenta de 

equalização para mulheres novatas, permitindo maior engajamento e visibilidade. No 

entanto, não se pode afirmar que o fenômeno implica democratização, pois a relação 

entre digitalização e pluralismo político é mediada por fatores como financiamento, 

algoritmos e até discursos de radicalização. Assim, embora haja evidências de 

equalização parcial, o processo não garante maior diversidade ou fortalecimento 

democrático. A pesquisa contribui ao demonstrar que gênero é variável central no 

debate sobre normalização e equalização no Brasil, mas abre espaço para investigações 

qualitativas sobre discurso, ideologia e efeitos de longo prazo das campanhas digitais. 
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USO DE CAMPANHA NEGATIVA PELA DIREITA RADICAL 

NA AMÉRICA LATINA: análise comparada de postagens no 

Instagram entre Bolsonaro, Kast e Hernández1 

Fernanda Rodrigues Fialho2 
Luis Felipe Grave Brandão de Azevedo3 

 

Resumo 

O estudo analisa o uso da estratégia de campanha negativa em perfis no Instagram de 

políticos da direita radical na América Latina enquanto candidatos à presidência. 

Investigamos as estratégias utilizadas a partir da categorização da natureza dos ataques e 

da presença de características essenciais de políticos da direita radical. A análise reuniu 

283 publicações, oriundas das semanas que antecederam o primeiro e segundo turno dos 

pleitos presidenciais mais recentes, que foram interpretadas qualitativamente sob a ótica 

da análise de conteúdo. Os resultados mostram que, apesar da identificação de peças 

negativas, a campanha realizada no Instagram contém menos elementos de radicalização, 

tendo sido Jair Bolsonaro o maior incidente de negatividade. O trabalho acrescenta às 

pesquisas sobre campanha negativa na América Latina.  

 

Palavras-chave: Campanha negativa. Direita radical. América Latina. Mídias digitais. 

 

1. Resumo expandido 

A campanha negativa como estratégia durante o período eleitoral adquire novos 

contornos e perde delimitações nas mídias digitais. Partindo do entendimento de que a 

internet amplia o alcance da propaganda negativa (Joathan, Marques, 2017), os casos 

escolhidos enfocam as campanhas para eleições presidenciais em países da América 

Latina de Jair Bolsonaro, do Partido Liberal, nas eleições brasileiras de 2022, José 

Antonio Kast, do Partido Republicano do Chile, em 2021, e Rodolfo Hernández, que 

disputou o pleito de 2022 na Colômbia pela Liga Anticorrupção dos Governadores. 

O trabalho empírico da pesquisa concentrou-se em, em primeiro lugar, mapear as 

postagens (fotos e vídeos na modalidade reels) compreendidas como campanha negativa 

                                                            
1* Trabalho apresentado no GT 5 - Comunicação Política e Esfera Pública durante o XVII Poscom PUC-

Rio, de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Mestranda na PUC-Rio no Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM/PUC-Rio), Rio de 

Janeiro, RJ, rf.fernanda11@gmail.com  

 instituição, Programa de Pós-Graduação, Cidade, Estado, e-mail. 
3 Mestrando na PUC-Rio no Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM/PUC-Rio), Rio de 

Janeiro, RJ, pipe.grave@gmail.com  
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dos perfis de cada candidato na semana imediatamente anterior à data do primeiro e do 

segundo turno em cada país. A análise quantitativa resultou em um corpus de trabalho de, 

no total, 283 publicações. 

Tabela 1 - Período das postagens analisadas e total de publicações por candidato 

Candidato Período de análise 

no primeiro turno 

Período de análise 

no segundo turno 

Total de postagens 

Jair Bolsonaro 24/09/2022 a 

01/10/2022 

22/10/2022 a 

29/10/2022 

82 

José Antonio Kast 13/11/2021 a 

20/11/2021 

11/12/2011 a 

19/12/2021 

102 

Rodolfo Hernández 21/05/2022 a 

28/05/2022 

11/06/2022 a 

18/06/2022 

99 

Fonte: elaborado pelos autores (Ano: 2025). 

As postagens foram compartimentadas em uma forma de categorização macro que 

divide as postagens entre as consideradas campanha negativa e as que não são. Deste 

quantitativo, segmentamos os resultados segundo a natureza dos ataques, 

compreendendo-os em um primeiro momento como ataques pessoais, — aos atributos; 

figura individual do candidato — ataques à gestão, como às propostas ou ao partido ou 

grupo político ao qual o presidenciável pertence e, finalmente, ataques antissistema. 

O estudo é delimitado a partir do pressuposto que a campanha negativa teria 

espaço nos perfis dos candidatos, já que os algoritmos das plataformas favorecem esse 

tipo de discurso. Além disso, todos os candidatos se colocam como outsiders e têm como 

alvo os políticos tradicionais. A hipótese se fundamentou também no pressuposto de que 

as postagens negativas teriam uma natureza ideologicamente alinhada aos preceitos da 

direita radical definidos por Cas Mudde (2007; 2019) – populismo, nativismo e 

autoritarismo – pelo posicionamento e discurso dos então presidenciáveis fora do recorte 

de seus próprios perfis oficiais, como em entrevistas na imprensa, falas em manifestações 

e discursos sustentados durante a carreira política. 

Entretanto,  o que se constatou foi que tanto as estratégias de ataque como os 

elementos que caracterizam a vertente da direita radical têm menos presença em 

publicações no Instagram do que em outros espaços do debate público. A utilização de 

campanha negativa é mais presente no perfil de Bolsonaro (26,5%), enquanto Kast (2,9%) 

e Hernández (19,2%) optaram por um posicionamento mais centralizado em suas próprias 
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figuras do que ataques ao adversário, o que pode sugerir uma estratégia de não inserção 

no frame dos oponentes, promovendo um nicho próprio de pautas – por vezes 

contraditórias em relação ao que indicam pensar as personas políticas, como apontamos 

na análise de conteúdo. 

Tabela 2 – Incidência de campanha negativa em relação em ao total de postagens 

em cada perfil 

 

Fonte: elaborado pelos autores (Ano: 2025). 

A maior incidência de campanha negativa por parte do brasileiro pode advir de 

concessões na própria na legislação nacional. A Lei 12.981 aumentou a flexibilidade das 

campanhas de como apresentar os candidatos no ambiente virtual, incluindo 

possibilidades de campanha negativa (Ituassu, 2023). Além disso, a partir da legislação 

eleitoral de 2018 (que elegeu Bolsonaro como presidente) foram regulamentadas diversas 

medidas que favorecem as mídias sociais (Alves; Tavares; De Albuquerque, 2019), como 

a permissão para impulsionar conteúdos na internet, o que tende a diminuir a relevância 

dos meios tradicionais para as campanhas. 

Nos casos chileno e colombiano, por sua vez, observam-se contradições entre o 

discurso online de Kast e Hernández e o posicionamento em outros canais de campanha. 

Um exemplo é o nativismo, presente em falas de Kast quando trata de projetos do 

governo, mas ausente em postagens no perfil de Instagram. Já Hernández se contradiz ao 
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afirmar nas redes sociais defender o Ministério da Cultura, ao mesmo passo em que se 

posiciona com ideias autoritárias durante a campanha. 
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A privatização da cidadania: caridade, consumo e poder no 

discurso de Whindersson Nunes1 

Luana Matos do Nascimento2 
 

Resumo 

O trabalho analisa como Whindersson Nunes, influenciador nordestino de grande alcance, 

representa a cidadania no Nordeste a partir do vídeo “De volta para minha terra”. Parte-

se do conceito de cidadania em Marshall (1967), que envolve direitos civis, políticos e 

sociais, sendo estes últimos fundamentais para garantir igualdade. No contexto neoliberal, 

porém, a cidadania é esvaziada, reduzida a consumo ou caridade, enquanto o Estado 

assume caráter assistencialista (MORETZSOHN, 2011). A Análise Crítica do Discurso 

(FAIRCLOUGH, 2019) mostra que Whindersson adota essa lógica: privilegia doações e 

estímulo à ascensão econômica em vez da cobrança por políticas públicas. Sua trajetória 

e falas revelam a associação entre cidadania e enriquecimento, vinculando dignidade a 

conquistas individuais.  

 

Palavras-chave: Cidadania; Consumo; Whindersson Nunes. 

 

1. Itens enumerados, em negrito e apenas a primeira letra maiúscula 

O Nordeste é historicamente marcado pela ausência de cidadania plena, 

evidenciada pela dificuldade de acesso à água, energia elétrica, saneamento básico e 

outros serviços essenciais. Diante dessa realidade, o presente trabalho se propõe a analisar 

como Whindersson Nunes — um dos maiores influenciadores brasileiros e nordestinos 

— retrata a questão da cidadania na região. A escolha pelo influenciador se justifica por 

seu grande alcance e relevância no cenário nacional. Para tanto, será analisado o vídeo 

“De volta para minha terra”, disponível na plataforma YouTube, no qual o humorista 

retorna ao Piauí, seu estado natal, para apresentar as belezas locais e sua própria trajetória 

de vida. 

O primeiro passo da análise consiste em compreender o conceito de cidadania. 

Segundo Marshall (1967), a cidadania é um status de igualdade em direitos e deveres 

concedido aos membros de uma sociedade. Esses direitos se subdividem em três 

dimensões: civis, políticos e sociais. Os direitos civis correspondem às liberdades 

individuais, como ir e vir e a liberdade de expressão; os políticos dizem respeito à 

 
1* Trabalho apresentado no GT Economia Política da Comunicação durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 

23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro, matosdonascimentoluana@gmail.com. 

192



 

participação na vida pública; já os sociais incluem acesso à água, energia, educação e 

demais garantias vinculadas ao Estado de bem-estar social. Essa última dimensão se 

mostra central, pois, sem ela, o indivíduo não consegue participar da vida em sociedade 

em condições de igualdade. 

No entanto, no contexto do neoliberalismo, o conceito de cidadania se desloca, 

confundindo-se com consumo ou caridade, já que muitas funções tradicionais do Estado 

são transferidas para a esfera privada. A cidadania, nesse cenário, passa a ser interpretada 

não como conquista política, mas como benevolência (MORETZSOHN, 2011, p. 141). 

Como os direitos sociais são vistos como barreiras à lógica de mercado, o papel do Estado 

tende a ser assistencialista, subvertendo o significado de cidadania como garantia de 

direitos, especialmente os sociais (MORETZSOHN, 2011, p. 147). Assim, a cidadania é 

rebaixada ao poder de consumo. Nesse contexto, incentivam-se ações de voluntariado e 

caridade, que, no entanto, dependem de vontades individuais e não asseguram garantias 

universais (MORETZSOHN, 2011, p. 154). 

É a partir desse debate que se realiza a Análise Crítica do Discurso 

(FAIRCLOUGH, 2019), observando não apenas a fala e o vocabulário do influenciador, 

mas também vestimentas, cenários, enquadramentos, voz e gestos, elementos igualmente 

constitutivos do discurso. Essas dimensões são consideradas em articulação com as 

relações de poder e desigualdade que atravessam a narrativa. 

A análise evidencia que Whindersson Nunes adota uma lógica alinhada ao 

neoliberalismo, na medida em que privatiza a noção de cidadania. Suas iniciativas tendem 

a estimular a ascensão econômica de seu público ou a prática de doações, em detrimento 

da cobrança por políticas públicas. Um exemplo disso foi a campanha para arrecadação 

de cilindros de oxigênio em Manaus, durante a pandemia da Covid-19 (2020). Essa lógica 

se explicita em seu próprio discurso: “Eu fiquei indignado, pensei em criticar os governos, 

a falta de humanidade, mas resolvi [...] transformar a revolta em amor. Em caridade, como 

está escrito na Carta de São Paulo aos Coríntios” (NUNES, 2021, p. 157). Em sua 

autobiografia, ao relembrar as dificuldades da infância, afirma: “só tínhamos o necessário. 

Não por opção, mas porque a gente nem sabia que tinha direito ao mundo” (Ibid., p. 40). 

Essa frase revela dois aspectos da lógica neoliberal: (i) a ausência da consciência de 

direitos; (ii) a associação da cidadania à ascensão material. Em outras palavras, torna-se 

necessário enriquecer para conquistar não apenas bens, mas também dignidade e 

cidadania. 
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Infere-se, assim, que o influenciador compreende ser necessário ascender 

financeiramente para poder ter acesso a cidadania. 
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PÔSTER, THUMBNAIL OU LIDE: o papel da imagem nos 

podcasts1 

Raphaella de Oliveira Condeixa2 
 

Resumo 

Este artigo investiga como as imagens de capa são utilizadas por podcasts brasileiros e 
quais sentidos elas mobilizam na experiência de escuta em plataformas digitais. 
Partindo da compreensão do podcast como uma mídia reconfigurada pela lógica da 
plataformização (Poell et al., 2022), articula-se o conceito de paratextualidade (Gray, 
2010) à noção de elementos parassonoros (Kischinhevsky; Modesto, 2014) para 
compreender a função estratégica da visualidade nesse ecossistema. A metodologia 
combina um levantamento dos 100 podcasts mais ouvidos no Spotify Brasil com uma 
análise qualitativa de episódios dos programas Modus Operandi e Vortex. Os resultados 
indicam um uso recorrente de variações visuais nas capas e evidenciam que esses 
elementos funcionam como extensões simbólicas do conteúdo, moldando expectativas 
sobre os episódios. 
 
Palavras-chave: Plataforma; podcast; Spotify; feed; capa. 

 

1. Introdução  

No contexto da segunda era do podcasting (Bonini, 2020), marcada pela 

profissionalização da produção, pela consolidação de um mercado consumidor do áudio 

sob demanda e pela integração do podcast a lógica da plataformização (Poell; Nieborg; 

Duffy, 2022), os podcasts assumem relevância crescente como produtos culturais e 

midiáticos. Conforme pesquisa Kantar Ibope (2024), no Brasil, 40% da população 

conectada consome podcasts, consolidando o país como o segundo maior mercado da 

categoria. Nesse cenário, o estudo parte da problemática de compreender como a 

dimensão visual tem sido mobilizada pelos podcasts brasileiros em suas capas e de que 

forma esses elementos influenciam a experiência de escuta e a circulação algorítmica do 

conteúdo. A análise articula o conceito de paratextualidade (Gray, 2010) e a noção de 

elementos parassonoros (Kischinhevsky; Modesto, 2014), compreendendo as imagens 

como dispositivos estratégicos na mediação simbólica e técnica das plataformas. O 

objetivo geral é mapear a utilização das artes de capa e discutir sua relevância como 

extensões discursivas e identitárias dos programas, com foco nas lógicas de visibilidade 

2 Raphaella de Oliveira Condeixa: mestranda, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Programa de 
Pós-Graduação, Rio de Janeiro, condeixaraphaella@gmail.com 

1* Trabalho apresentado no GT 7 - Economia Política da Comunicação durante o XVII Poscom PUC-Rio, 
de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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e engajamento que estruturam a cultura da escuta plataformizada.  

2. Metodologia  
A pesquisa adota abordagem mista em duas etapas complementares. A primeira, 

de caráter quantitativo, consistiu no levantamento dos 100 podcasts mais ouvidos no 

Brasil, segundo o ranking do Spotify (08/07/2025). Foram registrados dados como 

posição, existência de variação visual, tipo de variação (por episódio, conteúdo ou 

ambos) e classificação temática. Consideraram-se como variações apenas alterações 

estruturais ou composicionais das imagens, desconsiderando ajustes textuais ou 

cromáticos simples. A segunda etapa, qualitativa, selecionou os podcasts Modus 
Operandi (true crime) e Vortex (sociedade e cultura) por apresentarem estratégias 

consistentes de variação visual. Para cada programa, foram analisados os logos e quatro 

capas de episódios, escolhidas aleatoriamente — com auxílio de um gerador de 

números online —, em diálogo com os referenciais teóricos de paratextualidade, 

elemento parassonoro e plataformização.  

 
3. Análise e resultados  

O levantamento quantitativo revelou que 64% dos podcasts do ranking 

apresentam algum tipo de variação nas capas, sendo que 56% modificam a imagem em 

todos os episódios. Observou-se que videocasts concentram grande parte das variações, 

enquanto programas jornalísticos tendem a manter capas fixas, reforçando identidade 

institucional e regularidade editorial. Esses dados apontam para um uso expressivo da 

imagem como recurso estratégico, embora não haja correlação direta entre popularidade 

e investimento visual.  

Na etapa qualitativa, os casos analisados evidenciam abordagens distintas. O 

Modus Operandi adota padrão visual padronizado, com uso recorrente de fotografias 

sépia e marcação tipográfica, privilegiando legibilidade e coerência com a temática 

criminal. Suas capas operam como dispositivos de ancoragem interpretativa, alinhados 

às diretrizes algorítmicas das plataformas. Já o Vortex investe em ilustrações autorais e 

referências culturais variadas, transformando a capa em extensão narrativa do episódio, 

inclusive incorporando piadas internas e easter eggs. Essa liberdade estética, embora 

desafie recomendações de legibilidade do Spotify, reforça a identidade editorial e cria 

laços simbólicos com o público. A comparação entre os dois casos ilustra o espectro de 

possibilidades da função paratextual das imagens: do reforço padronizado da marca à 

expansão criativa da narrativa. 
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4. Considerações finais  

A pesquisa alcançou o objetivo de mapear a função das imagens nos podcasts 

brasileiros, demonstrando que o uso de variações visuais é majoritário e desempenha 

papel relevante na mediação cultural da escuta. As capas operam como paratextos e 

elementos parassonoros, moldando expectativas, construindo identidades e interagindo 

com as lógicas algorítmicas das plataformas. Contudo, a análise também evidencia 

limites: o recorte exclusivo do Spotify e a concentração em dois estudos de caso 

restringem a generalização dos resultados. Ainda assim, o trabalho aponta a necessidade 

de ampliar a investigação sobre os elementos visuais no podcasting, incluindo 

modalidades como os videocasts, cuja lógica de produção intensifica a centralidade da 

imagem. Conclui-se que, longe de serem adereços, as capas de podcasts constituem 

ferramentas valiosas para compreender a relação entre conteúdo, audiência e mediação 

algorítmica na cultura da escuta digital.  
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Para uma crítica da economia política do tempo: trabalho, 

aceleração e controle dos regimes de percepção de 

temporalidade1 

Gustavo Requião Correa de Monlevad2 
 

Resumo 

Este trabalho busca repensar os postulados sobre aceleração do tempo através da teoria 
crítica marxiana do valor para fugir de um determinismo tecnológico comum ao campo. 
Compreendemos os avanços tecnológicos como catalisadores, e não como originários, 
das novas dinâmicas produtivas da indústria digital. A aceleração da vida objetiva uma 
maior produtividade do trabalho e ampliação dos processos de produção e extração de 
mais-valor. Articularemos principalmente autores do campo do marxismo, como Karl 
Marx, Gyorgy Lukács, Álvaro Vieira Pinto, César Bolaño, Walter Lippold e Deivison 
Faustino, mas também criticamente autores da aceleração e percepção, como Jonathan 
Crary e Paul Virilio. A passagem do tempo não mudou, a realidade permanece a mesma. 
O que mudou foi a forma como o percebemos. 
 
Palavras-chave: Temporalidade; Aceleração; Trabalho; Teoria Crítica do Valor; 

Tecnologia. 

 

1.​ Resumo Expandido 

Existe certo consenso sobre os processos contemporâneos de aceleração da 

percepção do tempo. Autores dos mais diversos campos buscaram compreender as 

origens do fenômeno e suas consequências diretas ou indiretas. Das cidades aos avanços 

nos meios de transporte e comunicação (CAREY, 2009); do tempo coletivo aos relógios 

pessoais (THOMPSON, 1998); da hegemonia da escrita à proliferação imagem 

(FLUSSER, 2024); várias foram as justificativas para o fenômeno da aceleração. Uma 

vez que a técnica em si não é um determinante autônomo dos processos sociais, já que 

“a tecnologia é sempre uma parte concomitante ou subordinada a outras forças” 

(CRARY, 2012, p. 17), defendemos que todos esses fatores, frequentemente apontados 

como possíveis causas da percepção acelerada do tempo são, na verdade, consequências 

de processos mais profundos que avançam desde as origens do modo de produção 

capitalista. Os mecanismos capitalistas de expropriação de valor subordinam e 

2 Doutorando, PUC-Rio, PPGCOM, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, gmonlevad@hotmail.com. 

1* Trabalho apresentado no GT 7 - Economia Política da Comunicação durante o XVII Poscom PUC-Rio, 
de 23 a 25 de setembro de 2025. 
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determinam o caráter das revoluções tecnológicas e dão à tecnologia a aparência de 

determinante autônoma dos processos de sociais (PINTO, 2005), inclusive os de 

percepção. 

César Bolaño demonstra que o avanço dos meios de transporte e comunicação, 

associados ao desenvolvimento do capitalismo industrial, “desempenham um papel 

cultural integrador, (...) modificando padrões de comportamento ou mesmo alterando as 

formas de percepção do real” (BOLAÑO, 2000, p. 29. Grifo nosso.). Ao longo dos 

séculos XX e neste início do XXI, a sofisticação das relações de exploração do trabalho, 

o avanço das fronteiras do capital, o aumento populacional associado à necessidade de 

maior diferenciação da divisão do trabalho, a concentração de uma alta densidade 

populacional em centros urbanos e o avanço das tecnologias de comunicação a graus 

inimagináveis aos olhos do século XIX foram fatores que, associados, intensificaram 

ainda mais essas alterações perceptivas do real. Nos interessa desenvolver o 

apontamento de Bolaño para mostrar como o fenômeno da aceleração se materializa no 

capitalismo, mas não apenas a partir dos avanços do transporte e comunicação. O 

avanço dessas áreas contribuiu sim para a intensificação da percepção acelerada do 

tempo, mas apenas como catalisador de processos sociais anteriores. Acreditamos que 

uma mudança tão fundamental como a percepção do tempo deva ser derivada de 

alterações significativas na organização do cotidiano, principalmente por mudanças nas 

relações sujeito-trabalho impulsionadas por mediações técnico-informacionais. 

A partir de uma interpretação lukácsiana do trabalho como originário da 

ontologia do ser social, buscamos compreender a relação do trabalho com o cotidiano 

cada vez mais acelerado por dinâmicas de controle da produção e da percepção 

humanas. Também apontamos em Marx as múltiplas relações entre trabalho, 

mercadoria, capital e tecnologia com a expropriação do tempo a partir do 

estabelecimento do modo de produção capitalista. 

No capitalismo de plataforma, a criação de um ambiente digital de alta 

frequência (PEREIRA, 2024) se dá pela fragmentação do tempo cotidiano e a 

instrumentalização da dinâmica entre o tempo repetitivo do hábito com o tempo de 

ruptura da crise. Nossos celulares são, ao mesmo tempo, instrumentos de lazer e 

máquinas produtivas onipresentes. Estamos sempre conectados, disponíveis. O 

cotidiano e o trabalho se confundem em dinâmicas cada vez mais fracionadas e 

descontínuas (CRARY, 2019). O aprofundamento da sensação de aceleração amplia a 

precarização do trabalho quando “o tempo é controlado por uma autogestão que produz 
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a obrigação de perceber todos os momentos como potencial de produtividade e, 

portanto, de trabalho exaustivo” (FESTI, et al., 2024, pp. 22-23. Grifo nosso). À medida 

que o tempo de trabalho se sobrepõe ao tempo livre, dinâmicas aceleradas de trabalho 

colonizam todo o tempo cotidiano. O controle do fluxo de informação se torna uma das 

mais poderosas ferramentas de dominação de classe. A luta de classes é uma luta pelo 

tempo. 
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Democracia hackeada, influência externa em eleições e campanhas 

tecnológicas: uma revisão sistemática1 
Gustavo Magalhães da Silva Junior2 

 

Resumo 

Esta dissertação realiza uma revisão sistemática da literatura acadêmica internacional 
(2014-2024) sobre a interferência de agentes estatais externos em processos eleitorais 
democráticos por meio da manipulação das mídias digitais. A pesquisa, orientada pelo protocolo 
PRISMA e complementada por análise de conteúdo, identifica estratégias como o uso de bots, 
perfis falsos, desinformação e microtargeting para desestabilizar a confiança nas instituições 
eleitorais, fomentar a polarização e promover interesses geopolíticos. O estudo destaca a 
crescente sofisticação dessas campanhas e os riscos que representam para a integridade 
democrática, além de apontar lacunas metodológicas e conceituais na literatura, especialmente a 
limitada integração entre análises macro e micro, e a insuficiente regulação das plataformas 
digitais. Conclui-se que a manipulação digital constitui um desafio multifacetado à democracia 
contemporânea, exigindo esforços interdisciplinares e políticas públicas eficazes para mitigar 
seus impactos. 
 
Palavras-chave: Interferência eleitoral; Manipulação digital; Desinformação; Democracia 

hackeada; Campanhas de influência estrangeira. 

 

1.​ Resumo expandido 

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar, de forma sistemática, a interferência de agentes 

estatais externos em processos eleitorais democráticos, particularmente por meio da manipulação 

das mídias digitais. O estudo parte do diagnóstico atual de que as plataformas digitais, ao se 

tornarem centrais no debate político, criaram brechas estruturais exploradas para desestabilizar 

instituições e influenciar percepções políticas, configurando um fenômeno emergente que 

apresenta desafios à integridade democrática. 

 

2Gustavo Magalhães da Silva Junior: mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da 
PUC-Rio, Rio de Janeiro, RJ, gustavomagalhaesjr@gmail.com 

1 Trabalho apresentado no GT – Economia Política da Comunicação durante o XVII Poscom PUC-Rio, de 
23 a 25 de setembro de 2025. 
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O desenvolvimento teórico fundamenta-se na convergência da literatura acerca da 

instrumentalização das mídias digitais para campanhas de desinformação e influência, que 

operam como uma forma sofisticada de “guerra de influência”. Destaca-se o caso emblemático 

da interferência russa nas eleições americanas de 2016, que revela o uso coordenado de bots, 

perfis falsos e algoritmos opacos para moldar percepções públicas, alavancando estratégias de 

microtargeting baseadas em dados pessoais.  

 

As contribuições de Bennett e Kneuer (2023) e Bennett e Livingston (2025) são centrais na 

análise da transformação das esferas públicas, evidenciando como o ambiente digital reforça 

esferas públicas iliberais, fragmenta o debate político e promove deslegitimação das instituições 

tradicionais. O conceito de “democracia hackeada”, introduzido por Schia e Gjesvik (2020), 

amplia essa discussão ao enfatizar os impactos sociais, epistêmicos e atencionais das campanhas 

digitais, que ultrapassam o mero engano factual para afetar a confiança e o funcionamento 

coletivo das democracias. 

 

Metodologicamente, a pesquisa se estrutura a partir de uma revisão sistemática da literatura 

acadêmica internacional, com recorte temporal entre 2014 e 2024, período de consolidação das 

mídias digitais como ferramentas dominantes na arena eleitoral global. Para isso, foram seguidos 

rigorosos protocolos do método PRISMA para definição, busca, seleção e análise dos artigos.  

 

Os resultados elaboram um panorama multifacetado da produção acadêmica, que indica 

predominância de estudos empíricos qualitativos e mistos, com foco especial na produção e 

disseminação de conteúdos manipulativos – como uso de bots, perfis falsos e estratégias de 

microtargeting –, enquanto a recepção desses conteúdos pelo público permanece um campo 

menos explorado.  

 

Os artigos enfatizam as vulnerabilidades intrínsecas das democracias liberais frente a essas 

operações. Entre os riscos democráticos elencados, chamam atenção a erosão da confiança nas 

instituições eleitorais, a radicalização do debate político, a amplificação emocional segmentada, 
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a falta de transparência sobre os algoritmos das plataformas e a vulnerabilidade da infraestrutura 

eleitoral, incluindo ataques cibernéticos e manipulação de dados eleitorais.  

 

A revisão indica que, apesar de avanços na identificação e análise desses fenômenos, persistem 

lacunas epistemológicas e metodológicas importantes. O campo carece de maior padronização 

terminológica, integração entre análise macro (geopolítica) e micro (percepção pública), e 

inovação metodológica que incorpore as mais recentes tecnologias digitais, como deepfakes e 

inteligência artificial generativa.  

 

Em síntese, o estudo corrobora a necessidade de abordagens interdisciplinares e políticas 

públicas robustas para mitigar os efeitos da manipulação digital nas eleições.  

 

Ressalta-se que o fenômeno da “democracia hackeada” não é apenas uma questão técnica ou 

eleitoral, mas um problema estrutural que impacta a confiabilidade, a coesão social e a própria 

estabilidade dos regimes democráticos contemporâneos. O fortalecimento da resiliência 

institucional passa pelo desenvolvimento de ferramentas para monitoramento eficaz, 

transparência das plataformas digitais e cooperação internacional, além de uma conscientização 

crítica e informada da sociedade civil sobre os riscos e mecanismos da desinformação e da 

interferência estrangeira em eleições. 
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EPISTOCRACIA DIGITAL E CRISE CLIMÁTICA: A 

ROTULAGEM COMO FORMA DE PODER DAS 

PLATAFORMAS1  

Larissa Noguchi de Oliveira2 
Caio César Xavier Moreira3 

 

Resumo 

Um dos maiores desafios da atualidade da comunicação digital é compreender 

como determinados temas são evitados pelos algoritmos e datificação das plataformas. 

Partindo que as plataformas digitais ocupam relações de poder, produção e distribuição e 

da comunicação na atualidade, como reforça Foucault, este trabalho aborda o conceito de 

epistocracia digital e crise climática, analisando a rotulagem de anúncios com tecnologia 

de poder nas plataformas. A partir do estudo de caso dos anúncios do Médico Sem 

Fronteiras (MSF), entre o mês de março e abril de 2025, vinculados com o tema crise 

climática, é possível comprovar que os anúncios rotulados são, em sua maioria, rejeitados 

pela Meta, caso não seja aplicado o rótulo de outros temas, como eleições e política.  

 

 

Palavras-chave: Digital; Crise Climática, Poder; Rotulagem 

 

1. Introdução 

A rotulagem de conteúdos nas plataformas digitais tem se tornado uma prática 

cada vez mais comum no ecossistema da comunicação digital contemporânea, 

especialmente quando se trata de temas considerados sensíveis, como a crise climática. 

Utilizada como um instrumento de transparência, mas também de controle, essa prática 

está inserida em um contexto mais amplo de governança algorítmica e economia da 

atenção.  

Neste cenário, este trabalho propõe uma análise sobre o uso da rotulagem como 

tecnologia de poder, tomando como ponto de partida dados extraídos do Gerenciador de 

Anúncios de Médicos Sem Fronteiras na Meta, plataforma que faz a administração de 

                                                           
1 Trabalho apresentado no GT 7 – Economia Política da Comunicação durante o XVII Poscom PUC-Rio, 

de 23 a 25 de setembro de 2025. 
2 Mestranda em Comunicação Digital e Cultura de Dados, FGV-Rio, Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Comunicação, Sociedade e Cultura Digital, Rio de Janeiro, RJ, larissanoguchi@gmail.com. 
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dados das redes Facebook, Instagram e Whatsapp, referentes à veiculação de conteúdo 

impulsionados relacionados ao tema "Crise Climática".  

 

2. Argumentação teórica e metodologia 

 O objetivo das redes sociais da organização Médico Sem Fronteiras (MSF) é a 

mobilização e engajamento por meio de doações da sociedade civil, para garantir a 

assistência de cuidados à saúde e crises humanitárias causadas por eventos extremos. 

O que se nota, a partir de dados coletados para este trabalho, do perfil “@msf_brasil”, 

no Instagram, é que os posts com anúncio são rotulados com outros temas, como 

política e eleição e não ao que eles realmente pertencem: a crise climática. 

 Partindo de uma análise da rotulagem de anúncios como instrumentos de poder, 

como reforça Foucault (1979), entende-se que tal rotulagem não é neutra e constitui uma 

forma de exercício de poder, e se insere em um fenômeno mais amplo de epistocracia 

digital.   

Esta pesquisa adota uma abordagem metodológica centrada na análise de 

conteúdo e de mídia do Gerenciador de Anúncios de Médicos Sem Fronteiras na Meta. 

No relatório examinado, foram comparados anúncios com e sem o selo de "temas sociais 

e políticos", conforme exigência das diretrizes da Meta.  

A amostra analisada foi composta por 15 campanhas distintas publicadas entre 

março e abril de 2025, que tratavam de forma direta da pauta climática, com variações no 

tipo de objetivo da campanha e status de aprovação.  

3. Reflexões e apontamentos 

A análise dos 15 anúncios impulsionados por Médicos Sem Fronteiras (MSF) 

entre março e abril de 2025, centrados na crise climática, evidencia como a lógica 

algorítmica da Meta regula de forma seletiva a comunicação pública. Entre os anúncios 

sem rotulagem, 70% foram rejeitados.  

Tabela 1 – Status de aprovação e veiculação dos conjuntos de anúncios em 

teste de rotulação 

ROTULAÇÃO CONJUNTO DE ANÚNCIOS STATUS 

SEM SELO 01.04_CRISE.CLIMÁTICA_GERAL_IG_SEM SELO rejected 

COM SELO 07.04_CAPTAÇÃO.MUDANÇAS active 
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.CLIMÁTICAS_GERAL_FB/IG_COM SELO 

COM SELO 07.04_CRISE.CLIMÁTICA_GERAL_FB_COM SELO not_delivering 

COM SELO 07.04_CRISE.CLIMÁTICA_GERAL_IG_COM SELO not_delivering 

SEM SELO 19.03_CRISE.CLIMÁTICA_GERAL_FB_SEM SELO rejected 

COM SELO 19.03_CRISE.CLIMÁTICA_GERAL_IG_COM SELO not_delivering 

SEM SELO 19.03_CRISE.CLIMÁTICA_GERAL_IG_SEM SELO rejected 

COM SELO 
19.03_CRISE.CLIMÁTICA_SOCIAL.EXCLUSÃO.SOCIAL

_FB_COM SELO 
not_delivering 

COM SELO 
19.03_CRISE.CLIMÁTICA_SOCIAL.EXCLUSÃO.SOCIAL

_IG_COM SELO 
not_delivering 

COM SELO 
19.03_CRISE.CLIMÁTICA_SOCIAL.EXCLUSÃO_FB_CO

M SELO 
not_delivering 

SEM SELO 
19.03_CRISE.CLIMÁTICA_SOCIAL.EXCLUSÃO_FB_SE

M SELO 
rejected 

SEM SELO 
19.03_CRISE.CLIMÁTICA_SOCIAL.EXCLUSÃO_IG_SE

M SELO 
rejected 

COM SELO 
25.03.Cap.MUDANÇA.CLIMÁTICA_Geral_FB_COM 

SELO 
not_delivering 

SEM SELO 
25.03.Cap.MUDANÇA.CLIMÁTICA_Geral_FB_SEM 

SELO 
not_delivering 

SEM SELO 25.03.Cap.MUDANÇA.CLIMÁTICA_Geral_IG_SEM SELO not_delivering 

FONTE: Gerenciador de Anúncios de Médicos Sem Fronteiras na Meta 

A classificação da crise climática como “tema político” revela os limites da 

datificação. Essa seletividade está intimamente ligada à economia da atenção, como 

aponta Bentes (2019, p. 224) e o que se vê, então, é a priorização de conteúdos rotulados 

e aprovados, que entram na lógica da entrega algorítmica com maior fluidez.  

4. Conclusão 

 Com todos os dados coletados e a argumentação teórica dos autores aqui 

apresentados, a análise dos anúncios do Médicos Sem Fronteiras (MSF) sobre a crise 

climática evidencia como a lógica algorítmica da Meta atua de forma seletiva na 

visibilidade de conteúdo. A rotulagem dos conteúdos impõe burocracias e limita a 

autonomia de organizações como o MSF, invisibilizando pautas urgentes em nome de 

critérios e interesses puramente comerciais.  
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Portanto, a análise aponta para a necessidade de regulação democrática das 

plataformas digitais, com foco em transparência e é um alerta para uma esfera pública 

cada vez mais condicionada e orientada pelo capitalismo de vigilância.  
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